
..... 
-. 

Número2 
Volume li 

Abril/1983 
Cr$400,00 



Toda vez que um projetista senta em sua 
prancheta para desenvolver um novo equipamento, 
ele deve orientar-se por um princípio fundamental : 
criar máquinas que sirvam ao homem. 

Máquinas que sejam ferramentas de trabalho, 
capazes de ajudá-lo na solução de seus problemas 
específicos. Máquinas que se integrem ao homem. 

Dentro dessa filosofia, a Scopus desenvolveu o 
seu microcomputador. O Microscopus. 

Uma máquina que atende as diversas 
expectativas dos empresários e executivos, pois 
racionaliza o trabalho, fornece e armazena 

informações confiáveis e auxilia nas decisões, 
antecipando resultados. 

Uma máquina que também responde às 
necessidades dos usuários, porque seus recursos 
poderosos facilitam o trabalho do operador e do 
programador. Como, por exemplo, as teclas de 
conteúdo programável. Ou ainda a possibilidade de 
criar desenhos e formatos, utilizando retas contínuas 
e caracteres alfanuméricos. São dois utilitários 
exclusivos do Microscopus. 

Desenvolvido com tecnologia própria, o 
Microscopus é a garantia de um equipamento em 
contínua evolução. 

Belo Horizonte - Tel .: (031) 201 -5893 
Brasília - Tel. : (061 l 224 -9856 
Campinas - Tel. : (0192) 31 -6826 
Curitiba - Tel. : (0411 223-4491 
Porto Alegre - Tel . : (05121 21-8743 SCOPUS Recife - Tel. : (081) 221-3566 

Rio de .Janeiro - Tels. : (021) 262-7188 e 240-5663 
Salvador - Tel.: (071) 233- 1566 
São José dos Campos - Tel.: . (01231 22-8247 
São Paulo - Tel.: (011 1 255-1033 

a evolução brasileira 
Filiada à ABICOMP 
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Os melhores negócios são como 
as grandes orquestras: 

precisam sempre de um bom regente. 

Afinar notas agudas ou graves, ensaiar e executar músicas muito 
especiais, musicar os sucessos da temporada, reger prima-donas 

temperamentais, tem sido nosso principal trabalho há 17 anos, para 
garantir interpretações inesquecíveis aos nossos clientes. 

Estes são alguns dos negócios 
que executamos com maestria 
para assegurar o êxito de 
nossos clientes: 

O folha de pagamento . 
D SCON - Sistemas 

Contábeis: contabilidade, 
orçamento, contas a receber 
e contas a pagar · 

D controle de estoque 

D administração de carteiras 
de ações 

D controle de cautelas de· 
ações 

D controle de crediário 
D faturamento 
D controle de alunos 

Venha fazer parte de nossa 
orquestra. 
Você terá suces5o. 

adp systems 
A emprésa de computação 

São Paulo: 227-4433 - Rio de Janeiro: 571-2199 - Campinas: 51-9700 



S P - A Danvic S.A. lan­
ça esse mês um novo sis­
tema operacional para o 
equipamento DV-2000, o 
DVDOS, compatível com 
a versão mais recente do 
CP/M, versão 3.0. 

Entre as vantagens desse 
CP /M está o acesso mais 
rápido à memória de até 
256 Kb RAM, monousuá­
rio, (de 3 a 10 vezes mais 
rápido que a versão do CP/ 
M 2.2.), acesso máximo a 
arquivo de 32 Mb (enquan­
to o 2.2 acessa 8 Mb no 
máximo) e a drive de até 
512 Mb, time stamping e 
possibilidade de rodar pro­
gramas transientes de até 
62 Kb livres para o usuá­
rio. 

O disquete de 8" con­
tendo o sistema opera­
cional custa Cr$ 150 mil e 
a placa para expansão da 
memória de 64 Kb para 128 
Kb custa aproximada­
mente Cr$ 530 mil. 

A Danvic já prevê para 
agosto o lançamento do 
micro DV-400, que será 
uma versão menor do DV-
600 utilizando disquetes de 
5", 64 Kb de memória 
RAM e CP /M. Esse micro 
deverá ser comercializado 
exclusivamente por lojas 
especializadas, custando 
em sua configuração míni­
ma cerca de Cr$ 1.500 mil 
sem os periféricos. 

Para outubro está pre­
visto o lançamento do 
DV-600-BI, uma versão 
mais recente do DV-600, 
que terá capacidade de tra­
balhar com microprocessa­
dor de 8 bits, Z-80, ou com 
Intel 8088 de 16 bits, com 
sistema operacional com­
patível com o do IBM-PC 
ou CP/M-86. Os usuários 
que já possuem o DV-600 
poderão modificar o equi­
pamento para funcionar 
com dois microprocessa­
dores. -------------

Conheça o Cemicro 

riado em julho do ano passado por 
professores e alunos da U niversida-

de Católica de Minas Gerais (UCMG ), o Cemi­
cro - formalmente Centro de Estudos de 
Microcomputadores - deve consolidar seu 
funcionamento no decorrer deste ano. Atual­
mente com mais de 150 associados, que contri­
buem com Cr$ 500,00 mensais, o Cemicro já 
adquiriu um micro Naja, promoveu palestras, 
cursos paralelos e uma exposição de equipa­
mentos. Os sócios, alunos e professores da área 

. de engenharia em sua maioria, têm o direito de 
usufruir dos equipamentos da entidade e dos 
descontos especiais nos cursos oferecidos. O 
Cemicro funciona na sala 102 do prédio 3 da 
UCMG e reúne seus associados todos os sába­
dos para troca de experiências, informações e 
para assistirem a palestras relacionadas com os 
microcomputadores. 
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NOVO 
SISTEMA 

PARA 
DESENVOLVER 

PRODUTOS 
ITAUTEC 

SP- Para agilizar seus 
projetos de novos pro­
dutos (hardware e 
software), a ltautec aca­
ba de adquirir um Sis­
tema Universal de De­
senvolvimento HP-
64000, que entre outras 
características permite 
desenvolver software 
mesmo antes de se ter as 
placas de circuito im­
presso do equipamento 
em que será utilizado. 

O sistema encomen­
dado pela Itautec tem 
duas unidades de disco e 
seis terminais "inteligen­
tes" - podendo chegar a 
12 terminais - e um de 
seus módulos, o de emu­
lação "in circuit", se 
presta ao desenvolvi­
mento de produtos basea­
dos nos microprocessa­
•dores 8085, 8086, 8088, 
Z80, 68000 e também um 
definível pelo usuário, ou 
seja, qualquer novo mi­
croprocessador que surja 
no mercado. 

Os seis terminais inteli­
gentes - um dos quais 
portátil, para trabalhos 
no campo - permitem 
o desenvolvimento de 
software em módulos, de 
forma integrada. 

··-·--···-- ............ ------··- '-: 

em 
' . consorcio 

SP - O Consórcio 
Garaveto, que 
comercializa aviões, 
barcos, carros e motos 
entre outros bens de 
consumo, já está 
vendendo micros em 
todo o país, mais 
precisamente o CP-500 
da Prológica. O 
consórcio pretende 
fechar dez grupos de 
72 participantes até o 
final do ano, 
inicialmente para o 
CP-500 em sua 
configuração básica, 
com fitas cassete. 
Impressora e discos 
flexíveis e até o 
Sistema 700 deverão 
ser comercializados 
mais tarde. O consórcio 
opera com prazo de 36 
meses. -------
Expansões do 
Maxxijá têm 
preço definido -------

SP -As expansões para 
o Maxxi, da Polymax, já 
têm preço definido. A pla­
ca de expansão de memória 
de 16 Kbcusta 200RTNs, 
a expansão Videx de 80 
colunas custa 37 ORTNs e 
a placa CP/M 30 ORTNs. 

A partir do dia 15 desse 
mês a Polymax prevê o 
atendimento de todos os 
pedidos em carteira e a 
normalização do processo 
de produção que atingirá de 
200 a 250 unidades por 
mês. 

Dois novos contratos fo­
ram fechados com o Map­
pin e com a Computerland, 
para entrega de 60 unida­
des num prazo de 90 dias. 
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O OataNews publicará .um suplemento 
"Extra" mostrando como essa nova 
tendência está tomando conta das 
organizações nos países desen~olvídos e 
as experiências que já começam a ser 
realiz.adas no; Brasil, 
O mercado ãe ''Automação dê E$ctitório"' 
está cre~ccehdo espantqsamente, e~al'.ado 
apenas ap .. DQQl'l'J" dos mierocômP,u.t~dores. 
S~o novos eqtripamentos, pacotes é;f e 
software, apjicações, etc., qué motivam _ 
ioclusive o aparecimento de UfT! novo-p~rfil 
profissional. A integração de -
microcomputadores, copiadora~7 fac~ _ 
símiles,. máquinas de escrever el~trõ11ica, 
microfilmaâóras, processadores de texto e: 
imagem, telex efetrôniop, centrais --

. telef.Qnlcás, oancô' de 'daqos .e gran'des 

j 
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NOTICIAS NOTICIAS NOTici , 

NOTICIAS NOTICIAS NOTI NOTICIAS NOTICIAS 

• S P - A Processadora 
de Textos Edit, lançada 
pela MDA em 1980, tem 
agora a interface RS 232 
que permite a comunicação 
entre dois equipamentos 
pela via telefônica comum 
(utilizando modems) ou 
entre urna Edit e um 
computador. 

A Edit é destinada espe­
cificamente ao processa­
mento de textos e utiliza 
corno impressora a mecâ­
nica de impressão da má­
quina de escrever IBM, 
com modificações, con­
trolada por um micropro­
cessador 8080. A memória 
para armazenamento de 
textos é de 8 Kb e a edição 
de textos é efetuada por 
software, desenvolvido pe­
la MDA, com funções de 
edição, formatação (que 
executa hifenação automá­
tica em português), justifi­
cação e "estilo america­
no" . Urna unidade de dis­
quete de 5", com capaci­
dade de 75 Kb, é utilizada 
para arquivo de documen­
tos, comportando cerca de 
40 páginas de texto num 
disquete de face e densi­
dade simples. 

A 
Brascom vai 
fabricar Daisywriter 

Brascom fechou contrato com a Com-
1puters Intemational para forneci­

mento da impressora Daisywriter, que inicialmente 
será revendida junto com os micros da linha 
BR.1000 ( 15 unidades mensais) e até o final do ano 
deverá ser fabricada pela Brascom. 

A Daísywriter é indicada especialmente para 
uso do software Br Texto, pois o buffer de memóroa 
de 16 Kb ou 48 Kb da impressora libera o computa­
dor para outras operações enquanto os dados conti­
dos no buffer são impressos. Mais de 75 comandos 
de software são reconhecidos pela Daisywriter, 
inclusive a maioria das funções de processamento 
de texto. 

Seu preço é Cr$ 1.955 milhão e possui, entre 
outras características, compatibilidade com com­
putadores que usam interface Centronic 8 bits 
(paralela), IEEE 48, RS-232C e 20 ma Current 
Loop, capacidade gráfica compatível com Diablo 
Hyplot, velocidade de impressão de 40 cps para 
aplicações típicas, capacidade de impressão de 
mais de 500 páginas de texto executado num 
período de 8 horas/dia e utiliza até 12 estilos de 
impressão em 15 idiomas - S P. 

Tiger 
oferece 
sistema 
de texto 

SP - A Tiger Eletrônica 
está oferecendo o sistema 
Unitron de Processamento 
de Texto, composto basi­
camente de um micro AP II 
com 48 K, dois disquetes, 
monitor de fósforo verde, 
urna máquina de escrever 
eletrônica da Olivetti ET-
121 transformada em im­
pressora e o software de 
processamento de palavra 
Magic Window. A configu­
ração básica custa Cr$ 
2.472.000,00. 

A Tiger elaborou urna 
interface para que a ET-
121 da Olivetti funcione 
corno impressora de letras 
inteiras à velocidade de 15 
cps, possibilitando a prepa­
ração de relatórios em até 
195 colunas e nove tipos 
diferentes de escrita. Além 
disso, ela pode funcionar 
corno máquina de escrever 
comum desde que utilizado 
seu próprio teclado. 

P-500, da Prológica 
, Novidade na Prológica. 

E a impressora paralela 
P-500, que terá sua produ­
ção iniciada dentro dos 
próximos dois meses. Essa 
impressora vem atender 
principalmente ao usuário 

que não precisa de impres­
soras sofisticadas e caras. 
Com 80 colunas e veloci­
dade de 80 cps o preço 
estimado da P-500 é em 
tomo de Cr$ 350 mil, que 
significa um valor compe-

titivo no mercado, princi­
palmente quando tantas 
máquinas de escrever elé­
tricas adaptadas começa­
ram a substituir impresso­
ras, devido ao menor cus­
to. 

COMERCIALIZAÇÃO, IMPLANTAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

. ~-''11•' A MINI E MICRO COMPUTADORES 
* * * Visite nosso Show Room * * * 

-1"1111rrrt SÃO PAULO RIO DE JANEIRO PORTO ALEGRE 
iil:i Rua Dr. Fernandes Coelho n? 64 e 106 Rua Francisco Eugênio, 184 · 3? Avenida Assis Brasil , 1993 - S/206 -

CEP: 05423-Tels.: 211 -9202/815-5828/ andar CEP: 20941 · Tel.: (021) CEP: 90.000 . Tel. : (0512) 41 -8711 -
COMÉRCIO E SERVICOS LTDA. gr;~~ii~h:i~g~o_4Jio -PaTu~~x: (011 ) ~;t;g173 ·São Cdstovao - Rio de Ja- Passo D'Areia . Porto Alegre . R.S. 
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~ L ançamentos da S copus 
. t • A Scopus fez três lan-

; çamentos para entrada de 
dados: o SED-1500, o Sis­
tema LPF e o Tridata. Ou­
tras novidades são os soft­
wares administrativos para 
o MicroScopus e o Disque 
Sistema, uma linha direta 
entre os usuários e os ana­

, listas da própria empresa. 
• O SED-1500 é uma 

evolução do TV A-1500, 
que onginou o DE- l 500BR, 
fornecido à Olivetti duran­
te três anos de contrato. 
Finda a obrigação de exclu­
sividade, a Scopus passa a 
oferecer o SED-1500 a 
usuários do DE- l 500BR 
que desejam expandir seu 
parque com equipamento 
similar baseado na lingua­
gem de programação de 
formato. 

O Sistema de Entrada de 
Dados LPF, para o Mi­
croScopus, é composto de 
módulos como o compila-

dor LPF, um conversor de 
discos e um gerenciador de 
arquivos, entrada e verifi­
cação de dados. O conver­
sor de discos permite a 
transferência para o forma­
to do MicroScopus. 

O Tridata oferece meno­
res recursos se comparado 
ao LPF e simplifica a en­
trada de dados e formata­
ção de telas. É composto 
por dois terminais de vídeo 
Lepus-iOO conectados ao 
vídeo e ao teclado do Mi­
croScopus, formando três 
estações concentradas de 
entrada de dados, com a 
vantagem de que as telas já 
vêm programadas e forma­
tadas. 

• A Scopus também está 
ampliando s\fa linha de sis­
temas de aplicativos para o 

. MicroScopus voltados às 
rotinas administrativas e ge­
renciais das empresas. 

O UP 1200/11 Parks é o modem analógico assmcrono 
desenvolvido na medida certa para os microcomputadores. 
Transmite em velocidades de até 1200 bps 
nos modosduplex ou semi-duplex 
(a dois ou quatrofios) e pode ser 
utilizado em linhas privativas 
ou discadas. Sua operação é 
fácil e seu custo de aquisição, 

NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS 
NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS 

Um sistema de uso geral, 
por exemplo, é o de Con­
trole de Tarifação Tele­
fônica, que ligado à uma 
central telefônica controla 
o fluxo de ligações, arma­
zena dados e fornece rela­
tórios sobre o número de 
telefonemas, tempo de du­
ração, ramal que fez a cha­
mada, custo de ligação e 
outros dados. 

De uso mais específico, 
um dos softwares lançados 
é o de Controle de Impor­
tação/Exportação, que ope­
ra pedidos, documentos e 
pagamentos referentes à im­
portação ou exportação, 
emite guias de importação 
e outros documentos, fatu­
ra em cruzeiros e dólares 
de acordo com a taxa cam­
bial , gerencia os processos 
e ainda comissões e bud­
gets. 

Outros sistemas de apli­
cação da Scopus incluem 
sistema de cálculo e recál­
culo do FGTS, gestão CQn­
tábil; mala direta; controle 
orçamentário por centro de 
custo; gestão de vendas; 
sistema de folha de paga­
mento; administração de 
contratos; controle de con­
tas a rec'eber; controle de 
estoque e materiais; ativo 
fixo; controle de pedidos e 
controle de contas a pagar e 
receber. 

• O serviço Disque Sis­
tema é uma linha direta 
entre os usuários e os ana­
listas de desenvolvimento e 
suporte da empresa, que 
podem esclarecer de ime­
diato qualquer dúvida a 
respeito do MicroScopus e 
seus sistemas. Essa é a se­
gunda linha direta estabele­
cida para facilitar a intera­
ção entre operadores e pro­
gramadores do MicroSco­
pus e a empresa(a primeira 
foi para assistência técni­
ca). 

manutenção e funcionamento é múúmo,ainda mais 
que sua capacidade de transm~o equipara-se a 

de similares mais complexos. Entre na era da 
teleinformática. Interligue seu micro ao de 

um amigo ou a um banco de dados. 
Utilize o UP 1200/11 Parks, a solução 

simples e eficiente, dentro dos mais 
llJJ)j(((tc avançados parâmetros técnicos. 
PARKS 

Parks - Ec[uiparnentos Eletrônicos Lt<ia. 
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NOTI 
NOTICIAS 'IAS 

-IAS 

Novas versões 
para o SOM da Cobra 

NOTICIAS 
NOTICIAS 

Meros 
na escola 

RJ - A Cobra Computa­
dores, fabricante do micro 
C-305, está anunciando 
duas novas versões para 
seu sistema operacional 
SOM. Trata-se do SOM 
H.00-A para configu­
rações com disquetes e do 
SOM H.00-B para discos 
rígidos de 5+5Mb. As ver­
sões H.00 se diferenciam 
da atual basicamente pela 
colocação dos sistema ope­
racional nas posições finais 
da memória, e nos 0,5 K 
iniciais para armazenar va­
riá veis de endereço fixo e 
de comunicação do sistema 
com o usuário. Esta inicia-

tiva visa a evitar a reloca­
ção de programas executá­
veis no caso de se violar a 
restrição de tamanho máxi­
mo do SOM, no decorrer 
da evolução do produto. 

Além deste aspecto, a 
versão H.00 inclui suporte 
para até duas unidades de 
disco rígido de 5+5Mb 
cada; compiladores For­
tran IV, LPS-F (para utili­
zação de processador de 
ponto flutuante); bibliote­
cas FORBIB e outras per­
mitindo que programas es­
critos em Fortran, LPS e 

LPS-F utilizem rotinas de­
senvolvidas em quaisquer 
destas linguagens; altera­
ção no Cobol-Interativo 
para possibilitar utilização 
de linhas assíncronas como 
se fossem simples arquivos 
sequenciais; aperfeiçoa­
mento na forma de grava­
ção em disquete com ga­
nhos de desempenho de até 
65% na geração de arqui­
vos; e o utilitário BSCDIS 
que permite a transmissão 
de disquetes (imagens do 
conteúdo do disquete trilha 
a trilha), em modo sín­
crono, com transparência, 
em protocolo BSC 1. 

RJ - O ORT, organização 
educacionaljudaica com gran­
de tradição em cursos técni­
cos de segundo grau, está de­
senvolvendo um plano de uti­
lização ampla de micro­
computadores nas suas diver­
sas atividades curriculares. 

Com um laboratório já 
montado e cursos regulares à 
disposição . de seus alunos e 
agora também recebendo ins­
crições de qualquer pessoa 
interessada, o ORT já está 
fazendo levantamentos para 
instalar micros na sua rede de 
salas de aula, dando ênfase, 
em primeiro lugar, ao ensino 
básico dos micros para depois 
institucionalizar seu uso co­
mo apoio a atividades cientí­
ficas e educacionais. 

A funçio d• reviat• MlcroMundo ' cri•r 
um elo de comunic•çáÔ entre os leitores-os 
uau4rios, f•bric•ntes, revendedores e for­
necedom llg•dos pelos micro•. Port•nto, 
eacrev•. Su•• oplnlha alo lmport•tttea. 

Sr. Editor, 
Parabéns pelo MicroMundo em 

formato revista. Aproveito para fazer 
algumas sugestões: gostaria de uma 
artigo comparando os micros brasi­
leiros entre si. Por exemplo, o CP-
200 e o novo TK-85 com 16 Kb, com 
relação de vantagens e desvantagens 
de cada um. Outra sugestão: a cria­
ção de um clube MM - a revista rece­
beria mensalmente vários programas 
de todos os tipos para os micros 
pessoais e publicaria os melhores. E, 
finalmente, uma seção mensal anali­
sando um micro brasileiro, dando 
uma visão geral sobre seu funciona­
mento. Gostaria também de uma 
matéria sobre os computadores gráfi-
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cos de alta resolução. 

José Wesley Costa Matias, Forta­
leza, Ceará. 

• Sugestões anotadas, mas desde 
já as comparações entre micros 
ficam na seção Dicas de Compra; os 
programas dos leitores na Seção 
Fontes e a análise de equipamentos 
no Benchmark. 

Assinaturas 
Sr. Editor, 
Tenho muito interesse por uma lin­

guagem que só agora chega ao mer­
cado: F orth. Entretanto, não há lite­
ratura sobre ela no Brasil. Assim, 
peço que publiquem esta carta e o 
meu endereço: CP 46023 - Rio de 
Janeiro, RJ, para troca de conheci­
mentos com outros interessados. 

Outra questão é quanto à minha 
assinatura, feita em outubro do ano 
passado, durante a exposição no Rio­
centro. Empreguei dinheiro espe­
rando receber tanto o DataNews, 
como os cadernos internos e outros. 
Ao editar a revista MicroMundo, 
que nada mais é senão o encarte do 
DataN ews em diferente formato, pen­
so que continuo com direito a rece-

ber, ou a ser restituído. Mas pelo 
menos uma explicação é necessária, 
evidentemente! 
Fernando Souto Maior, Rio de 
Janeiro, RJ 

•A revista MicroMundo não é 
encarte de nada. Assinaturas ao Da­
taNews até 28/02 de 1983, no en­
tanto, incluem a revista até o ven­
cimento. Depois, o assinante pode 
escolher entre assinar DataNews, 
MicroMundo ou os dois, compre­
ços especiais. 

Passo a Passo 
Sr. Editor, 

Agradecemos à Spectrum e ao 
MicroMundo n° 1 ("O que os fabri­
cantes estão oferecendo para os mi­
cros pessoais") oela menção do 
pacote Passe ct Passo, curso audio­
visual de linguagem Basic desenvol­
vido pela empresa Robob Potencial 
Comércio Ltda (Potencial Software), 
e não pela software house Micro­
Arte, como pode ser interpretado 

· na reportagem. 

Robert E. Grant, Robob Potencial 
Comércio Ltda, São Paulo, SP. 
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CompuShop agresenta: 
as melhores ofertas de 
microcomputador no 
maior cupom do ano. .~ 

Agora que você já sabe que um microcomputador é indispensável na sua empresa, escritório, ,' 
construtora, escola, fazenda, consultório e até mesmo na sua casa, chegou o momento de comprar um. 

Foi por isso que a CompuShop preparou uma lista toda feita de preços baixos e condições especiais. · ~ 
Além de microcomputadores e software, a CompuShop oferece a mais completa linha de , \'IY ' 

periféricos, acessórios, livros e revistas especializados, calculadoras e cursos para interessados fllv 
em geral. Tudo com atendimento profissional e assistência técnica permanente. eSÇ O• e..• 

Vamos, preencha o cupom abaixo para receber grátis o folheto dos cursos CompuShop ~ r! flJS , ~ ~'J 
e mais a lista com as condições especiais . Se preferir telefone ou faça uma visita. ~ . \\({O ~~ .... \V r -

D_:spacha~~s pelo.reembolso VAR 1 G para todo o Brasil. Aceitamos todos os , ~\) <"\~ ... ~~,..e.. . 
cartoes de credito. c,0 $V \". ~J 

Na compra de qualquer microcomputador de valor superior a CrS 400.000,00, f:J e ~<(; S ~ Q~ 
você ganha um curso grátis na CompuShop. ; ·~º ~O a.O h..() 

"O?> ~ ~\'~~r 
_rPS ~o • V ... ~'? 

~ ~f(j"t • <f.<? o\"· 
~ oSÇ~~\,.;..~ 0G 

( .._ SI ~ o~ ~~ es ~G~ .. c>n1 lu, op ~~~~~~~~~~~l>-'1' 
Rua Dr. Mário Ferraz, 37 - 01453 - São Paulo - SP ,,'!fi<OÇ j.• ~\>:S1<ÇS Ç 

Tels : (011)210-0187 / 212-9004 - TELEX: (011) 36-611 BYTE - BR ~~ ... ~~ O' ·h~ 
Aberta de Segunda a Sexta, das 9 às 7 horas Á\Ç _ I\" • h..() ... ~V 
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NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTICIA 
S NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS 

CIAS NOTICIAS NOTICIAS 

NOTICIAS liiii~~~~ii~!!! 

NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS 
NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS 

NOTICIAS 

A
s diferenças do 
Apple Ile sur­
gem logo ao se 
abrir sua emba­
lagem, pois so­

mente o manual do proprie­
tário e o do sistema opera­
cional em disco (DOS ver­
são 3. 3) são fornecidos 
com o equipamento. Os ou­
tros manuais, já disponí­
veis, são vendidos separa­
damente. 

À primeira vista já po­
dem ser observadas outras 
diferenças. O t!!clado é a 
primeira delas. E similar ao 
do Apple III, e se caracte­
riza por ter 63 teclas capa­
zes de produzir os 128 
caracteres ASCII , permi­
tindo que se trabalhe com 
caracteres maiúsculos e 
minúsculos sem necessi­
dade de alteração do hard­
ware, o que não era pos­
sível com o Apple II. 

12 

O Apple II ganhou um irmão mais novo, 
o Apple II e, que incorpora os mais recentes 
desenvolvimentos tecnológicos da área de 
micros, ainda não disponíveis em 1977 
quando o lançamento do Apple II colocou 
seus criadores numa posição de destaque no 
cenário dos computadores. 

Sendo apenas uma atualização tecnoló­
gica - e não um marco revolucionário -, o 
Apple / Ie apro veita os recursos que fo ram 
sendo colocados à disposição através de 
forn ecedores independentes. Agora a Apple 
Computer incluiu neste Apple E xtended dis­
positivos bem mais modernos e de maior 
segurança contra possíveis cópias, como 
veremos a seguir. 

Entre suas novas fun­
ções, as que mais se desta­
cam são as teclas para mo­
vimentação do cursor nas 
quatros direções, as teclas 
de TAB e DELETE, a tra­
va (CAPS LOCK) para se 
trabalhar somente com ca-

racteres maiúsculos e duas 
outras teclas onde estão es­
tampados o logotipo da 
Apple,que entre outras fun­
ções podem substituir os 
paddles O e l. 

Quem aparece sob novo 
formato é a tecla de 

NOTICIAS 
NOTICIAS 

RESET, agora colocada à 
parte do teclado para evitar 
qualquer descuido opera­
cional. 

O gabinete deste novo 
modelo é quase igual ao do 
anterior, com apenas pe­
quenas diferenças. A pri­
meira delas é o seu reves­
timento interno por uma 
chapa metálica para evitar 
a interferência de RF . Ou­
tra diferença é no painel 
traseiro, agora de metal, 
onde as ranhuras foram 
substituídas por janelas 
dimensionadas para rece­
ber os conectores de 9, 1 9 e 
25 pinos comumente usa­
dos pelas unidades perifé­
ricas. 

Quando retiramos a 
tampa superior do gabinete 
do Apple Ile é que pode­
mos realmente ver as dife­
renças mais marcantes. 

A placa principal foi 
reduzida em 20% de seu 
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NOTICIAS NOTICIAS 
NOTICIAS NOTICIAS 

NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTICI 
NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTI 

\S NOTICIAS NOTJC,~S NOT ICIAS NOTICIAS 
NOTICIAS NOTI.CIAS NOTICIAL NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS 

NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS NOTICIAS 

tamanho original e o nú­
mero de circuitos integra­
dos (CI) foi reduzido de 
quase 100 para apenas 31 
unidades, deixando a ocu­
pação da placa bastante 
dispersa. 

O Apple Ile já vem com 
64 Kbytes de memória 
principal (8 Cls de 64 Kbi­
tes) não havendo a necessi­
dade de se colocar o Lan­
guage Card ( 16Kbytes-) no 
slot O, o que fez este slot 
desaparecer. Agora só exis­
tem 7 slots (de l a 7) dis­
poníveis para a conexão de 
unidades de expansão. 

Um dos fatores que fa­
ziam com que o Apple II 
fosse facilmente copiável 
era a natureza dos Cls 
empregados em sua cons­
trução, sendo todos estes 
encontrados com certa fa­
cilidade nas casas espe­
cializadas. 

Isso foi solucionado no 
Ile, que apresenta dois 
grandes Cls, o MMU -
memory management unit, 
e o IOU - input/output 
unit, fabricados exclusiva­
mente para a Apple, e que 
se encarregam de fazer 
todo o gerenciamento da 
memória e a decodificação 
dos sinais de entrada/saí­
da. O MMU é o responsá­
vel pelo suporte à operação 
do processador 6502. O 
IOU tem funções similares 
para as unidades de E/S, o 
teclado e o vídeo, estando 
habilitado também a forne­
cer sinais tanto para o sis­
tema NTSC como para o 

P AL, nas versões destina­
das ao mercado estran­
geiro. 

No meio da placa princi­
pal encontra-se um conec­
tor de EIS (slot) auxiliar. 
Suas funções são conexão 
de equipamentos para teste 
(somente na fábrica), cone­
xão dos cartões opcionais 
de funções de vídeo e ex­
pansão de memória. 

Para tornar o Apple Ile o 
mais compatível possível 
com os softwares já exis­
tentes, este slot simula o 
slot n° 3, onde normal­
mente ficam conectados os 
cartões para display de 
80 colunas. 

Os dois cartões para 
conexão neste novo slot, 
fornecidos pela Apple, são 
o 80 - Column e o 80 -
Column/64 Kb Expansion 
Memory. Oi>rimeiro permi­
te ao equipamento traba­
lhar com display de 80 
colunas e o segundo além 
desta função provê uma 
expansão de 64 Kbytes 
de memória. 

O 
utro item impor­
tante consi­
derado no de­
sign do Ile foi a 
compatibilidade 

com os inúmeros produtos 
de hardware e software 
comercializados para o 
Apple II . Este fator irá sem 
dúvida influenciar o usuá­
rio que se dispõe a trocar de 
modelo. 

Entretanto alguns circui­
tos não poderão ser conec­
tados, estes são os modelos 
existentes de teclado nu­
mérico auxiliar, adaptado­
res de caracteres minúscu­
los, outros teclados auxilia­
res e cartões de expansão 
de memória que se conec­
tem à placa principal atra­
vés de um pequeno flat 
cable ligado a um dos 
soquetes de Cls da memó­
ria principal. 

Para que o Apple Ile 
pudesse apresentar todas 
as suas novas caracterís ti­
cas, foram necessárias alte­
rações nas rotinas do Mo­
nitor que residem nas 
ROMs. Aqueles softwares 
que fazem acesso a estas 
rotinas certamente · serão 
afetados pelas mudanças. 

O sistema operacional é 
o mesmo DOS versão 3.3 
do Apple II. Entretanto já 
está anunciada a liberação 
de uma nova versão para o 
Ile que irá permitir a cone­
xão das novas unidades de 
disco U nifile e Duo file com 
860 Kb. Esta versão trará 
para este modelo algumas 
facilidades encontradas no 
sistema operacional do 
Apple III. 

Todas estas característi­
cas, aliadas a um preço 
bem atrativo, similar ao do 
modelo anterior, vieram 
sem dúvida contribuir para 
que o Apple Ile mantenha 
a posição de destaque al­
cançada nesta faixa cada 
vez mais concorrida de 
mercado. 

PC IBM 
• mais 

poderoso 
O Personal Computer da 
IBM agora pode ser 
encontrado numa versão 
mais poderosa com disco 
rígido embutido, mais 
memória principal e mais 
slots para expansão. Com o 
nome de PC XT (Personal 
Computer Extended}, o 
novo micro lançado pela 
IBM usa o mesmo 8088 da 
Intel como 
microprocessador mas sua 
configuração básica tem 
128K de memória RAM 
versus os 64K do PC 
original, oito e não só cinco 
slots de expansão, 
interface assíncrona, um 
disquete de 360K e um 
disco rígido ·de 1 O Mbytes. 
O adaptador de 
comunicações, o disquete 
e o disco rígido ocupam 
três dos slots de expansão. 
Nesta configuração, que 
inclui ainda uma 
impressora matricial com 
recursos gráficos, monitor 
a cores e sistema 
operacional DOS 2.0 da 
Microsoft, custa US$ 6330. 
Em termos gerais, o PC XT 
é uma resposta da IBM ao 
mercado de fornecedores 
de periféricos que se criou 
em torno do PC. 

ESCOLHA OS SOFTWARE QUE FALAM SUA PRÓPRIA 
LINGUAGEM 

Programe suas aplicações sem precisar escrever em códigos. 
Natualmente estamos falando de 

CALCSTAR - modêlo matricial para cálculos. 

DA T AST AR - gerenciador de banco de dados. 

WORDST AR - processador de textos, e outros programas da 
MicroPro 

Ligue para (011) 263-0711 

0 liferostar ~ M icroStar 1 nternacional 
INTERNAcioNALLTDA ® Av. Prof. Al fonso Bovero, 218- São Paulo 
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u ma feira só para 
os micros. Em 
Sio Paulo, no 
primeiro fim de 
semana de mar­

ço, o usuário teve a 
chance de se atualizar 
com os mais recentes 
desenvolvimentos em 
torno dos microcompu­
tadores e conheceu lan­
çamentos importantes 
como estes, comenta­
dos também em outras 
páginas desta edição. 

• OTK 85 da Microdlgital é uma evoluçlo do TK 82C, funciona com televi­
sor PB ou cores, utiliza Impressora TK e pesa pouco mala de 500 gramas. 
Por sua facilidade de operaçlo e baixo preço, deverlli repetir a boa venda­
gem do 82C. 

- . ' . . . . -
• <> "" • " ' ~ " ' ~ ~ "" ""' 
~ ... <> ...... " ' - -- ~ .. " " .. .. -- . . -

• O Sistema Unitron de Processamento da Palavra ofere­
cido pela Tiger Eletr6nica. Utiliza um AP li, máquina Olivettl 
como impressora a software Magic Window. 

• O Jr da Syadata deve competir na faixa entre o CP-200 e o 
DGT-100e oferece 16 Kb de memória RAM em sua configura­
çlo mfnima, que pode aar expandida. Seus aplicativos slo 
comercializados pela Syadata. 
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e O AP li da Unltron ganhou uma expando de memória de 32 
Kb, que aumenta sua capacidade m'xim• de 48 par• 80 Kb. 
Com o software VC-Expande o AP li oferece mala memória 
para operar o VlaiCalc. 

•O DGT-101 da Digltu•' totalmente compatfvel com o 
DGT-100. A novldede eat' na lncorpora~lo do sistema 
operacional CP/M, aceaaando 64 Kb RAM. 
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• O MicroEngenho foi testado 
em nossa redação e não 
apresentou qualquer problema 
- pelo contrário, impressionou 
pela versatilidade, bom 
desempenho e facilidade de 
uso. E um equipamento bem 
acabado e uma boa opção 
entre os micros pessoais. 

Dando continuidade à sene de 
benchmarks que o MicroMundo vem 
realizando com os micros nacionais 
focalizamos neste número o Micr~ 
Engenho, desenvolvido pela Spec­
trum. 

Localizada em São Paulo, a Spec­
trum é de propriedade da Scopus 
Tecnologia.que é também a responsá­
vel pela fabricação e controle de 
qualidade. 

O MicroEngenho é compatível 
com o Apple II, um micro que dis­
pensa maiores apresentações pois 
seus atributos são quase exclusivos 
no mundo da microinformática: um 
dos. prime~ros do mercado ( 1977), o 
mais vendido (700.000) e com maior 
quantidade de software (quase 
20.000). 

A Apple Computer é uma curiosa e 
meteórica empresa, pois surgiu há 
apenas seis anos atrás, num fundo de 
garagem e diz a lenda que seu capital 
surgiu da venda de um carro e de uma 
calculadora programável, para se 
transformar em uma das empresas 
americanas de maior crescimento. 

. O MicroEngenho teve seu projeto 
aprovado pela SEI em junho de 1982 
e desde agosto, quando sua comerci­
alização efetivamente iniciou, até 
agora aproximadamente 300 micros 
foram vendidos. 

Definir precisamente uma faixa de 
mercado ou mesmo o perfil do usuá­
rio típico do MicroEngenho é difícil, 

16 

pois trata-se de um equipamento 
cujas características permitem utili­
zação por hobbistas, profissionais 
liberais, pequenas empresas e como 
estação de trabalho de gerentes e exe­
cutivos de grandes empresas. 

M .. ::ti::oo: 
Apple II em hardware e software o 
MicroEngenho teve o seu hardw~re 
reprojetado para empregar compo­
nentes mais modernos e que nem 
sequer existiam quando da criação do 
Apple II (lembre-se que isto foi há 
seis longos anos). Um exemplo típico 
são os chips de memória, que agora 
são de 32 (ROM) e 64 K bits (RAM) 
ao invés dos 16 K bits do projeto 
original. 

A UCP do MicroEngenho é um 
microprocessador 6502 da Rockwell. 
Veja na tabela 1 o resumo das carac­
terísticas de hardware do MicroEn­
genho. 

O monitor Assembler residente em 
memória PROM de 2 K é bastante 
interessante. Seus recursos incluem 
disassembler da linguagem do micro­
processador; manipulação de facili~ 
dades do sjstema; movimentar, com­
parar e alterar blocos de memória; 

FERNANDO 
MOUTINHO 

execução de programas escritos em 
Assembler,entre outras funções. 

É pena que a documentação do 
MicroEngenho não aborde em pro­
fundidade a utilização deste moni­
tor. 

O MicroEngenho utiliza "slots", 
que poderiam ser rusticamente com­
parados a tomadas de energia elé­
trica, para conexão de controladores, 
periféricos, relógios de tempo real, 
expansão de memória e até mesmo 
outra UCP, como no caso do cartão 
que permite a utilização do sistema 
operacional CP/M. 

Até oito slots podem ser configura­
dos e a versão padrão de comerciali­
zação inclui quatro slots. Alguns 
usuários, especialmente os que pre­
tendem compor uma configuração 
mais sofisticada, poderão achar os 4 
slots insuficientes. 

O teclado, o vídeo e o gravador 
c~ssete são diretamente conectados, 
nao ocupando slots. 

A montagem do micro é bastante 
simples e mesmo no nosso caso, com 
discos e expansão de micro, a monta­
gem não levou mais que dez minutos. 
As instruções também são bastante 
claras e precisas. 

A Spectrum não fabrica nem co­
mercializa vídeos para conexão ao 
MicroEngenho, e na verdade qual­
quer aparelho de TV ou um monitor, 
a cores ou preto e branco, podem ser 
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ligados ao MicroEngenho. Como 
acessório a Spectrum produz um 
modulador para ligação a aparelhos 
de TV ,que poderá ser opcionalmente 
embutido pela própria Spectrum na 
TV do cliente. 

Os gráficos gerados pelo MicroEn­
genho são um de seus pontos fortes, 
especialmente os de alta resolução 
que empregam cores. Na configura­
ção testada, a TV adaptada pela 
Spectrum exibiu cores e gráficos com 
nitidez, embora algumas distorções 
fossem observadas e até mesmo pre­
vistas, pois tratava-se de uma TV e 
não de um monitor. 

O teclado é bom, com boa sensi­
bilidade e não apresentou qualquer 
problema. O problema da tecla 
RESET (que só Veio ser resolvido 
pela Apple no novo Apple Ile) foi 
solucionado pela Spectrum da se­
guinte forma: para dar um RESET o 
usuário deverá apertar simultanea­
mente as teclas PFI e RESET. 

O MicroEngenho ficou instalado 
em nossa redação e nos dias de testes 
mais intensos foi operado em média 6 
horas por dia sem apresentar qual­
quer problema. Nem mesmo aqueci-

mento excessivo do gabinete ou erros 
de E/S nos discos flexíveis. 

Por falar em gabinete, sua constru­
ção é bem acabada, com aspecto 
industrial e pessoalmente só vejo dois 
problemas: a necessidade de ferra­
mentas para se ter acesso aos slots e o 
tamanho da unidade de discos flexí­
veis, que considero muito grande. 

Na configuração testada a interfa· 
ce de disco e a expansão de memória 
de 48 para 64 K foram colocadas em 
um único slot. Alías, estes 16 K 
podem ser protegidos contra escrita 
por software. Este cartão está sendo 
comercializado pela Spectrum e equi­
vale ao Language Card do Apple 
II. 

Assim como o vídeo, a Spectrum 
não fabrica nem comercializa impres­
soras, porém qualquer das impresso­
ras seriais disponíveis no mercado 
poderá ser conectada ao MicroEn­
genho. 

A interface serial pode ter sua taxa 
de transferência estabelecida por 
software ou então por intermédio de 
uma micro switch entre 10 e 19.200 
bauds. 

TABELA 1: 
Quadro resumo de Hardware 

PROCESSADOR 

MEMÓRIA 

VÍDEO 

TECLADO 

GRAVADOR 
CASSETE 

DISCO 
FLEXÍVEL 

IMPRESSORA 

DISCO RÍGIDO 

COMUNICAÇÕES 

OUTROS 
DISPOSITIVOS 

COMPATIBILIDADE 

Rockwell 6502 clock de 1 MHz. 8 bits. 
conjunto de 56 instruções. arquitetura 
Pipeline e DMA. 

Mínima 16 K. máxima 64 K, 1 O K de PROM (Basic). 
2 K PROM (monitor). pastilhas 64 K bits (RAM) 

Monitor ou receptor de TV. 16 cores. 
baixa (40 X 48) e alta resolução (280 X 1 92) 
atributos piscante e reverso. 

52 teclas. agregado ao gabinete, sem 
bloco numérico separado, tipo Owerty. 

Suporte para 1 gravador, o Basic permite 
armazenar/recuperar matrizes além de programas. 

Dois acionadores por slot, face e densidade 
simples, capacidade 143 K. 35 trilhas com 16 
setores de 256 bytes. caixa de transferência de 32 Kb. 

Seriais disponíveis no mercado. 

Via porta serial assícrona padrão RS-232C 

Auto-falante embutido, configuração standard 
com 4 slots de expansão podendo chegar 
até 8, cartões de hardware para expansão 
(CP/M e 80 colunas). 

Apple 11 

O 
SOFTWARE 

SOD, Sistema Operacio­
nal em Disco, é compatível com o 
DOS 3 .3 do Apple II e todo o diálogo 
com o usuário foi traduzido para o 
português; os comandos foram manti­
dos no original em inglês por questões 
de compatibilidade. 
· O SOD é um sistema operacional 

de grande simplicidade, muito fácil 
de ser aprendido e com um reduzido 
conjunto de diretivas. 

A linguagem de programação é o 
Basic, cujo interpretador é compatí­
vel com o Applesoft e apresenta 
mensagens de erro e diálogo com o 
programador também traduzidos pa-
ra o português. · 

O usuário tem a opção de utilizar o 
gravador cassete ou então discos 
flexíveis como meio de armazena­
mento externo de dados e programas. 
Em qualquer destas duas configu­
rações o interpretador é o mesmo, 
com os mesmos recursos e facilida­
des. Evidentemente, quando confi­
gurado apenas com gravador cassete 
o Basic não possibilitará o uso dos 
comandos para manipulação de ar­
quivos em disco flexível. 

O Basic dispõe de bastante recur­
sos de programação. Destacamos as 
operações com números de ponto flu­
tuante; controle de erros pelo próprio 
programa; excepcionais comandos 
para geração de gráficos de baixa e 
alta resolução, inclusive com cores e 
a manipulação de cadeias de caracte­
res e funções matemáticas. 

Veja na tabela II os comandos 
Basic mais representativos dos recur­
sos e facilidades disponíveis. Nesta 
tabela-não-estão incluídos os vários 
comandos para manipulação de grá­
ficos. 

O Basic não suporta diretamente o 
encadeamento de programas ( chain), 
entretanto o disquete mestre contém 
um programa Assembler para reali­
zação desta função. 
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INVERSE - INVERTE O FUNDO DE UM CARACTER. 

FLASH - PISCAR CONTÍNUO DOS CARACTERES. 

TRACE/NO TRACE - RASTREAMENTO DOS COMANDOS DE UM PROGRAMA. 

WAIT- PARADA CONDICIONAL NO PROGRAMA. 

CALL - CHAMADA A SUB-ROTINA ASSEMBLER. 

HIMEM/LOMEM - DEFINE LIMITES DE MEMÓRIA PARA PROGRAMA. 

SPEED - VELOCIDADE DE TRANSFERÊNCIA DE CARACTERES. 

SCORE - ARMAZENA UMA MATRIZ EM CASSETE. 

RECALL- RECUPERA UMA MATRIZ DO CASSETE. 

DEF FN - CRIAÇÃO DE FUNÇÕES DO USUÁRIO. 

PDL - LEITURA DO JOYSTICK. 

SHLOAD - CARREGA UMA TABELA DE FORMA. 

ONERA - CONTROLE EM CASO DE ERRO . 

USR - PASSA UMA VARIÁVEL PARA SUB-ROTINA ASSEMBLER. 

O SOO suporta arquivos do tipo 
sequencial e direto, com bastante 
versatilidade no tratamento destes 
arquivos, principalmente os sequen­
ciais. 

O conjunto de comandos do SOO 
não é dos mais extensos, muito 
embora sejam suficientes para uma 
perfeita operação do micro. Veja na 
tabela III um resumo das funções 
realizadas pelos comandos do SOO. 

Os principais recursos do SOO 
incluem proteção a arquivos; redire­
cionamento de dispositivos de E/S; 
processamento em lote; manipulação 
de arquivos binários; rastreamento 
de operações de E/S; etc. 

No disquete mestre estão contidos 
alguns outros programas utilitários 
como o FID, que permite realizar 
diversas operações de manipulação 
de arquivos através de menus. Uma 

LIVRARIA SISTEMA 
Loja: Rua 7 de Abril, 127 - 81? andar 
Tais.: (011) 36-1047 / 34-2123 
CEP 01043 - CAPITAL - SP 

NOVIDADES I REPOSIÇÕES 

01 · BASIC COMPUTER GAMES · microcomputer edition . . . . . . . . . . • . . . . 8.000, 
02 · COLOR COMPUTER GRAPHICS · Clark .. . . . . . . . . . . . . . 9.950. 
03 · GETTING ACOUAINTED WITH YOUR ZX 81 · MORE THAN 

80 PROGRAMS ................................. . 
04 · MACHINE LANGUAGE PROGRAMMING SIMPLE FOR 

YOUR SINCLAIR & TIMEX TS 1000 ...... . 
05 · MORE BASIC COMPUTER GAMES · Ahl. ......... . . 
06 • NOT ONL Y 30 PROGRAMS FOR THE SIN CLAIR ZX 81 . 
07 · PROGRAMMER 'S GUIDE TO CP / M .................... ... . .... . 
08 · THE TIMEX PERSONAL COMPUTER MADE SIMPLE -

A guide to the TIMEX SINCLAIR 1000 .................. •• •. ..... 
09-. THE ZX81COMPANION • TIMEX/SINCLAIR 

100 COMPATIBLE., .......... . 
10 • 33 NEW APPLE COMPUTER PROGRAMS FOR HOME. 

SCHOLL & OFFICE .. 
11 · 37 TIMEX 1000 SINCLAIR ZX-81 PROGRAMS FOR HOME, 

9.950, 

13.000, 
7.950, 

10.400, 
12.950, 

3.500, 

9.950, 

8.950, 

SCHOLL, OFIFICE.................. . . . . . . . 8.950, 
12 · 40 COMPUTER GAMES FROM MICROOMPUTING .. 8.000, 
13 · 50 MORE PROGRAMS IN BASIC.. 9.950, 
14 • 55 MORE COLOR COMPUTER PROGRAMS ........................... 9.950, 
15 • 99 TIPS & TRICKS · FOR THE NEW COMPUTERS · J.Cole.. 8.00.. 8.000, 
16 • 101 APPLE COMPUTER PROGRAMMING TIPS & TRICKS. . 8.950, 
17 · 101 TIMEX I SINCLAIR ZX-81 · PROGRAMMIN 

TIPS & TRICKS . Page .. . . . . . . 7.950, 
18 · 101 COLOR COMPUTER PROGRAMMING TIPS & TRICKS.. 7.950, 
19 . COMMUNICATING WITH MICROCOMPUTERS . Lane .. 14.400, 
20 · GRAPHICS ON MICROCOMPUTERS · Lane .. 14.400 
21 • OPERATING SYSTEMS FOR MICROCOMPUTERS · Lane.. 10.800, 
22 · MICROPROCESSORS IN INDUSTRY - NCC ......................... 25.200, 
23 · VIEWDATA SYSMTEMS · A practical evaluation guide .. 14.400, 
24 • ON LINE PROGRAMMING · A Management guide.. 17.100, 
25 · THE VISICALC BOOK - Atari edition-Beil. . 14.000, 

~~ : ;r~~L~1~ ~~'i-~\~iºtú~~gl~~~~~nS e;~ PROGRAMAi;Ãà 
14 

OOO, 
Kowal towski. . 4.090, 

28 · O CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS · 
Vasconcellos .. 

SOLIC ITE POR REEMBOLSO POSTAL !fora capital! 
PEDIDO S: CAIXA POSTAL 9280 
CEP 01051 · l;APITAL · SP 

1.200, 

...-- --.L-.. t 
~ 
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de suas funções interessantes é a que 
fornece o número de setores livres e 
ocupados em um disco. 

Outra facilidade interessante é o 
formato dos nomes dos arquivos em 
disco, que é completamente livre e 
com um tamanho máximo de 30 
caracteres, suportando inclusive a 
presença de brancos no nome do 
arquivo. 

O SOD permite ainda a criação de 
um sistema fechado, no qual basta 
inserir o disquete na unidade e sem 
digitar nenhum comando o programa 
inicia sua execução, sendo ideal para 
pacotes de software e usuários sem 
treinamento sobre a operação do 
sistema. 

O redirecionamento dos dispositi­
vos de E/S é outro ponto forte do 
SOO e que, por exemplo, toma 
desnecessário qualquer comando pa­
ra impressão de arquivos ou progra­
mas, pois ao invés de ser exibido na 
tela esta listagem poderá ser direcio­
nada para a impressora. 

Outros programas utilitários conti­
dos no disquete mestre são o Crid­
Mestre, para reprodução do disquete 
mestre, e o COPYA para obtenção de 
cópias integrais de discos flexíveis. 
Há também um unitário para renu­
merar programas BASIC. 

Em termos de recursos para edi­
ção, o MicroEngenho permite que 
qualquer local da tela seja aumen­
tado. E isto não se restringe aos 
comandos Basic, podendo ser empre­
gado também em comandos do SOO 
resultando em boa flexibilidade. 

O sistema testado possuía também 
o chamado Integer Basic, um outro 
interpretador com menos funções. e 
recursos. 
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A DESEMPENHO 

configuração testada tinha 
64 K de memória e uma unidade de 
disco flexível. 

A bateria de programas de teste 
procura ser bastante abrangente e 
próximo da realidade encontrada 
pelos usuários de microcomputado­
res. 

TESTES 

ARITIMÉTICOS 

(6.000 X) 

MANIPULAÇÃO 

DE 

STRINGS 
(~.000 X) 

ADIÇÃO 

DIVISÃO 

EXPONENCIAÇÃO 

SENO 

RIGHT$ 

LEFT$ 

MIO$ 

00:00:18 

00:00:29 

00:04:09 

00:02:13 

00:00:25 

00:00:25 

00:00:33 

Os resultados dos testes podem ser 
vistos na tabela IV e destacam-se os 
seguintes aspectos: mesmo sendo um 
processador de 1 MHz, isto não 
impede que o 6502 apresente um 
bom desempenho como pode ser 
visto nos tempos apresentados pelos 
programas do benchmark, que são 
maciçamente orientados para o uso 
da UCP (as exceções ficam por conta 
dos testes com o seno e a expo­
nenciação ); o desempenho das ope­
rações de E/S não é dos melhores e 
isto pode ser inclusive confirmado 
pela pequena diferença existente 
entre a leitora e a gravação do 
arquivo. 

TESTES GERAÇÃO ARQUIVO 64 K 00:03:34 

00:03:31 

00:01 :47 

DE LEITURA ARQUIVO 64 K 

E/S CÓPIA DISQUETE º'FULLºº 

Um~:::~.~:::: 
Como a configuração de teste dis­

punha de apenas um acionador de 
discos flexíveis, os tempos do teste de 
cópia de um disquete "full" incluem 
apenas a cópia dos diversos arquivos. 
O tempo de troca-troca de disquetes 
obviamente não foi incluído. 

na no MicroEngenho é a sua simplici­
dade, sendo bastante facilitado o 
aprendizado do sistema operacional 
SOD. Aliás, se tivéssemos que defi­
nir o MicroEngenho com apenas uma 
palavra, esta seria versatilidade. 

O desempenho do sistema poderia 
ser classificado como bom, embora 
apenas os recursos de programação 
do BASIC e a versatilidade do sis­
tema como um todo seriam suficien­
tes para esquecer o desempenho. 

TABELA Ili 
Os comandos do SOO 

LOAD - Carrega um programa na memória . 

MANIPULAÇÃO SAVE - Salva em cassete/disco um programa. 

DE RUN - Executa um programa. 

PROGRAMAS BLOAD - Carrega um programa binário na memória. 

BSAVE - Salva em cassete/disco um programa binário. 

BRUN - Executa um. programa binário. 

INIT- Inicializa um disco flexível. 

MANIPULAÇÃO CATALOG - Exibe os arquivos contidos em disco. 

DE RENAME - Altera o nome de um arquivo. 

ARQUIVOS DELETE - Deleta um arquivo do disco. 

uso 
GENÉRICO 

LOCK - Protege um arquivo (delete, rename). 

UNLOCK - Desprotege um arquivo. 

VERIFY - Checa integridade de um arquivo. 

MON/NOMON - Rastreio de operações de E/S. 

MAXFILES - Nº máximo de arquivos abertos. 

EXEC - Processamento em lote. 

IN # - Seleciona o periférico de entrada. 

PR # - Seleciona o periférico de saída. 

A documentação do sistema é 
muito boa, de leitura agradável e 
apresentação gráfica bem cuidada. 
Como é orientada para usuários sem 
experiência em processamento de 
dados é deficiente apenas no que se 
refere à apresentação de detalhes e 
aspectos técnfoos mais profundos. 

Estes cuidados com a documenta­
ção também estão sendo tomados 
com os pacotes comercializados pela 
software house Microarte, de pro­
priedade da Spectrum. O sistema 
testado veio acompanhado do Micro­
Calc (compatível com o VisiCalc ), do 
MicroData (um SGBD derivado do 
Modifiable Data Base) e do Editex, 
um processador da palavra, cuja lei­
tura superficial da documentação 
revelou-se bastante agradável. 

Em termos de hardware, tudo 
funcionou muito bem, sem problemas 
de qualquer espécie, já que o hard­
ware apresenta um nível industrial 
muito bom. 

O conceito de expansão através de 
slots é flexível e possibilita um cresci­
mento cujo ritmo é imposto pelas pró­
prias necessidades do usuário. A 
Spectrum está comercializando algu­
mas placas de expansão como a que 
gera 80 colunas no vídeo e a placa de 
interface de disco com 16 K de 
expansão agregado (ocupando ape­
nas um slot ). 

Em resumo, o MicroEngenho apre­
senta todas as características típicas 
de uma boa opção em termos de 
microcomputadores para uso pes­
soal. 
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LANÇAMENTOS 

GO, 
da 

Softec 
Chega ao mercado brasileiro 
um novo tipo de microcompu­
tador: depois das versões na­

cionais baseadas em processadores 
de 8 bits e compatíveis com o Apple 
II , TRS-80 Mod. 1 e III , e com o sis­
tema operacional CP IM , surge o Ego 
da Softec, primeiro micro nacional 
compatível com o Personal Compu­
ter da IBM e cuja característica pri­
mordial é a utilização do micropro­
cessador 8088 da Intel que executa 
operações internas de' 16 bits e exter­
nas de 8 bits. Isto significa uma maior 
capacidade de ,endereçamento direto 
de memória e um maior desempenho 
a nível de processador, apesar do 
8088 não poder ser considerado um 
microprocessador de 16 bits corno o 
8086 da Intel , o 68000 da Motorola e 
Z8000 da.Zilog. 

A Softec manteve no Ego o mesmo 
bus utilizado no PC da IBM, com a 
mesma estrutura e convenção do hard­
ware, possibilitando compatibilidade 
a nível de placas de expansão além do 
software. O Ego conta também corno 
recurso opcional o processador de 
aritmética ponto flutuante 8087, indi­
cado para aplicações na área cientí­
fica , acelerando a velocidade de 
realização de cálculos na máquina. 

SOFTWARE BÁSICO 

A Softec adotou dois sistemas 
operacionais: o Unix, em duas ver­
sões e o CP/M-86. A primeira versão 
do Unix é monousuário e a outra, 
expandida, permite multitasking. O 
CP/M-86 foi escolhido visando a 
aproveitar a base de aplicativos que 
rodam sob este sistema, além de con­
tar com a existência de diversas lin­
guagens disponíveis como o Basic, 
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Cobol ANSI 74, Pascal, entre ou­
tras . A Softec prevê liberar para 
breve a linguagem Fortran . 

Em relação aos softwares aplicati­
vos já existem software houses (Ana­
lisy's e Concil) adaptando os sistemas 
do IBM PC para o Ego, pois a Softec 
não pretende entrar nessa área,"urna 
vez que existem empresas dedicadas 
aos aplicativos". Caberá à Softec o 
controle de qualidade dos softwares 
desenvolvidos ou adaptados para o 
Ego, corno também a padronização 
de documentação. 

A Softec pretende suprir os usuá­
rios com software de apoio, corno 

Processador 

Memória 

Vídeo 

gerenciador de banco de dados, siste­
mas do tipo 'Cales' e processamento 
de texto. 

FACILIDADE DE 
MANUTENÇÃO 

A Softec se preocupou em oferecer 
um conjunto de facilidades para 
permitir a detecção de problemas e 
propiciar fácil reparo. Essa ferra­
menta de manutenção é decorrente de 
um programa de autoverificação que 
identifica o possível problema do Ego 
e envia mensagens na tela. 

Esse programa visa a eliminar horas 
de testes e permitir que o atendimento 
técnico já leve para o local de instala­
ção do equipamento as partes e peças 
necessárias para o reparo. 

A comercialização do Ego é feita 
através de venda direta e a Softec está 
discutindo contratos com revendedo­
res , os quais deverão estar especia-
lizados e estruturados para atender às 
exigências da Softec em relação ao 
suporte técnico sofisticado pré e 
pós venda. 

A capacidade de produção atual da 
Softec é de até l O equipamentos por 
mês e deverá atingir em breve 50 uni­
dades mensais a partir da mudança de 
instalações da fábrica. 

Teclado 83 teclas, maiúsculas e minúsculas, teclas de função 

Disquetes 

Disco Rígido 

Comunicações 

Sist. Operacional 

Compaiibilidade 

Preço 

Conf. mínima: dois drive$ de 5 1 ;4·· cPm '1601< éa da um', ·:;::!;. 
faee simples, dupla densidade. ;:;:::; 

Capac~dade máxima: at6 2,5Mbytes ::;:;:; 

lnterlace serial RS 232-C 
Protoçolos BSC 1, 2, 3 suportados 

Unix e CP/M-86 

1 .300 ORTN (64K, 2 disquetes 1 60K, Interface RS-232, 
teclado) 
2.250 ORTN (256K, Winchester 5MB) 

} 
1 
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Orientado para atender à fai­
xa de mercado situada entre 
o CP-200 e micros como o 

_ DGT-100, o Jr da Sysdata 
oferece em sua configuração mínima 
16 Kb de memória RAM, micropro­
cessador Z80, clock de 1,78 MHz. 
12 Kb de memória ROM (interereta­
õõr Bãsic nível II), 1 Kb de.memória 
RAM de vídeo, teclado alfanumérico 
tipo chiclet keys de 53 teclas, dis­
ponibilidade de letras maiúsculas, 
minúsculas e 64 caracteres gráficos 
no vídeo, resolução de 128 X 48 pon­
tos no modo gráfico, saída de vídeo 
composto para utilização como mo­
nitor de vídeo ou TV adaptada, saída 
RF (canal 3) para ser utilizada na 
conexão com TV convencional de 
vídeo reverso, dois tamanhos de 
caracteres ( 64 caracteres por 16 li­
nhas e 32 X 16), interface para um ou 
dois gravadores cassete e comutador 
manual para o controle remoto dos 
gravadores. 

Essa configuração está custando 
cerca de Cr$ 337 mil e pode ser 
expandida. O Jr possui um soquete 
que permite mais 2 Kb de memória 
ROM, que pode ser utilizada para 
programas gravados em EPROM 
pelo próprio usuário ou aplicativos 
desenvolvidos por software houses, 
como o Jr Extended Basic, comer-

O TRS-80 modelo IV, 
lançado .em São Paulo 
durante : o MicroF esti­
val, não tem nada a ver 

com a empresa norte-americana Ra-
dio Shack. Quem produz este micro é a 
Sayfi Computadores Ltda., que apro­
veitou a experiência de um de seus 
sócios, ex-diretor da Fenix Sistemas 
e Computadores, ligado ao projeto do 
Fenix II, reunindo características do 
modelo americano do TRS-80 I, II, 
III e Color. 

A configuração mínima do TRS-
80 mod. IV, (Cr$ 784 mil) é com­
posta de CPU com microprocessador 
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cializado pela Sysdata. A memória 
RAM pode ser expandida para 48 Kb 
na versão básica e 62 Kb nos equipa­
mentos que utilizam disco. Essas 
expansões não exigem placas inter­
nas ou externas, bastando a substitui­
ção dos chips de 16 Kb por chips de 
64 Kb. 

A velocidade de operação também 
pode ser expandida, dobrando de 
1,78 MHz para um clock de 3,56 
MHz, permitindo maior eficiência 
principalmente para processamentos 
longos. Esse acessório opcional de­
v~rá estar disponível aos revendedo­
res no final desse mês. 

Outra característica especial do Jr 
é a possibilidade do desligamento de 
todo o conjunto de memória ROM do 
computador, mediante um comando 
externo, possibilitando o uso de 
cartuchos externos com programas 
residentes em ROM, como aplicati­
vos para áreas científica-matemática, 

Z-80A, 16 Kb de memória RAM, 16 
Kb em ROM, 16 Kb de RAM grá­
fica, interface para um gravador 
cassete, um bus para expansão de 40 
pinos, saída para TV preto e branco 
ou colorida (P al-M ). 

Com expansões de interface serial 
e paralela, controlador de até quatro 
drives de 5", 48 Kb de memória 
RAM, 16 Kb de RAM gráfica e 12 
Kb de ROM, o sistema passa a custar 
Cr$ 1.078 milhão, utilizando com 
discos o sistema operacional CP IM 
versão 1.3. 

A configuração máxima pode che­
gar a 96 Kb de memória RAM, 16 Kb 

comercial, educacional, assembler 
Z80, gráficos, novas linguagens e 
também jogos. 

O J r ainda pode ser conectado a 
disquetes de simples ou dupla densi­
dade, até quatro drives de 5" ou 8" 
(disponível em 60 dias), interface 
serial RS232, TV colorida ou moni­
tor de vídeo profissional, CP/M (em 
60 dias), comunicação para acesso a 
discos rígidos e fonte de alimenta­
ção própria. 

O design do gabinete facilitou o 
transporte do J r e acelerou o processo 
de produção, uma vez que requer 
menos parafusos, consequente do sis­
tema de encaixe de partes utilizado 
na montagem. A concentração de 
interfaces numa placa única também 
facilita na soldagem de componentes, 
pois o conector para expansão exter­
na possui 50 contatos banhados a 
ouro, além dos 55 circuitos integra­
dos (ao invés de 77 chips utilizados 
no TRS-80 mod. 1) da placa-mãe. 

de RAM gráfica, 12 Kb de ROM, 
s~ída serial e paralela, controlador de 
disquetes de 5" e 8" e CP/M versão 
2.2, por Cr$ 1.638 milhão. 

A Sayfi está produzindo cerca de 
50 unidades por mês, mas a produção 
inicial foi toda para a ComputerLand, 
que fechou contrato de exclusividade 
para o lançamento do TRS-80, ab­
sorvendo as primeiras 100 unidades. 
A partir do final desse mês outros 
revendedores serão atendidos pela 
Sayfi. 

A placa de expansão contendo 32 
Kb de memória RAM, interface 
paralela, controlador de até quatro 
unidades de disco ( 5 "), saída RS-
232C e clock de 4 MHz custa 
Cr$ 196 mil e Cr$ 460 mil com con­
trolador de discos de 8" adicional. 
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A Digitus já está comerciali­
zando nova versão do seu mi­
cro, o DGT-101, lançado no 
mês passado no MicroFesti­

val. Com uma produção inicial de 
aproximadamente 50 unidades/mês 
o DGT-101 apresenta uma evolução 
em hardware e software em relação 
ao DGT-100, já que incorpora sis­
tema operacional CP IM, monitor de 
vídeo verde e duas unidades de 
disco. 

Com a utilização de CP/M o 
DGT-101 acessa 64 Kb de memória 
RAM, já que o CP/M desativa o 
banco de ROM e coloca RAM em 
seu lugar. Esse sistema operacional 
tem como vantagem a variedade de 
programas oferecidos no mercado, 
além de permitir utilização de lingua­
gens Fortran, Cobol e Basic, entre 
outras. 

O DGT-101 também atua normal­
mente com o sistema operacional 
DIGDOS, que oferece mais de 60 
comandos adicionais para manipula­
ção de arquivos e facilita a programa­
ção. É totalmente compatível com o 
DGT-100, em software aplicativo, 
com os mesmos programas de coo-
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trole de estoque, jogos e utilitários 
disponíveis. 

EXPANSÕES PARA O DGT-100 
As expansões de disquete já estão 

disponíveis para o DGT-100. A ii1-
terface custa Cr$ 130 mil e controla 
até quatro drives de 5", cada unidade 
de ~O trilhas densidade dupla, ob­
tendo-se 180 Kb de armazenamento. 
O vídeo com tubo de fósforo verde 
também estará disponível e funciona 
só como monitor, sem função de TV, 
e seu preço é por volta de Cr$ 60 mil. 
O usuário que preferir pode optar 
pela transformação de um aparelho 
de TV comum para tubo verde, num 
prazo de 60 dias. 

O DG T-100 está custando, em sua 
configuração mínima de 16 Kb de 
memória RAM, gravador cassete e 

vídeo, Cr$ 618 mil, sendo que a ex­
pansão de memória para 48 Kb custa 
mais Cr$ 62 mil e a expansão com 
CP/Me acesso a 64 Kb de RAM 
custa Cr$ 90 mil. A Digitus também 
fornece drives de 5" por Cr$ 358 mil 
cada e impressoras por aproximada­
mente Cr$ 800 mil. 

Somadas as expansões disponíveis 
para o DG T-100 mais sua configura­
ção básica, com dois drives, teremos 
o valor de Cr$ 1_. 716 mil, o que equi­
vale ao preço do DGT-101, que já 
vem com todas as características ex­
pandidas. O DGT-100, portanto, 
pode ser evoluído para transformar­
se em um DGT-101. Para quem já 
comprou o DGT-100 (2.600 unida­
des vendidas) é só acrescentar 
interfaces para alcançar a mesma 
capacidade do DGT-101. 
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O primeiro SGBD 
nacional para micros 

Em nossa edição de junho do 
ano passado comentávamos 
em um artigo que os Siste­
mas de Gerência de Banco 

de Dados, os SGBD, ainda eram uma 
perspectiva distante para o mercado 
nacional, muito embora este tipo de 
software estivesse explodindo em ou­
tros países. 

Menos de um ano depois somos 
atropelados pela rapidez dos fatos, 
aliás uma característica marcante da 
microinformática, e assistimos a uma 
crescente utilização de banco de da­
dos em microcomputadores. 

A grande maioria das aplicações 
utiliza software ~strangeiros que es­
tão sendo comercializados aqui, uns 
de forma legal, outros .. . bem, é me­
lhor voltar à análise de software. 

Este mês focalizamos o Micro 
Banco de Dados (MBD), o primeiro 
SGBD nacional desenvolvido espe­
cificamente para microcomputado­
res. O seu criador é um ex-professor 
da PUC-RJ, que vem comerciali­
zando o MBD através de diversas 
lojas especializadas em micros. 

Os SGBD já são utilizados em 
computadores de grande porte desde 
meados da década de 60 e o seu 
emprego em micros é de certa forma 
derivado de toda essa experiência. 

Mas a principal diferença está no 
enfoque, pois com os SGBD para 
micros é possível por exemplo defi­
nir, armazenar, recuperar e imprimir 
os mais diversos tipos de informações 
sem ter que se escrever uma linha 
sequer de programa. , 
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Amplamente utili­
zados em computa­
dores de grande 
porte desde os anos 
sessenta, ao serem 
transplantados pa- ~ 
ra os micros os Sis­
temas de Gerência 
de Banco de Dados 
tiveram seu enfoque 
modificado, resul­
tando em maior fa­
cilidade de utiliza­
ção e recursos para 
o usuário final. 

Para o usuário sem experiência em 
programação os SGBD representam 
um novo horizonte, ·pois diversas no­
vas aplicações poderão ser desenvol­
vidas, mesmo sem contar com o auxí­
lio de um programador. 

E os usuários experientes em pro­
gramação terão no SGBD um aju­
dante eficiente, capaz de desenvolver 
aplicações em muito menos tempo e 
deixar a programação apenas para os 
problemas mais complexos. 

O MBD foi desenvolvido para exe­
cução em equipamentos compatíveis 
com o Apple II, como o Unitron 
AP-11, o MicroEngenho e o Poli­
max Maxxi. 

RECURSOS 

O MBD não é um software que 
prima pela excepcional quantidade 
de facilidade; no entanto seus recur­
sos estão coerentes com os propósi­
tos estabelecidos pelo programa, ou 
seja, armazenar, recuperar de vários 
modos e imprimir informações dos 
mais diversos tipos. 

O MBD permite que sejam defini­
dos campos, para os quais serão for­
necidos nomes pelo usuário e que 
serão reunidos numa entidade cha­
mada ficha (idêntica a um registro de 
um arquivo convencional). Estes 
campos poderão ser alfanuméricos 
ou numéricos. 

Ainda na definição do campo, o 
usuário poderá especificar em que 
parte da tela deseja que este campo 
seja exibido, tanto nas telas de entra­
da de dados como nas de recuperação 
de informações, e poderá escolher se 
o campo será exibido normal ou 
reverso. 

Uma vez definidas as fichas, o 
usuário poderá então visualizar como 
ficará a tela com seus respectivos 
campos e caso deseje poderá fazer 
quaisquer tipo de alteração nos cam­
pos e em seus atributos. 

O usuário poderá também definir 
cabeçalhos ou títulos para as telas, de 
modo a individualizar ainda mais 
suas aplicações. 

A tarefa de entrada de dados é feita 
utilizando-se a tela definida quando 
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da especificação dos campos e o 
MBD verifica a cada nova ficha se 
esta já existe no arquivo. 

Qualquer campo, com exceção da 
chave pnncipal, poderá ter o seu con­
teúdo alterado. Além disso, as fichas 
poderão ser deletadas do arquivo ou 
então ter a sua imagem impressa, e 
isto inclui o nome dos campos e o 
seu conteúdo. 

Para recuperar as informações ar­
mazenadas no banco de dados, o 
usuário dispõe de várias facilidades. 
Em primeiro lugar, além da chave 
principal qualquer outro campo po­
derá ser utilizado como chave e não 
há limite para este número, no pior 
dos casos todos os campos de uma 
ficha poderão servir como chave de 
acesso. 

Como critérios de seleção poderão 
ser empregados os seguintes opera­
dores: igual a, diferente de, maior ou 
menor e contém. Uma vez que deter­
minada ficha atenda aos critérios de 
seleção, esta poderá ser alterada, de­
letada, simplesmente exibida ou en­
tão ter a sua imagem impressa. 

Estão disponíveis também facili­
dades para formatação e impressão 
de relatórios simples. O usuário po­
derá especificar algumas característi­
cas físicas da impressora, como li­
nhas por página e largura da página. 
O espacejamento dos campos e sua 
titulação também são definidas pelo 
usuário. Os recursos para seleção das 
fichas a serem impressas é que são 
limitados, permitindo apenas sele­
ção sequencial . 

O MBD tem ainda algumas fun­
ções para manipulação de arquivos, 
como inicialização parcial (apenas as 
fichas são apagadas sendo mantidas 
as definições dos campos); status do 
arquivo, que exibe o número de fichas 
gravadas, taxa de ocupação do arqui­
vo (aliás na versão testada este valor 
apresentou alguns problemas), tama­
nho da ficha e número de campos 
definidos; cópia do arquivo para efei­
tos de segurança. 

Veja na tabela um resumo dos re­
cursos do MBD. 

Jà. FACILIDADE 
-,_,,,DE USO 

O MBD é muito fácil de ser utili­
zado, é todo controlado por menus e o 
conjunto de respostas a ser fornecido 
é pequeno, normalmente apenas uma 
letra ou um · número é consistente 
durante a execução de todas as fases 
do programa. 

Par ser totalmente orientado por 
menus, o usuário não tem que apren-

Recursos MBD 

Recupereçlo de erros Sim 

Arquivos tipo Simples 

':J>.c. " Codificeçlo tm linguagem 
" 

Beslc 

Comendo Help Nio 

.~ Vis6es ett;,;na~s cte .Um arquivo ... Nlo 

Segurança Nlo 
I ~ 'Campos definidos por t)Ome Sim 

Acesso por várias chaves Sim 
.,,,. " "' 

Atualizaçlo em massa - J Nlo 

Facilidades para relatórios Sim 

,,;;;;_ Opereç6es aritméticas/tàtalizeçies '' Nio 

Interface para programação Nlo 

"' " Nlo -Clessificeçlo dos registros 

Número !"láximo de campos 99 

'"'~'- -.,ºT.imanho máximo do registro ~·"' ·..: SOO BYTES 

Quadro 
Resumo dos 
Recursos 

Produz cópia dos bancos de dados 

~-= ----=== 
:A 

FICHA DE 
AVALIAÇÃO 

MICRO BANCO 
DE DADOS 

(EDG - Engenharia de 
Sistemas) 

UJ 

a: .... 
'.) z 

o UJ 
...J u :;) 

:::?! UJ 
<( l? ~ a: UJ o 
u.. a: CD UJ 

RECURSOS 00!!10 
DESEMPENHO O 
FACILIDADE DE USO O 
SUPORTE DO USUÁRIO O 
(DOCUMENTAÇÃO, 

MENSAGENS DE ERRO 
MANUTENÇÃO) 

O l!( O 

O O l!f 

O~ O 

der comandos, regras de sintaxe; etc. 
o que simplifica bastante o apren­
dizado do MBD. · 

Testamos o MBD em um Unitron 
AP-11 várias vezes, mas a primeira 
aplicação foi uma lista telefônica que 
ficou pronta em menos de 15 minutos 
sem que tivéssemos tido qualquer 
contato préviô com o produto a não 
ser uma leitura ráoida do manual. 

A operação do MBD é também 
simples e basta inserir o disco mestre 
no acionador de discos flexíveis n° 1 e 
ligar o micro. 

O caminho percorrido pelo usuário 
do zero até possuir um banco de 
dados é bem simples e poderia ser 

Sim 

resumido nos seguintes passos: defi­
nir o arquivo fisicamente ( .onde fica­
rá localizado, qual o seu tamanho, 
qual o tamanho das fichas); definir os 
campos integrantes da ficha (tama­
nho, formato, localização na tela, 
etc.); entrar com os dados utilizando 
a tela formatada no passo anterior. 
Bem, neste ponto o banco de dados já 
está constituído . e o usuário poderá 
recuperar informações, alterar dados 
e formatar relatórios de acordo com 
as suas conveniências e necessidades 
da aplicação. 

As mensagens de erro são bastante 
claras, independem do manual para 
sua compreensão e durante os nossos 
testes não conseguimos "derrubar" o 
MBD nenhuma vez (embora houvés­
semos tentado). O sistema recupera­
se bem dos erros e informa ao usuário 
qual a causa do problema. 

• DESEMPENHO 

Para este tipo de programa o que 
conta não é propriamente a veloci­
dade de execução ou ainda quão rá­
pido aparece a resposta a um coman­
do e sim o tempo que o seu emprego 
consegue poupar do usuário. 

Ainda assim, o MBD apresenta um 
desempenho plenamente aceitável e 
suas respostas são rápidas, mesmo 
para um programa inteiramente escri­
to em Basic. 

Em muitos casos o desempenho do 
MBD está diretamente relacionado 

~ 
L-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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atualização ou preenchimento de um 
campo em todo o arquivo com uma 
operação apenas. 

Outra deficiência observada é a 
incapacidade do MBD realizar ope­
rações aritméticas entre campos, 
além de totalizações horizontais e 
verticais. Estivemos conversando 
com o autor do programa e algumas 
das facilidades acima estão planeja­
das para implantação em futuras ver­
sões do MBD, além de uma versão 
compilada com maior velocidade de 
execução. 

CONCLUSÕES 

algumas vantagens e a maior delas é 
exatamente o suporte oferecido ao 
usuário. No nosso caso tivemos algu­
mas dificuldades devido ao surgi­
mento de um problema quando da 
cópia de um arquivo. O autor foi pro­
curado, constatou a veracidade do 
problema, proveu a correção e o 
"bug" foi resolvido. 

O produto é muito simples e sua 
utilização bastante fácil, mesmo para 
aqueles usuários sem experiência al­
guma com microcomputadores. 

com o acionador de discos flexíveis. 

A ausência de facilidades sofistica­
das e de ampla quantidade de recur­
sos pode ser em parte atenuada pelo 
fato de que o MBD é um produto 
pioneiro em nossa indústria de 
software. E o aparecimento de um 
produto como o MBD é sem dúvida 
alguma um sinal bastante promissor 
de que cada vez mais pessoas acredi­
tam que é viável fazer software no 
Brasil. 

Embora as proposições do MBD 
sejam a simplicidade e a facilidade de 
usos o produto poderia ser comple­
mentado por algumas facilidades adi­
cionais, como por exemplo um algorí­
timo para classificação de campos de 
acordo com uma ordem estabelecida, 
uma função para informar os nomes 
dos bancos de dados existentes (se­
melhante ao comando CA T ALOG 
do DOS), seleção das fichas para 
impressão com opções mais sofistica­
das e facilidades que permitissem 

A documentação que acompanha o 
produto não é luxuosa mas é escrita 
em linguagem simples e permite utili­
zar o MBD sem dificuldades, poderia 
ter mais ilustrações e exemplos, um 
índice e menos erros gráficos. O autor 
do MBD também está prometendo 
para breve uma documentação mais 
sofisticada preparada inclusive com o 
auxílio de um processador de textos. 

De maneira geral o produto nos 
impressionou favoravelmente e pode 
constituir-se numa valiosa ferra­
menta para o desenvolvimento de 
aplicações simples pelos diversos ti­
pos de usuários e sempre em reduzido 
espaço de tempo. 
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Um software deste tipo desenvol­
vido aqui mesmo no Brasil apresenta 

Memphis 
Utilize a grande experiência da MEMPHIS após 13 anos 
de mercado: agora especializada em suprimentos para 
microcomputadores. 

• DISKEITES (51/4 e 8") 
• KITS P/LIMPEZA DE CABEÇAS 
• RACKS E PASTAS P/ARQUIVO DE DISKEITES 
• FITAS IMPRESSORAS 
• MESAS P/TERMINAIS IMPRESSORAS 
• PASTAS P/FORMULÁRIOS 
• ARQUIVOS MODULARES P/SUPR/MENTOS 

EM GERAL 
• FITASMAGNÉTICAS 
• ETIQUETAS PARA LISTA GEM 

CONSULTE-NOS E SOLICITE UM CATÁLOGO GRÁTIS 

MEMPHIS Indústria e Comércio Ltda. 
Av. Arnolfo de Azevedo, 108 • Pacaembú · São Paulo • Brasil 
CEP 01236 • PABX (011) 262·5577 · Telex (011 ) 34545. 

PARA ENCOMENDAS FORA DE SÃO PAULO, 
LIGUE PARA (011) 800-8462 - a 

MEMPHIS PAGARA A LIGAÇÃO. 

O SUCESSO DO 
MICRO FESTIVAL - 83 
CONTINUA AGORA NO 

SHOW-ROOM DA 
SACCO. 

O sucesso do Micro Festival-83 de Informática 
continua agora, nas novas instalações 
do show-room da 
SACCO Microcomputadores . 

Os principais equipamentos e sucessos 
do Micro Festival , podem ser agora , 
com muito mais tempo, conhecidos, 
analisados, comparados e, naturalmente, 
comprados - a vista ou até em 
24 prestações. 

O principal sucesso da 
SACCO Microcomputadores no 
Micro Festival, foi o lançamento d 
JR - o microcomputador da SYSDATA -. 
que possui excelentes características 
técnicas de projeto, fabricação , 
inúmeras aplicações e um preço melhor ainda . 
Veja o seu preço CrS 341.000,00 à vista 
A SACCO - Microcomputadores é uma empresa , que se dedica a: 

• Comercialização de Microcomputadores 
equipamentos e acessórios. 

* Desenvolvimento e Implantação de 
programas aplicativos . 

• Cursos de Treinamento em Programação -
Basic, Pascal , Forth, Lisp, Assembler . 

* Consultoria em Hardware e Software. 
* Assistência Técnica . 

Av. Euzébio Matoso, 167-CEP05423-São Paulo-SP-Tel 814-0598 
Abertodas9as 19hs.Sábadodas9as 17hs. Estacionamentonolocal. 
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EPOIS DA COMPRA D 
, EU MICROCOMPUTADOR 

É QUE VOCÊ VAI VER ... 
EFEZOUNAO 
UM BOM 

• 
EGOCIO .. 

Com a Assistência 
Pré-Pós Venda 

você não corre este risco. 
APV, Assistência Pré-Pós Venda é mais um serviço POLYMAX. Com APV você tem absoluta garantia antes, durante e depois da compra de 

seu microcomputador. 
Antes, porque orientamos você sobre qual o melhor produto e programas aplié:ati-.os que 

atendem a sua necessidade. 
Durante, porque orientamos você na melhor localização e instalação dos equipamentos, 

treinamos todo o seu pessoal de operação ou programação e realizamos a implantação 
de todos os aplicati-.os adquiridos. 

Depois, porque mantemos equipes especializadas de suporte técnico de programação 
e assistência técnica para manutenção de seus equipamentos. 

Com tudo isto, você ainda conta com a garantia de um dos maiores parques instalados, 
uma grande conquista tecnológica da POLYMAX, pioneira nacional em microcomputadores. 

Na compra do seu microcomputador tenha a garantia de quem 
oferece mais segura~a. Com a APV você não corre riscos. 

f lafie~ 
Uma grande conquista 

MATRIZ: PORTO ALEGRE IRS) FONE 42 7833. 
FILIAIS: ABC ISP) - FONE, 454-4922 - BELO HORIZONTE IMG) - BRASILIA IDF) . FONE 225-1456 - CURITIBA (PR) FONE , 33-6525 PORTO ALEGRE (RS) - FONE 42-33 11 
- RIO DE JAN~llltO (RJ) - FONE, 252 8274 SÃO PAULO ($PJ - FONE 283,3722. 

REDE DE REVENDEDORES: BAURU ISP) - SOMA - 24-2558 - BELiM IPA) PAM - 222-9772 - BELO HORIZONTE IMG) - PROLOG - 337-5766 - CAMPINAS ISP) MICROSYS 
TEMS -51 -3542 - CAMPO GRANDE (MS) -NEW LINE 624-5349 - CURltlBA (PR) . DREHER - 224-07 43 - DUQUE DE (AX~AS2RJ ) - CPM - 771 -0312 - FORTALEZA ICE) . GENERAL 
DATA - 226-2610 - GOIÃNIA IGO) - GENDADOS - 224-5486 / 224-5487 - ITAJAI (SC) - ENTEC - 44-0244 . JUIZ DE FORA MGI - VERMAQ. 212-3809 / 213-5145 - MANAUS 
(AMl - CPD - 237-10331237- 17~3 · PIRACICABA ISP) · SOGEMEC - 34-2100 - RECIFt (Pt) - GENERAL DATA . 222-0357 1222-263 . R~SENDE IRJ) -MICROMAXI . 54-1644 / 54-2031 
- RliEIRÃO PRETO ISPI - KEHDI · 634-4715 · RIO DE JANEIRO (R.!J - EMBRASE . 222-4890/ 224-4379 . SALVADOR (BA) - SISMAQ. 243-09/;ll / 241-2894 . SANTOS (SP1 - s1SPER 
· 37-4705 · SAOJOSE DOS CAMPOS (SP) · SISCON 23-3752 - SÃO WIS (MA) - M.PA . 221 -1755- SÃO PAULO (SP) . DATALOG - 211 -9202 . UBERLÃNDIA (MG) . S LóGICA 
· 234-4191 · VOLTA REDONDA (RJ) - BtVORELLI - 42-2175 . SISCON - 42-1412. 



·rlill/.Como a i:naioria dos produtos 
1 

desta faixa de mercado, o 
Penei! é um sistema que mani­

pula caracteres com a finalidade de 
agilizar a preparação de qualquer tipo 
de documento, através de comandos 
para movimento de cursor e de tela 
(scrolling), recursos para inserir e 
retirar linhas, caracteres ou blocos de 
caracteres, e outras facilidades que 
levam um passo adiante a tarefa de 
datilografia e composição de traba­
lhos escritos. 

No caso do Electric Penei!, os 
comandos incluem a possibilidade de 
procurar um determinado string (blo­
co de caracteres), continuar esta pro­
cura depois de interrompida, repetir 
uma função, mostrar uma listagem 
(menu) de opções do sistema e de 
características da impressora dis­
ponível. Um recurso interessante do 
Penei! é a possibilidade de procurar 
um determinado padrão de caracteres 
num arquivo sem ter de ser exata­
mente aquele o grupo de caracteres 
procurado. Por exemplo, suponha 
que você esteja usando o programa 
para editar uma listagem de nomes e 
endereços, e você gostaria de locali­
zar todos os nomes de pessoas que 
moram em áreas cujo CEP começa 
com 2. Você simplesmente procura 
pelo string 2XXXX, em que X são 
caracteres não significativos. 

A opção Dict-a-matic é outro 
recurso interessante, já que permite 
começar e parar uma fita cassete 
através de uma seqüência de controle 
que opera internamente , isto é, no 
conjunto de comandos do Electric 
Penei! (uma alternativa valiosa para 
quem precisa transcrever material a 
partir de fitas gravadas). 

O menu de opções do sistema 
oferece uma interfacve para o hard­
ware e periféricos conectados ao sis-
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O Electric Pencil li é a 
versão mais recente 
do que foi o primeiro 
sistema de proces-

samento da palavra ofere­
cido comercialmente para o 
mercado de micros, sete anos 
atrás. Apesar do lançamento 
de produtos mais sofistica­
dos, o programa ainda é atual 
e esta versão mantém a for­
matação e a sintaxe de co­
mandos do original. 

tema. Número de palavras num 
arquivo, números de registros num 
arquivo e quantidade de meinPria dis­
ponível também são mostradas na 
tela. É possível carregar um driver 
especial de impressora, restabelecer 
uma taxa de' baud para fitas, separar 
textos na memória e determinar velo­
cidade do cursor. É também através 
deste menu que você sai do sistema 
para o DOS, carrega ou grava arqui­
vos e verifica ou apaga arquivos em 
fita ou disquete. 

O menu de impressão oferece 
diversas opções de ajuste, comojusti­
ficar margem direta e margem es­
querda, tamanho de linha, espace­
jamento de linha, número ·de linhas 
por página, espacejamento entre as 
linhas, e número de registro para 
imprimir. 

Provavelmente, a maior questão 
em termos de desempenho do sistema 
para quem vem acompanhando o 
Electric Pencil nestes sete anos é 
"será que a nova versão perde carac­
teres como as primeiras faziam?". 
Em geral o programa funciona bem, 
segundo a· experiência de usuários 
contatados, mas sabe-se de um re­
mendo no programa distribuído, por 

seus responsáveis para acabar de vez 
com esse problema. Este remendo já 
está rodando na nova versão. 

O programa é um dos mais simples 
processadores de texto já desenvolvi­
dos. Os comandos são digitados atra­
vés de uma tecla de controle ou de 
uma única letra. Como todo 1/0 é 
detalhado através de opções de um 
menu, o programa é bem direto nas 
suas instruções de uso. Qualquer pes­
soa com pouco tempo pode utilizá-lo 
baseando-se num mínimo de docu­
mentação. 

Com a experiência na utilização do 
programa, os fabricantes garantem 
que o software é totalmente "à prova 
de idiotas". E não parece haver exa­
gero nisto. A recuperação do pro­
grama ocorre sem nenhum erro ou 
perda de dados, mesmo quando 
forçado a operar fora de suas 
características. 

A documentação original do Elec­
tric Penei! tem sido considerada um 
modelo de precisão, por isso vai 
citada aqui, mesmo que outras 
versões apareçam no mercado. Não 
só todas as facetas do 'sistema são 
bem explicadas, como existem capí­
tulos inteiros sobre como fazer back 
ups, operar discos e solucionar pro­
blemas os mais complicados dentro 
do sistema. O lay out da informação é 
tal que o usuário experiente pode 
começar a usar o programa imediata­
mente, enquanto o usuário sem expe­
riência é guiado passo a passo através 
dos diversos recursos do programa. 
Pela sua longa história no mercado de 
micros TRS-80 e compatíveis, o 
Electric Penei! merece a classifica­
ção de. clássico de software apesar de 
suas pequenas falhas, pois com o 
rápido desenvolvimento do mercado 
de micros, ficar mais de sete anos no 
mercado já é ser clássico ... 
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O s6sia do microcomP.U a or 
mais famoso dos EUA 

está na ClaP.Pl 
pelo menor preca ilo Brasil. · 
. ·---------------E o AP li da UNITRON. 

Agora você tem um micro brasileiro, 
rigorosamente compatível em "hardware" e 
"software" com o APPLE li. Produzido.pela 
UNITRON, tradicional empresa da área de 
eletrônica, o AP 11 é igual, em tudo, ao 
famoso APPLE. 

Todas as características do micro que 
tem um volume de vendas de 25.000 
unidades/mês nos EEUU são encontradas no 
AP li· fonte chaveada de alta tecnologia, 8 
conectores (slots) para conexão de placas de 
expansão e interfaces, saída de vídeo a cores, 
possibilidade de ligação de até 14 unidades 
de disco, resolução gráfica superior a 50. 000 
pontos, memória expansível em módulos de 
32 kbytes, saída sonora, etc. 

Na área de "software" você conta com 
toda a vasta biblioteca internacional, além de 
pacotes nacionais para serviços, tais como 
Contabilidade e Folha de Pagamento em que 
a nossa legislação exige soluções próprias. 

Todas as vantagens do AP li você 
encontra na CLAPPY, com o menor preço do 
Brasil: à vista, em 24 vezes sem entrada ou 
através de leasing. 

Tudo isso com documentação em 
português, ~arantia e assistência técnica, 
suporte de 'software" e todas as vantagens 
que você só encontra em equipamentos 
nacionais. . 

Venha à CLAPPY conhecer o sósia do 
microcomputador mais famoso no mundo e 
todas as vantagens do seu uso na vida 
doméstica e profissional. 

A CLAPPY GARANTE O MENOR PREÇO. CONSULTE-NOS 

"Software" I Acessórios I Periféricos 
• Toda a família VISI • Cartão CP/M 
•Compiladores • Interface Paralela para 
• Banco de Dados Impressora 
•Processador de Textos • Interface Serial RS-232 
• Pacotes Administrativos • Monitores Profissionais 
•Jogos • Impressoras Seriais 
• Expansão 16/32k 80/132 posições 

Além de todo o "software" da família CP/M. 

a Av . Rio Branco, 12 ·loja e sobreloja . 

r ª111.J' Rio de Janeiro · RJ - CEP 20090 a Venha à nosso loja ou solicite a visita de um representante , 
(

0

021) 253-3170 • 253-3395 • 283-3588 • 234-9929 • 234-1015 • 234-0214 
un1tron 

Entregamos em todo o país pelo reembolso VARIG. 



j. = O Multiplan roda na maioria 
_ das máquinas com CP IM, no 

"7 Apple e no PC da IBM e con-
! tém todos os recursos normais de um 
j programa de planejamento financei­

ro, como as estruturas internas de 
comando para executar cálculos ma­
temáticos (valor absoluto, tangente, 
coseno, exRonenciação, logaritmo, 
pi, seno, raiz quadrada, etc.). Em ter-
mos de facilidades para uso comer­
cial há funções comÓ valor atual 
líquido, desvio padrão, média, índi­
ces, mínimo, máximo, mediana, arre­
dondar, soma e valor, além de opera­
dores lógicos como verdadeiro, não, 
ou, "if-then-else" e falso. 

Você pode executar os cálculos em 
vários lugares do programa. O co­
mando Dollar é um exemplo disso. 
Você pode usá-lo como argumento da 
célula (interseção da linha com a 
coluna) ou, usando Dollar (Rl C 1 ), 
obtém o valor naquela posição (li­
nha 1, coluna 1) em dólares. É possí­
vel também formatar um bloco inteiro 
de células, usando o formato$ a par­
tir da sequência de comando para a 
formatação de células e aí todos os 
valores numéricos dentro daquelas 
áreas terão a estrutura $ 0.00. 

Um dos comandos mais importan­
tes do Multiplan é o de Iteração. Com 
ele você pode fazer iterações (cál­
culos contínuos) num determinado 
grupo de células a fim de determinar 
um valor desconhecido, permitindo 
cálculo da taxa interna de retorno. 
Além disso, você pode usar índices 
para obter informações de diferentes 
blocos de células. Você classifica por 
delimitadores alfabéticos ou numéri­
cos e dá nome a colunas e linhas em 
linguagem comum, sem necessidade 
de símbolos. E pode ligar múltiplas 
folhas de trabalho e fazer consoli-
dações. 
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Multiplan é mais 
uma evolução do que 
uma revolução em 

termos de programas de pla­
nejamento financeiro tipo Vi­
siCalc. Seu extraordinário 
sucesso de vendas está 
apoiado na quantidade de 
recursos que a MicroSoft 
conseguiu reunir num só pro­
duto, inclusive a ligação com 
arquivos externos e o uso de 
janelas. Não se trata de uma 
nova geração, mas é o ama­
durecimento dos "spread-

heets" para micros. 

O programa 'permite até oito ja­
nelas na tela a um só tempo e contém 
diversas telas de indicações de uso 
(função help) e opções de forma­
tação. 

O Multiplan permite variar os 
formatos de seus relatórios, a largura 
das colunas e copiar informação a 
partir de cada célula, linha, coluna 
ou bloco. 

•
Com o recurso de Janela, a 
manipulação de grandes folhas 

de trabalho fica mais simples. É 
possível manter os títulos à vista não 
importa onde você esteja traba­
lhando. Os nomes das coluna"s e das 
linhas estão sempre visíveis e você 
não precisa lembrar em que linha ou 
coluna você está trabalhando naquele 
momento. É possível também rolar 
duas folhas de trabalho ao mesmo 
tempo. 

Um pequeno problema com folhas 
de trabalho muito grandes é o tempo 
para recalcular todas as células dife-

5 

rentes. O Multiplan tem uma t'unção 
Auto-recalé que pode ser desligada, 
mas é agradável ver imediatamente o 
resultado das outras variáveis modifi­
cadas depois de uma mudança qual­
quer num valor. E numa folha grande 
este tempo no Multiplan é um pouco 
lento. 

Muitos programas não fazem mui­
to bem as tarefas de modificar ou 
reestruturar os dados que você está 
usando. No Multiplan, ao contrário, 
este é um dos pontos fortes. Por 
exemplo, um orçamento pronto e 
você repara que está faltando um item 
na coluna das despesas (ato falho ... ). 
Você está entrando com os valores: 

Matéria-prima 
Transporte 
Administração 
Publicidade 

2.000 
5,000 
4.000 
1.000 

Antes de Publicidade deveria ser 
incluído Salários. Você simpies­
mente executa o comando Insert e, ao 
vir o "prompt", dá entrada na linha 
antes da palavra Publicidade. Surge 
uma linha em branco, ou se. preferir, 
mais de uma. Resta apenas dar 
entrada na sua categoria e no valor. 
Da mesma forma é possível mudar as 
colunas ou transferir uma coluna de 
uma posição para outra. 

Executar todos os cálculos neces­
sários numa aplicação típica de pla­
nejamento financeiro pode ser cansa­
tivo, mas determinar as fórmulas, dar 
entrada nos dados e examinar todas 
as variáveis pertinentes a uma em­
presa ou atividade profissional é 
muito mais fácil com a variedade de 
recursos de um programa como 
este. 

Comparado com outros progra­
mas semelhantes, o Multiplan é dos 
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mais fáceis de usar porque suas telas 
de indicação de uso (Help screens) 
respondem à maioria de seus proble­
mas e perguntas e seus comandos são 
expressos por apenas uma única tecla 
- V para valor, = para fórmula, F 
para formato, etc. 

Além disso as diversas maneiras 
de executar uma função com o 
Multiplan compõem um aspecto bas­
tante agradável. Por exemplo, você 
tem vários métodos para obter deter­
minado resultado quando está totali­
zando uma coluna específica da folha 
de trabalho. Uma opção é começar o 
comando usando a tecla de (V)alor. 
Imagine que você está na posição 
R'7C6 (linha 7, coluna 6) e quer 
somar os valores nas quatro células 
localizadas acima do seu cursor, na 
mesma coluna. Depois de iniciar o 
procedimento, usando as teclas 
V ou +,só é preciso mexer o cursor 
para a célula mais alta que você quer 
incluir e apertar a tecla +. O pro­
grama então o reposiciona em R7C6. 
Aí você vai para a segunda célula 

mais alta e assim por diante, até a 
célula imediatamente acima daquela 
em que você está construindo a 
fórmula. Aperte Retum e a fórmula 
está pronta: o valor na célula será a 
soma das células na fórmula. 

Outra maneira é entrar com a 
seguinte fórmula quando aparecer o 
prompt para incluir os valores: sum 
(r (-4)c:r(-l)c). O r representa 
linha e o c coluna. Esta fórmula soma 
os valores nesta linha, começando 
quatro células da localização atual e 
terminando a uma linha desta locali­
zação. Se isto ainda for muito con­
fuso para você, faça a mesma coisa 
dando um nome como Despesas para 
a área da linha 3, coluna 6 até linha 6, 
coluna 6. Aí você dá entrada nesta 
fórmula - sum (Despesas). E pronto. 

Sempre que você fizer alguma 
coisa que possa criar problemas no 
seu trabalho, o programa pergunta se 

___ INFORMATIVO TECNICO LOGUS __ ..., 

PARTE Ili - SOFTWARE f3ASICO "LOGUS 111" 

• "O LOGUS Ili" está apoiado no "mapeador LOGUS", (Jle será 
objeto do próximo artigo . 

• Todas as informações são tratadas de modo lógico, permitindo o 
tratamento independente das caracterfsticas físicas do computa· 
dor. 

• A memória central em RAM (até 256 megabytesl é dividida em 
módulos (páginas) de 4 kbytes cada uma (até 65536 páginas), 
com alocação e gerenciamento dinâmico. 

• Os periféricos são numerados (vídeo e teclado são unidades dis· 
tintas) permitindo o re-direcionamento em plena execução de 
tarefas. 

• Opera em tempo-real, com relógio interno acessado pelos progra· 
mas, permitindo assim, o controle de instrumentos digitais. 

Software 

é aquilo mesmo que você quer fazer. 
Por exemplo, o programa checa se 
você quer limpar a tela quando você 
está trabalhando nela. E checa tam­
bém se há necessidade de mandar seu 
trabalho para o disco se você já tiver 
uma folha de trabalho com o mes­
mo nome. 

...Â. O Multiplan foi escolhido como 
T o produto de software do ano de 
1982 pela equipe de especialistas do 
Info W orld, o único semanário sobre 
microcomputadores nos Estados Uni­
dos, baseando-se justamente em aná­
lises de uso, onde o produto atingiu a 
categoria de excelente em todos os 
tópicos. 

Trata-se de um software que con­
seguiu consolidar os mais variados 
recursos de planejamento financeiro, 
utilizando o que já foi desenvolvido e 
acrescentando funções importantes 
que configuram num único programa 
o que há de mais confiável nesta área• 
desde a criação do VisiCalc. 

• Opera em multi-programação, permitindo a carga de até 15 pro­
gramas simultâneos em tarefas iguais ou distintas. 

• Carr1!ga, suspende, ativa ou cancela um programa via "terminal 
supervisor" ou "outro programa". 

pronto para ser usado. 

• Permite a comunicação entre programas (um utilizando área do 
outro). 

• Um programa tem o tamanho mínimo de 4 K (uma página) ou 
até 253.000 K (65533 páginas) sendo 12 K (páginas) utilizadas 
pelo sistema operacional. 

• A edição, compilação e depuração de programas é realizada em· 
ambientd de multi-programação. 

• A "programação por estado" - técnica que permite com que um 
único programa execute a mesam tarefa em "n" terminais distin· 
tos e em pontos distintos - é facilmente utilizada (será objeto de 
um artigo especial.) 
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Rua Dr. Freire, 97 · Moóca · S. Paulo · SP 
CEP 03101 
novo telefone: (011) 270-3803 

Programas de uso pessoal ou estritamente profissional; 
Cadastros, Banco de Dados, Locações, Contabilidade, Contas a Pagar 
e Receber, Editor de Texto, Conta Bancária , Mala Direta, Visicalc, 
Controle de Estoque. 
E para o programador; Editor Assembler, Compiladores Basice Cobol... 
... e jogos, que ninguém é de ferro. 
Todos em português, gravados em cassei!~ ou diskette, com manual do 
usuário, P.Xtremamente práticos. 
Estamos ao seu alcance. 
Confira. Solicitando por telefone ou no revendedor de sua cidade, relação. 
de pro.gramas disponíveis. 

rnonk micro informá tica ltda. 
R. Augusta, 2690 · 2? àndar · Loja 318 
Te!. (011) 852·2958 · cep 01412 · SP 

monk, 
o software que faz você ficar 
feliz por ter um micro. 

31 



l' 

l~ 
lj 

,; 

1 

1111. The Last One é um gerador de 
1 programas de uso g~ral , cria~­

do programas Bas1c a partir 
das especificações do usuário. Atra­
vés de uma série de menus, ele guia o 
usuário numa construção top down, 
com uma série de recursos bastante 
poderosos para criação e manuten­
ção de arquivos e geração de rela­
tórios. 

A abordagem do The Last One 
para escrever programas é bastante 
semelhante ao método estruturado de 
programação top down de grande 
aceitação entre os bons programado­
res. Com The Last One, o usuário 
compõe os programas através de um 
diálogo de vários níveis guiado pelos 
menus. No nível mais alto de diálogo, 
pode-se criar e editar um fluxograma 
estruturado de alto nível do pro­
grama. Aqui então o fluxograma 
pode indicar a presença de um cál­
culo ou de um desvio; mas os detalhes 
práticos do cálculo ou do desvio 
serão preenchidos só mais tarde. 

The Last One avança sobre os 
geradores de códigos anteriormente 
disponíveis no mercado internacional 
no que se refere a seus recursos de 
branching de decisões e equações 
definidas pelo usuário. Um diálogo 
mais prolongado com The Last. One 
refina os fluxogramas do usuário 
passo-a-passo. 

Aqui está um fluxograma típico de 
um programa para endereçar cartas a 
assinantes na hora de renovar suas 
assinaturas de uma revista: 
1 Open file <ASSINANT). 
2 Set pointer to start of file 
3 Input from keyboard 
4 Input from file 
5 If end of file branch to 9 
6 Branch on field test to 4 
7 Output data 
8 Unconditional branch to 4 
9 Terminate 

No passo 1, ASSINANT é um 
arquivo já existente de assinantes; a 
data de renovação é a entrada no 
passo 3; a linha 6 está testando a data 
de renovação de cada assinante; e a 
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T he Last One é um gera­
dor de programas de­
senvolvido na Ingla­

terra em 1981 cuja função é 
"transformar" o usuário em 
programador. Compatível 
com CP/M, Apple e TRS-80 
Modelo li, o Last One utiliza 
um conceito de fluxograma 
que gera diversos tipos dife­
rentes de programas em Ba­
sic .,proporcionando grande 
economia de tempo. 

saída no passo 7 ~ a impressão de 
uma etiqueta para remessa. The Last 
One acrescentou as linhas 1, 5 e 9 e o 
resto foi escolhido a partir dos 
menus. 

The Last One continua então a 
fazer perguntas sobre o fluxograma 
(do tipo o que vamos entrar em 3 e 
qual o campo a ser testado em 6?) até 
que haja informação suficiente que 
permita a codificação do programa 
em Basic. 

• 
Da forma como The Last One o 
utiliza, o fluxograma é um con­

ceito bastante poderoso porque é 
independente de qualquer equipa­
mento. Se o usuário utiliza geradores 
para CP/M , Apple ou TRS-80 Mo­
delo II , (com quem The Last One é 
compatível) o mesmo fluxograma 
gera programas equivalentes em Ba­
sic, produzindo o mesmo output em 
todas as três máquinas. Um pro­
gramador poderia então criar um 
único fluxograma para um aplicativo 
e depois vender o programa para 
rodar em diversos sistemas diferen­
tes. The Last One não coloca qual­
quer restrições ou custos adicionais 
sobre a utilização ou venda de pro­
gramas gerados a partir dele. 

Os únicos aspectos negativos da 
abordagem com fluxogramas são os 
textos arbitrários do fluxograma ( ca­
da linha do fluxograma é escolhida a 
partir de um menu) e o tempo neces-

sário para fazer pequenas mudanças 
de programa. Uma modificação exige 
o acesso e modificação do fluxo­
grama e nova geração do programa, 
tudo isso levando alguns minutos. 

Os pontos fortes do The Last One 
incluem a criação e o acesso a arqui­
vos em disco, menus e formatos de 
saída. O usuário pode criar os menus 
em menos tempo que um bom pro­
gramador levaria para programá-los. 
O usuário também pode aprimorar 
facilmente os formatos de saída 
incluindo caracteres gráficos em tor­
no dos títulos e mensagens-chaves. 

The Last One suporta sort de 
arquivos , encadeamento a outros 
programas, ligação a rotinas em 
assembler, geração aleatória de nú­
meros , cálculos de tempo usado, pau­
sas de programa e variáveis sele­
cionadas. 

Um ponto fraco é a falta de variá­
veis subscritas para cálculos. Isso às 
vezes pode ser superado com o uso da 
leitura sucessiva dos registros de 
arquivo, mas certas aplicações com 
muitos cálculos deixam de ser práti­
cas com The Last One . 

The Last One é escrito em Basic e 
assim não é muito rápido, mas sua 
velocidade parece ser adequada con­
siderando-se a grande quantidade de 
manipulação feita. O usuário pode 
inspecionar ou modificàr as decla­
rações Basic produzidas pelo gera­
dor. The Last One tem também 
inúmera~ checagens de erro para 
entradas de teclado e arquivos em 
disco, resultando em programas mais 
"á prova de balas" do que um usuário 
normal faria. No entanto, fica muito 
difícil inspecionar ou modificar um 
programa devido às variáveis arbi­
trárias determinadas pelo gerador e à 
complexa sintaxe das declarações 
Basic que são colocadas juntas para 
economizar memória. 

Quando mudanças no programa 
são realmente necessárias , o usuário 
não deve modificar o programa gera­
do e sim modificar o fluxograma e 
gerar um novo programa. 
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····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ·=·=· , ····· ~:~:~ CALENDARIO 
:::::~ ...................................................................................... .i; SOFTWARE DISPONÍVEL 

ANDRÉ BREITMAN 

- Contabilidade Geral 
- Contas a Pagar 
- Contas a Receber 
- Arquivos/Mala Direta 

·:·:· ····· :·:·: ····· ····· ····· ·:·:· ····· :·:·: 

Este programa foi desenvolvido no CP 500 para equipamentos 
compatíveis com TR S-80. Siga as instruções para imprimir calen­
dários para qualquer mês de 1582 até 1999, com a opção de 
jogar o resultado para a impressora. 

- Editor de Textos 
- Folha de Pagamento 

····· ····· .................................................................................................. ····· ····· - Administração de Imóveis 
- Visiplot/Visitrend 
- PERT/CPM 
- Consultor Médico 
- Consultor Odontológico 

E vários Outros. 

APPLE/TRS-80/UNITRON/POL YMAX 
MICROENGENHO/NAJA/OGT100/CP500 

LH.M. - SOFTWARE·HOUSE 
AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 23 
GRUPO 1203 - TELS.: 262·5437 

CEP 20.021 - R.J. 

::::: ····· ····· ·:·:· ····· :·:·: 
::::: ····· ····· ····· ····· · ..... 
·=·=· ····· :·:·: ····· ::::: 
::::: 
·=·=· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· :·:·: ...................................................... ····· ····· ····· ·=·=· :·:·: ····· ····· LIVROS BOOKS LIVROS BOOKS LIVROS eoo::::: 
·:·:· 

COMO UTILIZAR ELEMEN- :•:•: 
TOS LÓGICOS INTEGRAOOS, ::::: 
Streater .............. 2.300, •!•!• 
PROJETOS COM AMPLIFICA- :•:•: 
DORES OPERACIONAIS, ::::: 
Berlin . . . . . . . . . . . . . a sair ::::: 
APLICAÇÕES PARA O 555 ::::: 
(com experiências) - Berlin . a sair •: •: • 
DICIONÁRIO DE INFORMÁ- ::::: 
TICA, Sucessu - 3~ ad. . . . . . 7 .000, : : : : : 
ELEMENTOS DE PROGRAMA- •,•,• 
ÇÃO EM BASIC, Batista . . . 1.600, ::::: 
ZBO ASSEMBL Y LANGUAGE •,•,• :·:·: PROGRAMMING, Laventhal 7.740, ,•,•, 
BUILD YOUR OWN zao ·:·:· 
COMPUTE A, Ciarcia .... 
MICROCOMPUTER DISK 

····· 7.975, :·:·: 

·=·=· TECHNIOUES, Swanson . . 11.250, 
CIARCIA'S CIRCUIT CELLAR, 
3 vols. . . . . . . . . . . . . . 26.775, 
DIGITAL SYSTEMS, Hill/ 

····· ····· :· :·: ·=·=· 
Peterson .......... . 

····· ····· . 13.650, :·:·: 
·:·:· VIDEOCASSETTE RECOA· ····· . 9.720, ::::: DERS, McGinty .. . . . . . 

CIROCOMPUTER STRUCTU· 
RES, D'Angelo . ... .. .... 15.712, 
MINICOMPUTADORES, Eadia . 2.700, 
IMPLEMENTAÇÃO DE LIN· 
GUAGENS DE PROGRAMAÇÃO, 
Kowaltowski . . . . . . . . . . . 4.090, 

····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· * atendemos pelo reembolso postal/Varig : : : : : 
tals.:221-6764-222-4297 (011) ::::: 

• UVRARIA POUEDRO mH 
'li~ ····· :·:·: R. Aurora, 704 (junto à Praça da República) , • ••• 

01209 · São Paulo, SP • • • • • 1---------------------'1·:·:· 
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10000 CLS 
10010 PRINT" 
10020 PRINT 

CALENDARIO" 

10030 PRINT"ESTE PROGRAMA IMPRIME CALENDARIOS PARA" 
10040 PRINT"QUALQUER MES DE 1582 ATE 1999. BASTA VOCE' 
10050 PRINT'DIGITAR O MES <ABRIL=04t ETC.>' 
10060 PRINT"E O ANO (19C3t ETC.>. O PROGRAMA IMPRIME" 
10070 PRINT"UM CALENDARIO MENSAL. PARA JOGAR O RESULTADO PARA A" 
10080 PRINT"IMPRESSORA BASTA RESPONDER 'SIM•• 
10090 PRINT"DEPOIS QUE O CALENDARIO APARECER NA TELA." 
10100 PRINT 
10110 INPUT"TECLE <ENTER> PARA COMECAR"!Z9 
10120 CLS 
10130 1-1 
10140 INPUT "DIGITE O MES E O ANO NO FORMATO MMtAAAA"IM<I>•V<I> 
10150 D<I>=l 
10160 IF M<I>z1 OR M<I>=2 THEN GOTO 10200 
10170 A1=365*Y<I> + DCI)+31*<MCI>-1> - INT<.4*MCil+2.3) 
10180 A2=1NT<V<I>/4)-INT(.75*<INT<V<I>l100>+1>> 
10190 GOTO 10220 
10200 A1=365*V<I>+DCI>+31*(M(l)-1l+INT<<Y<I>-1>14> 
10210 A2=-INTC.75*INT<<<V<I>-1>1100l+1>> 
10220 F<I>=A1+A2 
10230 DAVCll=F<ll-INT<F<I>l7>*7 
10240 FOR Z=OT06•READ DS<Z>•NEXT Z 
10250 DATA SABADOtDOMINGOtSEGU"l,DAtTERCA,QUARTA,QUINTAtSEXTA 
10260 RESTORE 
10270 GOTO 10280 
10280 IF MCI>=l THEN N=31:MS=" JANEIRO" 
10~90 IF MCil=2 AND V<Il/4=1NT<V<Il/4) THEN N=29:MS="FEVEREIRO" 
10300 IF M<I>=2 AND V(I .>14<>INT<V<l)/4> THEN N=28•MS=" FEVEREIRO' 
10310 IF MCI>=3 THEN N=311MS=" MARCO" 
10320 IF MCI>=4 THEN N=30•MS=" 
10330 IF M<I>=5 THEN N=31:M$=" 
10340 IF M<I>=6 THEN N=30•M$=" 
10350 THEN N=31•MS=' IF M<I>=7 

ABRIL" 
MAIO' 

JUNHO" 
JULHO" 

10360 
10370 
10380 
10390 
10400 

IF 
IF 
IF 
IF 
IF 

M( I >=8 
M<I>=9 
M<I>=10 
M<I>=11 
M<I>=12 

THEN N=31•MS=" AGOSTO" 
THEN N=30•MS="SETEM8RO" 

THEN N=31:MS=" OUTUBRO" 
THEN N=30•MS=" NOVEMBRO" 
THEN N=31•MS=" DEZEMBRO' 

10410 QQ=DAV<I> 
10420 IF DAYCI>=O THEN QQ=7 
10430 QW=QQ 
10440 CLS 
10450 PRINT TAB<28> MS;• ";Y<I> 
10460 PRINT TABC15l"D S 
10470 FS<l>=' ## 

10480 PRINT a192 +10+7*(QQ-1>•" •· 
10490 FOR L=l TO N 
10500 PRINTUSING FS<l);L; 

T 

10510 IF QQ/7=INTCQQ/7) PRINT•PRINT•PRINT" 
10520 QQ=QQ+l 
10530 NEXT L 
10540 PRINT•PRINT 

s s• 

10550 INPUT"VOCE DESEJA IMPRIMIR O CALENDARIO ? (S/N)"!Z2S 
10560 IF Z2S<>"S" AND Z2S <> "N" THEN PRINT"ERRO":PRINT•GOTO 10550 
10570 IF Z2S="N" THEN GOTO 10120 
10580 G05UB 10600 
10590 GOTO 10120 
10600 'ROTINA DE IMPRESSORA 
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------~------~ 
QQ=QW 
LPRINT TAB<2Bl M$;" ";Y<I> 
LPRINT TAB<15l"D S T Q Q 
LPRINT • "•LPRINT TAB<10+7•(QQ-1ll" 
FOR L=l TO N 
LPRINTUSING FS<lllL; 
IF QQ/7=1NT<QQ/7) THEN LPRINT • ª:LrRINT • •· 
LPRINT" 

10680 QQ=QQ+l 
NEXT L 
FOR 1=1 TO 10:LPRINT" ":NEXT 
RETURN 

s s• 

.·:·: ····· ····· ····· ····· ·:·:· ····· ..... ····· ····· ····· :-:·: ····· ····· ::::: ····· ::::: 
:·:·: ····· ·:·:· :-:·: ····· .~B~L=-=O~Q::.::U:;..:E::::::.:l:....;:O;;..__ ______ .....,Hfü 
····· Bloqueio é um jogo também desenvolvido no CP 500 para compa- =:::: 

tíveis com TRS-80. ::::: 
l ............................................................................................................... 1:·:·: 
~ ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· 

***** BLOQUEIO ****** 
GOT010600 
X=X+Xl:M=M+MltIFX=MTHEN10340 
IFPEEK<X+IB><>IYTHEN10370 
IFPEEK<M+IB> <> IYTHEN10390 
PRINTmXtZL;:PRINTaM.ZR;:XT=XT+IP:MT=MT+IP: 
M<XT,IZ>=X:M<MT1IP>=M 
IFRND<O><FGOT010490 
IFXT>ITLETXT=IZ 
IFMT>ITLETMT=IZ 

·=·=· :·:·: ·=·=· ····· ::::: ····· :·:·: ····· ····· ····· ····· ·=·=· 

•Fontes 
Chaveadas 

• Monitores de 
vídeo alfa 
numéricos 

• Equipamentos 
profissionais 
OEM 

RUA ENG~JORGE OLIVA,173 
V. MASCOTE JABAQUARA 

CEP. 04363 $.PAULO 
IFXC<OLETXC=XC+IP:GOTOlOllO 
XB=XB+IP:PRINTmM<XB1IZ>1ZB;:IFXB>ITLETXB=IZ 
IFMC<OLETMC=MC+IP:GOT010130 
MB=MB+IP:PRINTmM(MBtIP>.ze;:IFMB>ITLETMB=IZ 
I=PEEK<JA>:IFITHEN10150 
I=PEEK<JB>:IFITHEN10250ELSE10020 
ONI/BGOT010160,10170,10140110180tl0190,10200,10140, 
10220.10210.10230 

····· ····· ::::: TELEF. 241-4186 
:•:•:L~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-­•ª•ª• 

X1=--IS:GOT010140 
Xl=IS:GOT010140 
Ml=-IE:GOT010140 
Xl=-IS:Mt=-IE:GOT010140 
Xl=IS:M1=-IE:GOT010140 
X1=-IStM1=IE:GOT010140 
Ml=IE:GOT010140 

10230 X1-IS:M1=IE:GOT010140 
GOT010140 
IFI=l2BLETX1=-IE:GOT010020 
IFI=IYLETX1=IE:GOT010020 
IFI=1LETM1=-IS:GOT010020 

10280 IFI=BLETM1=IS:GOT010020 
10290 IFI=129LETX1=-IE:M1=-IS:GOT010020 
10300 IFI=136LETX1=-IE:Ml=IS:GOT010020 
10310 IFI=33LETXl=IE:M1=-IS:GOT010020 
10320 IFI=40LETX1=IE:Ml=IS:GOT010020 
10330 GOT010020 
10340 IFX=ILLETIQ=l:GOT010410 
10350 PRINTax.· + •;:FORI=lT055:NEXT:PRINTax.· * •;: 

FORI=1T050:NEXT:PRINTQX,STRING$(3,191);:FORI=1T070• 
NEXT:PRINTmX•"***";:FORI=lT040:NEXT:PRINTax.ze;: 
FORI=1T035:NEXT 

10360 XS=XS-5:MS=MS-5:GOT010540 
10370 IFPEEK<X+IB>=183LETIQ=2:GOT010410 

FORI=lTOtO:PRINTmX.ZL;:FORJ=1T020:NEXT:PRINTax.ze;: 
FORJ=lT020tNEXTJ,I:XS=XS-5:IFPEEK<M+IB><>32THEN10390 
ELSE10540 
IFPEEK<M+IB>=183LETIQ=3:GOT010410 
FORI=lTOlO•PRINTmMtZR;:FORJ=lT020:NEXT•PRINTaM.ZB1: 
FORJ=tT020tNEXTJ,I:MS=MS-5:GOT010540 
FORI=IRTOOSTEP-1 
PRINTQILtZA;:FORJ=1T040:NEXT 
PRINTmILtI;:FORJ=1T065:NEXT 
NEXTI:PRINTmIL,ZC;:IA=O 
ON~QGOT010460tl0470tl0480 --------------

·:·:· :·:·: ····· ····· . :·:· 
:·:·:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ..... . :·:· ..... 
: ·: ·: ·:·:· ····· ····· :·:·: ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ····· ·=·=· .... 
:·:·: ····· ·=·=· .... 
.:::: .... .... .... 
.·:·: ····· ····· ····· ····· ·=·=· ····· ··:·: ····· ····· ····· ····· ····· :·:· :·:·: ····· :·:· .... .... .... 
·:·: .... ····· ····· ····· ····· .... .... .... .... .... .... ····· 

M 1 C R OS micro~:rn~·~::~~r~: 
eº M a lmarés traz a você sempre 

uma solução 

SEGURO lóg~~ªª~~~~~~~dd~ 
D E seu micro. mais que vender. a 

lmarés dá o mais alto nlvel de 

VI DA atendimento técnico para 
todos os tipos de 

• microcomputadores 
nacionais. Tudo a 

partir de um corpo de 
técnicos altamente 

capacitados para dar 
dupla segurança à 

sua compra: a da 
lmarése do 

fabricante. Em 
outras palavras, é 

como se você 
tivesse um seguro 

de vida do seu micro, a qualquer hora do 
dia ou da noite. Além disso, a lmarés 

desenvolve e comercializa pacotes de 
softwares e fornece suprimentos tais como: 

formulários, fitas para impressoras, etc -
além de manter à disposição de seus clientes 

uma vasta biblioteca de livros e revistas 
nacionais e importadas. (Informe-se sobre os 

cursos: Basic, Macro Assembler, 
Cobol, e outros). 

• 1ma''' microcomputadore1 
Rua Dr. Renato Paes de Barros, 34 - ltalm - SP 

fones : 881 0200/1156 
Av. dos lmarés, 457 - Moema -SP 

fones: 61-0946/4049 / 531·30121240-8959 

35 

.. 



, .fi;· 
• 

36 

.... 

-- --

10460 MS•l1S+IR•XS=XS+IR•XCaXC-IR•MCaMC-IR•GOT010350 
10470 XS•XS+IR•XC=XC-IR•GOT010040 
10480 MS•l1S+IR•MC=MC-IR•GOT010050 
10490 IFIATHEN10500ELSE10520 
10500 IFRND<2>•2THENIA=O•PRINT&ILtZBI 
10510 GOT010070 
10520 I=RND<14>•IS+RND<20>•3+IP:IFPEEK<I+IB>•IYAND 

PEEK<I+IB+IP>=IYANDPEEK(I+IB+2>=IYTHEN10530ELSE10070 
10530 IA•ltPRINT&I,zA1:IR=RND<9>•IL•I•GOT010070 
10540 CLS•PRINTTAD<lO>;"* * * B L o Q U E O * * * ~ 
10550 PRINT•PRINT•PRINT"PLACAR 1•1rRINT 
10560 PRINTZ11" ";XS•PRINTZ2t" "111S1FORia1T01200:NEXTt 

IFXS=MSTHEN10800 
10570 IFXS>=1000RXS-MS>=1000RMS<=-100PRINTZ11" GANHOU!": 

PRINT•END 
10580 IFMS>=1000RMS-XS>=1000RXS<•-100PRINTZ21" GANHOU!": 

PRINT•END 
10590 GOT010800 
10600 CLEAR150•DEFINTXtM•I•J•DEFSTRZ:DIM M<90tlllRANDOM 
10610 CLS•PRINTTAB<26l l"B L o Q U E ·I O" •PRINT•PRINT 
10620 PRINT" BLOQUEIO E UM JOGO DE SORTE E ESTRATEGIA PARA 

"DUAS"•f"RINT 
1 . .0630 PRINT" PESSOAS. O OBJETIVO E SIMPLES 

PRINT 
FAZER MAIS PONTOS." 

10640 PRINT"MAS CUIDADO ! SE VOCE BATER EM ALGUMA PAREDE"•PRINT 
10650 PRINT"OU NO SEU OPONENTE OU ATE EM VOCE MESMO VOCE PERDE"• 

PRINT 
10660 PRINT"5 PONTOS E DEVERA RECOMECAR. O PRIMEIRO A FAZER 100" 

PRINT 
10670 PRINT"PONTOS OU LIDERAR POR 100 PONTOS GANHA.":PRINT 
10680 INPUT"TECLE <ENTER> PARA CONTINUAR";A•CLS 
10690 PRINTTAB<lo>1"INSTRUCOES•"•PRINT 
10700 PRINT"USE ESTAS TECLAS PARA SE MOVER1"1PRINT 
10710 PRINT" JOGADOR DA ESQUERDA JOGADOR DA • 

"DIREITA" 
10720 PRINT"---------

·-------------------· 
10730 PRINT"PARA CIMA 

"> 
10740 PRINT"PARA BAIXO 

"> 
10750 PRINT" DIREITA 

CHR$(94lt">" 
10760 PRINT"ESQUERDA 

CHR$(93ll">" 

<";CHR$<91); 
<P>" 
< • 1 CHRS < 92 > 1 
<;>" 
<E> 

<W> 

10770 PRINT:PRINT"<APERTE POR PELO MENOS UM SEGUNDO>"• 
PRINT 

10780 INPUT"NOME DO JOGADOR DA ESQUERDA"IZ1 
10790 INPUT"NOME DO JOGADOR DA DIREITA";Z2 
10800 IZ=O•IP=1•IS=64•IE=3•IY=32•IB=153601IT=89•ZB=" •: 

("I 

ZA•CHR$(183l+CHR$(191)+CHR$(187>•ZL=CHRSC174>+CHRSC179)+ 
CHR$C157l•ZR=CHR$C174l+CHR$C191>+CHRS(157>:Z•INKEV$• 
z-··:xc=-3•MC=-3•XB=O•MB=O•MT~o•XT=O 

10805 F•.OB•IL=70•IA=O•JA•14400•JB•14383 
10810 CLS•FORI•IBT015423•POKEit191•I1•I+960•POKEI1•1911NEXT 
10820 FORI=1T014•PRINT8I•IS,STRING$(3,191>:: 

PRINT&I•64+61,STnING$(3,191);:NEXT 
10830 X=909•X1=-IS:M=945:M1=-IS 
10840 GOT010020 
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µ~f'P/Jil 
NOVA IMPRESSOR~RA SEU COMPUTADOR 

TRANSFORME SUA IBM® DE ESFERAS NUMA IMPRESSORA PARA COMPUTADOR 

O novo sistema de Interface transforma qualquer máquina de escrever 
IBM® de esferas numa impressora de alta qualidade para seu microcomputador. 

•controlador baseado em microprocessador 
• memória central de 2 K bytes 
• interfaces: paralela série (RS - 232C) 

•taxas de transmissão: 110 baud 
300 baud 
600 baud 

• Revenda Software 0 &tostar~ 
INTERNACIONAL LTDA 

Calcstar - Datastar - Wordstar 
• Desenvolvimento de Software especifico 

riltJ 
• 
l[JrlJUJ~rfl 

Sistemas Ltda 

•velocidade de impressão: 13 cps 
• acionamento eletro-mecãnico através 

de solenóides 
•opera em 110 V ou 220 V 
• assistência técnica permanente 
• baixo custo 
•fácil instalação 
• compatrvel com qualquer microcomputador 
•não altera nem inutiliza sua IBM® como 

máquina de escrever 

•Revendedor: Equipamento Brascom 
• Microcomputadores 
• Suprimentos para Micros 

Informações: 

R. Francisco Dias Velho, 154 
Brooklin - São Paulo 
CEP 04581 - Fone: (011) 241-3323 
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Este jogo consiste em acompanhar as instruções e 
descobrir a palavra-chave resultante. Estas são as 
regras: 

a) Letras de A a Z são sinônimos dos números de 
1 a 26 respectivamente. Assim, A = 1, J = 1 O, K = 11, 
12 = L, 9 = 1, etc. O símbolo + equivale a zero. 

b) O espaço para abrigar cada letra chama-se "ca­
sa" e cada casa possui um "endereço": 

"R" está na casa A 

R o "I" está na casa B 

"O" está na casa C 

c) Operandos - referenciados nas instruções: 
B - Refere-se ao conteúdo (variável) na casa B. 
(R) - Indica que você vai operar com a letra da casa 
cujo conteúdo seja "R" (no caso acima trata-se de 
"A"). 
d) Operações aritméticas - valem os sinônimos. 
A +6 = 1 + F = G = 7 
1-4 = 9-D =E = 5 
e) Linguagem - baseada em Basic. 

E X E M p L O 

e A L o R estado inicial 

L-- ·10 LET E= C 

B-· -- . - - 20 LET C = B + 1 

o- -... - - ... .. ---- ---...... 30 IF B = (C) 
THEN LET B= D 

Obs. Conteúdo de 8 
="A" 
- A casa que contém 

o---....-------....--- "C" é "A .. 
C 0 B O L - Então a condição é 

....__~ _ __._ __ .___~ _ __. verdadeira: a casa B 

A palavra-chave é COBOL 

va i ficar com a letra 
do endereço de D 
= .. o ·· 

PROBLEMA n° 1 

~/e/c/c> fif jc;/H/i fa / 
p R o G R A M A D o 

" 

E stado inicial. 

10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

D=G 
SWAP B,C 
F = D-1 
FOR X= li/TO 3 
A=A- 1 
I=I+l 
E=E+l 
NEXTX 
I=(G) 

1 OOG~H 
11 
12 

O A = (L) 
OH=C 

E ND 

~ A palavra chave. 

O Logológica está aberto aos leitores. 
Envie problemas para serem publicados, 
sempre com palavras de 1 O letras. 

JOZE 

POR QUE NÃO TUDO EM 
UM LUGAR SÓ? 
Microcomputadores, Software, Publicações 
Especializadas, Cursos e Manutenção de Equiparrientos. 

~~ PROCURE QUEM 
~ REALMENTE ENTENDE. 

·~~!:~~~2- Lj.106-~ Tel.: 222-6088 - Rio de Janeiro 
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s geradores de ca­
racteres são memó­
rias do tipo ROM, 
gravadas com a se­
quência de bits ne­

cessária para se transformar em 
caracteres no vídeo, conforme a 
conceituação do hardware de 
cada fabricante de microcom­
put;.tdor. 

E costume já antigo em pro­
cessamento de dados, apresen­
tar o algarismo zero cortado por 
uma barra, para diferenciá-lo da 
letra o maiúscula. 

Quando surgiram no mercado 
as pequenas impressoras para 
microcomputadores, os seus ge­
radores de caracteres obvia­
mente reproduziram os utiliza­
dos para o vídeo e com isso os 
seus zeros também saíram bar­
rados. 

Entretanto, a legibilidade per­
de um pouco com a barra e isto 
deve ter sido notado, por exem­
plo, pela Epson, que na sua best­
seller MX-80 preferiu optar por 
um O quase quadrado e um zero 
ovalado e não barrado. 

Na maioria dos serviços co­
merciais a serem impressos,/ 
pouca~ vezes haverá o caso de 
aparecerem a letra o e um zero 
juntos, e assim a impressão de 
relatórios por uma Epson é facil­
mente lida, sem maiores pro­
blemas. 

Entretanto, em outras impres­
soras, o zero é barrado e a legi­
bilidade cai. Isto pode ser me­
lhor melhor sentido, vendo a 
listagem do programa VIRGU­
LA/FON, que publicamos em 
Acesso Direto de março último. 

Com a redução necessària 
para fazê-1 o caber em óossas 

Para micros compatíveis 
com os modelos 1 e Ili do TRS-80 

00820 ROT4 LO c.2cH 
00830 LO CHL>, OFFH 
00840 FIM1 LO A•C 
00842 CP 30H ' COMPARA COM ZERO 
00844 JP Z•TROCAZ 
00846 JP FIM2 
00848 TROCAZ LD C•4FH 
00850 FIM2 POP HL 
00860 POP DE 
00870 POP AF 
00880 JP 03C2H 
00890 
00900 END START 

páginas, a barra do zero quase 
tornou esse algarismo um bor­
rão ... 

Resolvemos fazer então uma 
experiência, que ao nosso ver foi 
bem-sucedida, tanto que a incor­
poramos ao referido programa e 
agora nos apressamos ·em trazê­
la ao conhecimento dos leitores 
de MicroMundo. 

O que fizemos foi acrescentar 
uns poucos bytes de código ao 
final do VIRGULA/FON, para 
trocar a impressão de zeros 
por O's. 

Essa troca só acontece na 
impressora. Preferimos deixar o 
vídeo com o zero barrado, mas 
nada impede você de acrescen­
tar o mesmo código após a linha 
5 30 daquele programa. Só que 
então você precisará alterar o 
endereço de início do programa 
em 2 bytes. 

Lembre-se que havíamos re­
servado uma área de 128 bytes 
para o código objeto, dos quais 
só usamos 11 O. Agora são acres­
centados 1 O bytes, elevando o 
total para 120. Se colocarmos 
novos 1 O bytes para resolver o 
problema do vídeo, faltarão 2 
bytes, com a reserva de memória 
e o endereço inicial atuais. Neste 
caso, responda à pergunta NEM 

TROCA POR •o• 

ROTINA DE LPRINT NA ROM 

USADA? com 65405 e refaça o 
ORG da linha 260 para FF7E. 

Os 1 O novos bytes correspon­
dem às linhas 842 a 848, mostra­
das na listagem parcial que se 
segue. 

Na linha 850, "POP HL", 
acrescente o /abel "FIM2". 

Sugerimos que você grave o 
programa fonte com outro nome, 
por exemplo, VGZERO/FON, 
e depois de assemblado, grave o 
objeto com VGZERO/OBJ. 

Siga então a mesma sequência 
de operações já explicadas e 
imprima uma listagem do pró­
prio código objeto. Compare 
com outra igual, tirada com os 
zeros barrados e seja você mes­
mo o juiz: qual das duas é a 
mais legível? 

Lembre-se que para um pro­
fissional de processamento de 
dados, o zero barrado é uma 
çoisa natural, mas as suas lista­
gens provavelmente vão ser ma­
nuseadas por outras pessoas não 
acostumadas a essa notação. 
Peça a opinião de quem utilizará 
as listagens e então altere (ou 
não) o programa. 

Um lembrete final: o pro­
grama modificado destina-se ao 
micro CP-500 com 48 K de 
RAM e um ou dois drives. 

t 
\ 
t, 

' '! 

------------------f FLAVIO SERRANO 1--------------------' i 
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ual o código em he­
xadecimal da letra, 
digamos, W? 
Claro, com uma ta­
bela de conversão é 

fácil responder. Mas se tivermos 
um string e quisermos saber o 
hex de cada letra? 

O programa que se segue 
resolve a conversão em poucas 
linhas de BASIC. 

O string a ser codificado em 
hex vai para a variável A$ e é 
convertido, caracter a caracter, 
no hexadecimal correspondente, 
que aparecerá na linha seguinte 
ao string entrado. 

Após a listagem, damos um 
exemplo, tal como aparece no 
vídeo. 

SCII 
para ex 

1000 • ASCHEX/BAS F. Serrano 30.11AR.83 
======~==========~====-===-============ 

1010 • Especial para 11icrol1undo 

1020 • Para CP-500 - 16K a 48K - 1 ou 2 discos 
=================~=~========~========== 

1030 CLS : CLEAR 500 : DEFSTR A-H : DEFINT I-N 
1040 H=•0123456789ABCDEF• 
1050 LINEINPUT •Qual o string a converter ? •; A 
1060 LS = LEN<A> : PRINT 
1070 FOR I = 1 TO LS : 

PRINT • •; 11IDS<A•l•1>; • •; 
NEXT I : PRINT 

1080 FOR I = 1 TO LS : 
L = ASC<l1IDS<A•l~1>> : 
PRINT 11IDS<H•L/16+1t1); 
11IDS<H•<L ANO NOT-16>+1,t>; • •; 

NEXT I 
1090 PRINT : PRINT : GOTO 1050 

Qual o string a converte~ 7 Milton 

M i 1 t o n R o e h a 
4D 69 6C 74 6~ 6E 20 52 ~F 63 68 61 2E 

Qual o Modem a comprar? 

TX 

RX 

MPC-12 

Espaço 2100 Hz 

Marca 1300 Hz 

Espaço 

Marca 

stá sendo iniciada a 
operação de dois inte­
ressantes sistemas pa­
ra micros, nestes dias. 
Um é o Projeto Ciran­
da, dos funcionários 

da Embratel, e o outro é o Clube do 
Micro, da Control Data. 

Não vamos aqui entrar em deta­
lhes do que é oferecido aos partici­
pantes de um ou outro sistema. 

Iremos apenas ver os aspectos do 
hardware necessário para a ligação 
do seu micro à linha telefônica. 
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MPC-03 Bel! 103 

1850 Hz 2225 Hz 

1650 Hz 2025 Hz 

1180 Hz 1270 Hz 

980 Hz 1070 Hz 

Para isso, será preciso um mo­
dem, conectado ao controlador RS-
232C de seu microcomputador. 

E neste instante, surge o pro­
blema: o Ciranda será acessado a 
1200 baud, com os modems Coen­
cisa MPC-12. Para o Clube do 
Micro, a Control Data tem o Coen­
cisa MPC-03 de 300 baud. 

Isto implica . utilizarmos um 
conjunto de frequências para o 
MPC-12 e outro para o MPC-03, 
daí redundado que, nem mesmo se 
reduzirmos a velocidade no Ciranda 

de 1200 para 300 baud, não conse­
guiremos utilizar o MPC-12 para 
acessar a Control Data. E isso sem 
falarmos do MPC-12 ser half-du­
plex e o MPC-03 ser full-duplex. 

O fato é que, conforme mostra­
mos na tabela que acompanha este 
artigo, há uma total impossibilidade 
do possuidor de um modelo "falar" 
com o outro, pela incompatibilidade 
das frequências. 

Não vemos nenhuma solução 
prática a curto prazo, salvo a de se 
comprar os dois modems e utilizar o 
adequado à conexão do momento. 

Ou então, um espírito altamente 
empreendedor fazer um modem que 
atenda às duas condições ou até 
mesmo às três, se considerarmos 
também o padrão Bell 103, usado 
nos Estados Unidos para 300 baud, 
e cujas frequências são ainda mais 
diferentes (vide tabela). 

Mãos à obra, projetistas! 
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CP-500 tem os recur­
sos gráficos do TRS-
80 modelo III. Assim, 
as "dicas" deste artigo 
aplicam-se também 
aos demais micros na­

cionais compatíveis com o TRS-80, 
como DGT-100, NAJA,etc. 

O vídeo desses micros é "mapea­
do" sobre 1 K de RAM. No CP-
500, essa área de memória começa 
no endereço 15360 e acaba em 
16383. Há dois modos de se utilizar 
a tela: normal e gráfico. No primei­
ro, a resolução é de . exatamente 
1024 posições, arranjadas em 16 
linhas de 64 caracteres. Nessas li­
nhas podemos mostrar os caracteres 
ASCII que vão do espaço (32) até o 
"mais ou menos" ( 127), e que são 
os números, as letras maiúsculas e 
minúsculas e os caracteres espe­
ciais. Os caracteres ASCII abaixo 
de 32 são padronizados, usados em 
comunicação de dados e controle de 
periféricos. Na tela, eles têm fun­
ções várias, como tamanho duplo 
(23) e CLEAR (31). 
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Você também pode mostrar na 
tela os caracteres "muito especiais" 
que ficam na faixa de 192 em 
diante, já que o TRS-80 emprega 
um repertório ASCII estendido (o 
ASCII normal tem 7 bits). Esse 
grupo de caracteres "muito espe­
ciais" contém, entre outras figu­
ras, letras gregas, úteis em represen­
tações matemáticas, e bonequinhos 
que podem ser usados em jogos. 

Acontece que os mecanismos de 
impressão do BASIC, tais como ali­
mentação automática de linha, pro­
teção contra deslocamento, etc., 
incluem um uso especial para os 
caracteres 192 em diante. Eles são 
usados para "comprimir espaços", 
e com isso economizar memória. 
Assim, se você guiser ver um 
bonequinho sorrindo na primeira 
posição da tela, deverá fazer um 
POKE 15360,196 e não PRINT 

Caracteres 
gráficos 
de vídeo no 

CP-500 
1 2 

. 4 8 

16 32 

FIGURA-2 

10Q CLS 

r-- ........ ---
1 
1 
1 

FIGURA 1 

64 32 2 

o o 

128 + 32 + 4 + 2 = 166 

101 O PRINT CHR$ (156) STRINGS (LEN(A$), 140) CHRS (172) 
1020 PRINT CHRS (149) A$ CHR$ (170) . 
1-030" PRl~T STRINGS (LEN (A$)+ 2, 131) 

@O, CHR$(196). Isso é válido tam­
bém para outros especiais que ficam 
na faixa dos caracteres de controle, 
de0a31. 

Podemos trabalhar com POKE 
diretamente sobre a RAM de vídeo 
porque ela não contém bits de atri­
buto, aqueles bits que servem para 
controlar tratamentos especiais de 
tela dos terminais, como campo pro­
tegido, "blink", campo intensifi­
cado, campo invisível, etc. 

O segundo modo de trabalhar 
com a tela é o modo gráfico. Neste 
a resolução é seis vezes maior, duas 
na horizontal e três na vertical. São 
48 X 128 = 6144 pontos gráficos 
disponíveis na tela. 

O repertório gráfico vai do 128 ao 
191, contendo qualquer combina­
ção de 6 pontos gráficos, desde ne­
nh.um ponto ( 128) até um blocc 
totalmente iluminado ( 191 ). 

Muita gente já sentiu dificuldade 
ào tentar dçsenhar com o repertório 
gráfico. Tudo fica mais fácil, po­
rém, se observarmos a formação 

dos caracteres gráficos. Ela não é 
casual; existe uma correspondência 
dos bits de um byte com os pontos 
gráficos (figura 1 ). 

Os comandos gráficos SET, 
RESET e POINT do BASIC não 
fazem outra coisa senão modificar 
os bits,conforme mostra o desenho. 

Finalmente, aí vai uma rotina à 
base de caracteres gráficos (figura 
2) que pode ser útil na identificação 
de telas produzidas pelos seus pro­
gramas. Ela desenha um quadro em 
torno de um string qualquer, A$. 

Você pode modificar a rotina 
para identificar as telas no canto 
superior direito, por exemplo, 
dessa forma apenas reduzindo a 
área útil das três primeiras 
linhas. 

Observe que os pontos gráficos 
de peso 16 e 32 ficam exatamente 
no espaço que separa as linhas no 
modo não gráfico. É o caso do cur­
sor "standard", código 176 = 128 
+ 32 + 16. 
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No momento em que os computadores 
integram-se de forma absoluta a todas as 
atividades humanas, sejam elas 
empresariais, científicas, estatísticas, 
pesquisatórias, profissionais, estudantis e 
até domésticas, a Servimec oferece a você 
a mesa de decisão. No CEI - Centro 
Experimental de Informática da Servimec, 
você encontra a maior e mais completa 
exposição de computadores - de micros 
pessoais aos de grande porte - aliada a 
uma extensa programateca de softwares 
para qualquer gênero de aplicação. 
Todo um esquema foi montado para que 
você possa, com tranqüilidade e sem 

E no CEI você ainda conta com todos os 
outros serviços de um completo Centro de 
Informática: assessoria de compra de 
equipamento e software, manutenção de 
programas, bureau de serviços, 
te/eprocessamento através de micros e 
terminais de vídeo, além de um moderno 
e eficiente centro educacional para 
formação e treinamento de seu pessoal. 
Venha ao CEI sentar-se à mesa da 
decisão. Você sairá daqui sabendo que 
leva a solução única ao seu caso. 

Visite o Show-Roam do 

pressões, testar equipamento por • Cen E . l 
equipamento através da aplicação do ~ tro xpenrnenta 
softwa;e específico às su~s necessidades. de Informática 
So assim sua escolha sera segura. 

~ ESTACIONAMENTO PRÓPRIO 

.. _. SERVIMEC 5.A. 
~ PROCESSAMENTO OE CACOS 

Rua Correa dos Santos, 34 - Te/. : 222-1511 
Telex: (011) 31.416- SEPD-BR-SãoPaulo - SP 

,--
1 
1 
1 
1 

-~· ~ 

A mesa 
da decisão. 

Na Servimec você senta diante 
da solução. 

~ 

' 1 
1 
1 
1 
1 
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lsoRT 
Existem poucos momentos 

onde trabalhar com micro­
computadores é uma tarefa dolo­
rosa. Um desses momentos é 
quando em meio a uma longa 
rotina de trabalho nos defronta­
mos com uma tarefa do tipo pre­
ciso classificar ... ou então preci­
so destes itens ordenados da se­
guinte forma ... 

É sabido que a maioria dos 
micros do mercado não tem a 
rotina de classificação (SORT) 
sob a forma intrínseca, o que nos 
obriga a desenvolver ou copiar e 
incluir uma destas rotinas no 
programa que estamos preten­
dendo usar. 

Com a experiência, vamos 
tomando conhecimento de diver­
sos algoritmos de classificação. 
Cada um deles com característi­
cas próprias, uns mais rápidos, 
outros com grande consumo de 
memória, ou então exigindo bas­
tante E/S, porém mostrando que 
cada um tem sua hora de ser 
aplicado. 

A maioria dos sorts trabalha 
de forma a comparar os itens a 
serem classificados e permutar 
os pares destes itens. Porém, 
dependendo de como estes pas­
sos são feitos, o sort pode levar 
muito tempo processando ou ser 
extremamente rápido. 

Ao lado temos um sort basea­
do no algoritmo de Shell­
Metzner que se caracteriza pela 
sua extrema velocidade, depen­
dendo apenas da capacidade de 
memoria disponível. Ele está 
apresentado sob um formato que 
o habilita tratar pequenos arqui­
vos. Isso é caracterizado pela 
linha 160, onde as dimensões da 
tabela de classificação são dadas 
por parâmetros do arquivo a ser 
classificado. Sendo que estes 

••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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dados são obtidos na rotina de 
abertura do arquivo (linhas 130-
150). 

A chave de classificação po­
derá ser qualquer campo do 
registro e será escolhida na 
rotina que vai de 230 a 290, 
ficando armazenada em 'SR'. 
Serão classificados tantos cam­
pos quantos forem necessários, 
dentro do registro esta opção é 
dada na linha 400. Após a classi­
ficação destes campos (linhas 
400-420) foi dada a opção de se 
classificar também um campo 
alfanumérico que neste exemplo 
é o úttimo do registro. 

As variáveis temporárias 
'TK' e 'T$' são para o armaze-

LIST 

OTAVIO DE CASTRO 

namente dos dados contidos em 
'WK (H, F)' e 'W$ (H,N)' res­
pectivamente durante a execu­
ção da troca dos valores com­
parados. 

E assim teremos os registros 
classificados, em memória, fal­
tando apenas escolhermos o que 
fazer com estes dados, gravar, 
imprimir ou então mostrar na 
tela. 

Uma palavra sobre a perfor­
mance deste sort. Após ele ser 
utiliz.ado em vários programas, 
sendo estes dos tamanhos mais 
variados possíveis, verificamos 
que quando colocamos o sort no 
início do programa, sua perfor­
mance chega a melhorar 50%. 

100 REM ** INICIO DO SORT ** 
110 REM 
120 H = 0:K = 0:J = 0:V = 0:R = 0:CM = 0; F = 0 
130 REM 
140 REM ** AB~RTURA DO ARQUIVO A SER CLASSIFICADO ** 
150 REM 
160 DIM WKCR,Nl: REM R =NO.DE REGlSTROS 
170 HOME : REM N =NO.DE CAMPOS DO REGISTRO 
180 REM 
190 REM ** INICIALIZACAO DA TABELA OS CLASSIFICACAO ** 
200 REM 
210 FOR X = 0 TO R: FOR YY = 0 TO N:WKIX,YY> = 0 
220 NEXT : NEXT 
230 PRINT 
240 PRINT "QUAL SERA' A CdAVE DE CLASSIFICACAO "" 
250 PRINT 
260 FOR A = 1 TO CN - 1> 
270 PRINT TABC 6l"CAMPO ";A;" = C";A;"> " 
280 NEXT A 
290 PRINT : HTAB 6: INPUT "CHAVE = ";SR 
300 REM 
310 REM ** INICIO DA CLASSIFICACAO ** 
320 REM 
330 PRINT : PRINT TAB C E.> "SORT EM PROCESSAMENTO" 
340 M R 
350 M INT CM / 2) : IF M = 0 THEN GOTO 500 
360 J = l:K = R - M 
370 H = J 
380 V = H + M 
390 IF WKCH,SR> C WKCV,SRl THEN GOTO 470 
400 FOR F = 1 TO CN - 1) 
410 TK = WK<H,Fl:WK<H,Fl WKCV,Fl:WKCV,F> TK 
420 NEXT 
430 T$ = W$CH,Nl:W$CH,N> W$CV,Nl:W$CV,Nl = T$ 
440 H = H - M 
450 IF H C 1 THEN GOTO 470 
460 pOTO 380 
470 J = J + 1 
480 GOTO 370 
490 IF J > K THEN GOTO 350 
500 PRINT : PRINT TABC 6l"SORT COMPLETO" 
510 END 

• 

.. 

M 
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21NPUT$_ 
Algumas vezes nos vemos em 

situação difícil quando necessita­
mos introduzir dados em nossos 
programas que contenham vírgulas, 
dois pontos, caracter de controle e 
outros. Como por exemplo endere­
ços, horários, etc ... Isto ocorre por­
que o comando INPUT não aceita 
este tipo de entrada, originando uma 
string truncada e uma mensagem de 
erro "?EXTRA IGNORED". 

Além disso? caso não tenhamos 
uma certa familiarização com o uso 
de nosso equipamento, o INPUT, 
por ter características próprias de 
edição, pode nos levar a certos tro­
peços. Estes por sua vez podem ser 
originados, quando estamos vol­
tando com o cursor para o início do 
campo e ultrapassamos seu limite 
inicial, ou então quando digitamos 
mais de 255 caracteres {máximo 
permitido pelo comando), ou ainda 
quando sol:>repomos o limite final do 
campo. Estes "pequenos" detalhes 
poderão causar a interrupção do 
programa e a destruição da formata­
ção da tela. 

É a isso que se propõe a rotina ao 
lado, chamada INPUT$; não e um 
comando novo, mas sim uma série 
de testes sobre cada caracter que é 
digitado levantando sua validade 
ou não. 

Esta rotina pode ser incluída em 
qualquer programa facilmente pois, 
por estar escrita em Basic e não em 
linguagem de máquina, não requer 
nenhum procedimento inicial dife­
rente. 

Inicialmente colocamos o cursor 
na posição onde deverá ser digitado 
o campo. Então na linha do pro­
grama que está sendo usado onde se 
encontra INPUT" "; A$ coloca­
mos GOSUB 150: A$=L$. 

Apesar do uso do comando GET 
esta rotina é suficientemente rápida 
para não permitir que haja trunca­
mento no campo digitado. As teclas 
de recuar e avançar o cursor podem 
ser usadas normalmente, só que 
agora o movimento do cursor se 
limita aos caracteres já digitados, 
não ocasionando a extrapolação 
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dos limites do campo. Em adição 
podem ser utilizados CTRL-X e 
CTRL-C para se posicionar o cur­
sor respectivamente na primeira e 
na última posição digitada. Após 
termos o campo desejado sem erros, 
digitamos RETURN, sendo que 
todos os caracteres que estiverem 
após a posição do cursor e perten­
çam ao campo (caracteres errados) 
serão apagados com a formatação 
da tela permanecendo intacta. 

A rotina tem um alarme a partir 
do 249° caracter digitado e qual­
quer caracter que seja introduzido 
após o 255° será rejeitado e não 
haverá interrupção da rotina. Entre­
tanto este limite poderá ser alterado 

... para a quantidade necessária em 
cada caso. Basta que alteremos o 
valor de L na linha 1 O pois H é a 
posição inicial do campo a ser digi­
tado. Isto previne quanto a possível 
destruição da formatação da tela. 

Na linha 241 foi dada a opção 
para se digitar o colchete esquerdo 
"[", não disponível no teclado, 
utilizando-se CTRL-K . O mesmo 

LIST 

ocorre nas linhas 242 e 243 onde 
obtemos a barra invertida " \ " e o 
caracter de sublinhando "-" digi­
tando-se respectivamente CTRL-B 
e CTRL-E. 

A rotina propriamente dita está 
compreendida entre as linhas 150 e 
340. Para que ela pudesse servir 
para teste foram incluídas as linhas 
140, 380, 390 e 400. 

Esta rotina também está habili­
tada a ler dados de arquivo em disco 
contendo vírgulas. Esta opção é 
acessada através de GOSUB 350: 
A$=L$. Recomenda-se o cuidado 
para que a rotina de leitura envie 
Carriage Return mais CTRL-D 
antes de fechar o arquivo, para evi­
tar problemas relativos ao uso do 
GET na leitura de arquivos em 
disco. 

Como sugestão, define-se D$ 
como CHR$ (13) + CHR$ (4). 

Após o uso de ambas as rotinas, o 
conteúdo do campo estará em L$, 
para que seja feita sua transferência 
antes do novo uso da rotina. 

110 REM 
120 REM 
130 REM 

***********•******************** 
* COMANDO 'INPUT$' EXPANDIDO * 
******************************** 

140 GOTO 380 
150 H • PEEK 136) + l:V = PEEK 1371 + 1:L$ = "":L 

256 - H 
160 

210 

220 

230 

240 

241 
242 
243 
250 
320 

330 

GET AS: IF AS = CHRS 1131 THEN FOR K = 1 TO LEN 
CR$)1 PRINT • ";: NEXT K: HTAB H:X = FRE (01: RETURN 

IF A$= CHRS (8) THEN R$ ="X"+ RIGHT$ (L$,1) 
+ R$: IF L$) •• THEN H = H - l1L$ = MIDS <LS, 

1, LEN CL$1 - 1) 
IF AS = CHR$ (21> ANO R$ > "" THEN H = H + l 1L$ 
= L$ + LEFTS <RS,1> 

IF AS= CHR$ 124> THEN H H - LEN CLS>:RS =" 
X'' + LS + RS:LS = 1111 

IF A$= CHR$ 13) THEN H = H + LEN CRS>:L$ = L$ 
+ RS:RS :ic nu 

IF A$ "' CHR$ C 11 > THEN AS = CHRS. 1911 
IF AS = CHRS 151 THEN A$ = CHRS 192) 
IF A$ = CHR$ 12) THEN AS = CHR$ 1951 
IF A$< CHRS 1321 THEN AS"' "":H = H - 1 
IF LEN CL$1 > L - 8 THEN PRINT CHR$ 171;: IF' 

LEN CL$1 + LEN CASI = L THEN PRINT CHR$ 171; 
1 GOTO 160 
PRINT A$;1H = H + 1: VTAB V1 HTAB H1L$ a L$ +AS 

340 R$ = MIO$ CRS,21: GOTO 160 
350 L$ = •" 1M$ = CHRS C 131 
360 GET A$: IF AS < > M$ THEN L$ = LS + A$: GOTO 36 

0 
370 X= FRE 1011 RETURN 
380 HOME 1 VTAB 51 HTAB 51 PRINT "TESTE 
390 GOSUB 1501A$ = L$ 
400 VTAB 15: HTAB 13: PRINT A$ 
410 END 
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A qui vão algumas dicas 
"quentes" para pro­

gramas em Assembler usando artifí­
cios do CP /M: 
1. Normalmente quase todos os 

programas começam no ende­
reço 1 OOh. Isto porque o CP IM re­
serva de OOOh a 1 OOh para guardar 
diversos recursos que, além de utili­
zados pelos seus próprios módulos, 
muito ajudam aos programas. Por 
exemplo, o endereço OOOh possui um 
vetor que dispara um "warm-start" -
daí a estrutura característica dos 
programas: 

ORG 1.00h 
CNTLC EQU o 

li •• 

etc 
r-1M: JMP CMTl .. C 

2 O endereço 005CH tem o nome 
• de FCB (File Control Block): 

trata-se de uma área de até 36 bytes, 
com o seguinte formato: 
005C - Código do Drive, de OOh até 
IOh (O a 16), representando respecti­
vamente: OOh = Drive Default (ora 
"loggado"), Olh = Drive "A", ... 
!Oh = Drive "P". 
005D/0064 - Nome de um arquivo 
(file-name). Aqui prevalece, para al­
guns casos, a sintaxe do tipo 
"????????" -· ....... . 

0065/0067 - Sufixo do arquivo, 
constituído por 3 bytes identificado­
res. Além de ser permitido também 
para alguns casos a sintaxe do tipo 
"???", são indicados os atributos do 
arquivo: - Bit-7 do primeiro byte 
ligado: indica RIO; - Bit-7 do segun­
do byte ligado: indica SYS. 
0068 - Indica, de OOh a 1 Fh, o núme­
ro da Extensão do arquivo. O valor: 

0080h=nn8:ARQ.PAG ARíl2.FOL 

ande nn, no caso, 

OOh normalmente fica -colocado pelo 
usuário, porém os arquivos mais lon­
gos possuem uma extensão para cada 
128 setores (registros CP/M), nume­
radas a partir de Olh. 

O.r1~;f?M para CF'/M 
Control···C 

0069/006A - Reservado. 
006B - Contador de Registros CP /M 
para cada Extensão (O a 128). 
006C/007B - Uso reservado ao 
CP/M. 
007C/007E - Chave de acesso para 
arquivos Randômicos, constituída 
por 3 bytes. 
A área do FCB, além de muitas fun­
ções, fica inteiramente tratada pelo 
módulo CCP, que "arruma" nela as 
mensagens recebidas após interpretar 
um .comando. 

3. O endereço 0080h tem o nome 
de DMA e serve geralmente de 

área de Leitura e Gravação para ar­
quivos em disco. Este endereço pode 
ser programaticamente mudado e/ou 
alternado durante em tempo de exe­
cução. 
A partir deste endereço o CCP tam­
bém coloca tudo aquilo que foi digi­
tado após a chamada de um progra­
ma . com , precedido por um conta­
dor de caracteres. No exemplo ante­
rior, além das áreas mostradas no 
FCB, o DMA ficaria também em le­
tras maiús~ulas, com: 

seria 12h (18 caracteres). 

4. Um endereço "quentíssimo": 
0005h, entra no BDOS. Serve 

para chamadas (CALL) a uma série 
de funções que muito nos facilitam a 
vida. Estas funções são numeradas 
de OOh a 24h (00 a 36). Quando que­
remos usar uma delas, de uma forma 
geral, colocamos: 
- No registrador C, o número da fun­

ção desejada; 
- No par DE, um endereço (ou um 

byte de dados no registrador E); 
- No acumulador A, um byte de in-

formação (dados). 
Após o CALL, as respostas vêm: 
- Um byte no acumulador A, 
- e/ou dois bytes no par HL. 
O uso completo de todas as funções, 
incluindo alternativas, faz parte do 
Manual publicado pela Digital Re­
search (CPM Interface Guide), dis­
tribuído a qualquer usuário do 
CP/M. 

A Função 09 abrevia a função 02 
mostrando um "STRING" inteiro 
até que seja encontrado um caracter 
"$" delimitando a mensagem. 
Vejam o pequeno exemplo: 

Oislrib'Uldor Auloritad<;> 

SP: R. Brejo Alegre, 348 - tel.: 543-0515 
• Oiskettes 18' e 5'1/4~ 

RJ: Dom Gerardo, 63 - S/1903 • tel.: {021) 233•9849 
• Discos Magn, 
• fitas Magn .. 

Plantão de \(~n(ifas: (Q11) 543-0740 
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100h ; 
5 ;ChaMad~ ao 8005 8005 

ACtPT 
DSP01 
DlSF'L 
MENS 

ow; 
rnu 
rnu 
EQIJ 
rnu 
[18 

1 ; Funca.o: ~'.2c eber .. 'M Carac-t er 
2 ;F:.Jncao: Envia,r um caracter ao Video 
9 ;Funcao: Mostrar ~>tring ate' $ 
OOh,OAh,'DRIVE OE DESTINO : S' 

r.1s 1 DRIV 
i 
INIC: LXI 

MVI 
CALL 
MVJ 
CAU_ 

D,MENS 
C ,OISF'L 
SDOS 
C,ACEPT 
E:DOS 

;Enderece da MensageM em DE 
;Arma a funcao numero 09 

RECEE:: ;ArMa a funcao numero 01 

;Caracter volta em A 
CF'I 
.J!'l 
JZ 
CPI 
JZ 

'A' ;Testa valida1e do Drive A au 8 

rnrrn: t'IVI 
MVI 
CALL 
,JfljÇ' 

CERTO: i_ XI 
l!!OV 

Ef\RO 
CERTO 

CERTO 
C,OSP01 ;ArMa funcao 02, colocando .•. 
E,07 ;Caracter Bell ~Alarrn) eM E 
BDOS 
INIC 
H,EWI 1.: 

!'1,1~ ; ~ ecolhe caracter recebido 

Quadro geral de todas as Funcões 
----------------------------- ---- ---- -·- ------------·-----.---------·---------
FU NCAO (numero em C, CPLL 05h l ·~ º'R f::PARACAO 12 RETORNO 
======~ = ================== === ======= ~=~= =====~=== === := ============ == ==== 
00 Equivale ao Cnt l-C ou JMP 0000 ~ Nenhuma 
01 Recebe l caracter pelo video ~ Nenhuma 
02 Envia 1 caracter par a o video ~ E=caracter 
03 Recebe 1 caracter pela L.eitora ~ NenhuMa 
04 Envia 1 caracter para a Perfu- ~ 

radara ( fita de papel) ~[=caracter 
05 E~via 1 caracter p/IMpres sora ~ E=~aracter 

06 I/O Direto no Video: ~ 

ISeM i ntervencao do CP/M para ~ 
caracteres especiais) 12 E=FFh <Input l 

~ Encerra Programa 
12 A=Caracter 
12 nenhuM 
12 A=Caracter 
'2 

·~ nenhum 
'z nenhum 
'z 
'2 
12 A=Caracter ou 
12 A=OO ( Return) 

~ ou ~ 
~ E=caracter (out) ~nenhum 

07 ObteM va lor do I/0 -SYTE 
01 Altero va 1 or do I/0-BYTE 
·~9 "!ost.1·a S+;·i:i:J ::ite ' "$" 

!O Recebe Str i•1g Digitado: 
Obs: Voce d.e fir.e um 11 .bu .f-fe r. 11

; 

SUFER: 08 n ~ h ;tamanho 

'z- !H?n!'-1u:ria 

~ E• novo I/O B~te 
~ 8[~~n~212t: Stri~ J 

QUANT : 0S ;qt ctigita rlr1s ~ 

CIGTS-. DS n:· ;area lJufçer '.~ DE= E~d. erec E:UFn: 

1.3 º erMite Troca de D isco~ 

seM ~nterraMper execLi~ao 

1?. ;;enl1:!!ria 
I~ 

'2 

12 A= I/O B8te 
12 nenhum 
'< ~.on '··, u.~ 

'2 

'z 
'.?. QIJANT=quant 
12 DIGTS =strin:; 
12 A=FFh (e xiste 
~ caracter) 
~ou A•OO <vazio) 
'2 '.~ 1.Je~sao 

~ Se H=l, e' MP/M 

·~ 
'z n.enhL1m 

\4 Seleci ona n c~o Dr i ve p/Defaul t 
1.5 Open Ar quivo: 

12 nenhuMa 

'·' E=O lh a 10~ I A/PI ~nenhum 

Obs: A r~a~ ccs <005Chl com 
r.uM~ro cto D.r.iv2, 
no•e do arquivo e 
su fixo. Restante =OOh 

'2 
12 DE=Endere,c FCE: 
~ Cnar Ma l~ 05h} 
'2 

'z 
'2 

'2 

'z A= ff h < N/Edst) 
.,. A<O~·, o!c . 

• Cursoa de Procesaamento de 
Dedos - BASIC - COBOL -
VISICALC 

• Consultoria e Deaenvolvlmento 
de Slatemes 

• Comerclallzaçlo de Sistemas 
Apllcatlvoa 

• Mlcrocomputadorn e PerlNrlcoe 

S.O.S COMPUTADORES COM. 
SERVIÇOS L TDA. 
AY.PACAElllU, 1280 

TELS.: 66. 7656 e 67 .4975 
slo PAULO 

a ...... 
--~!! 

ORT 
INSTITUTO DE TECNOLOGIA ORT 

CURSOS DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

FORMAÇÃO DE PROGRAMADORES 
(COMPLETO) 

Duração: 8 meses 
Horário: 2• a 5• feira de 19:00 às 22:00 hs 

MICROCOMPUTADORES E A 
LINGUAGEM BASIC 

Duração: 3 semanas 
2• a 5• feira 
Turma de 15 alunos 

AMPLA UTILIZACÃO DO 
IBM-4341 E DO LABORATÓRIO 

DE MICROCOMPUTADORES 

Visite o CPD-ORT - Diariamente após 
13:00 hs - R. Dona Mariana, 213- Botafogo 
Rio de Janeiro-Tels.:(021)226-3192 - 246-9423 
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(s') !~!.~!~~~OOLTDA 
p pfQOOCA 

MICROCOMPUTADORES 
COMPUTADORES PESSOAIS 

PROCESSADORAS ELETRÔNICAS 

O mais antigo revendedor Prológica 
tem a melhor solução para os proble­
mas administrativos de sua empresa. 
Juntamente com empresas especializa­
das como a OATAVIEW, em Desenvol­
vimento de Sistemas e a RUNTEC, em 
Assistência Técnica oferece as melho­
res opções comerciais do mercado. 

VENOAS-LOCAÇÕES­
ASSIST~NCIA Ti:CNICA 

para Computadores Pessoais e 
Processadoras 

DESENVOLVIMENTO OE 
SISTEMAS - SUPRIMENTOS 

DATAPROM - DATAVIEW -
RUNTEC 

Um Grupo especializado trabalhando 
p/sua empresa 

Consulte-nos sem compromisso. 

Av. Brig. Faria Lima, 1058 - 21? andar 
Fone.: 815-9286 • 814-3386 • 263-7935 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o · 
o 

Consulte-nos, Fornecemos 

o s11primentos de qualidaêle 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Repreaent.ntee em todo o Br•ail. 

o 
48 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

16 Close Arquivo: ~ 
Atualiza Diretoria. ~ DE=ideM aciMa 

17 Pesquisa UM arquivo no Direto- ~ 

rio: ArMar FCB identico Fun 15 ~ 
sendo q11e d:????????.??? fcrne-12 

ce a la Entrada existente. ~ 
Obs: No retorno, se AC4, o D~A ~ 
vai ser preenchido coM ' rcBs ~ 

corresp colecao de vizinhos no ~ 
Diretorio, cada u~ COM os pri- ~ DE 7 idom acim~ 
Meiros 32 b8tes ~ G Erdereco i- ~ 

nicial do FCS re lativa ao ~r- ~ 
quivo vai ser OMAtA•32. ~ 

18 IdeM Funcao 17 para a proxiMa ~ 

e~trada do Diretoria. ~ OE=ideM aciMa 
19 Deleta Arquivo (indicar confor ~ 

Me funcao !7 nu rsBJ ~ OE=ideM aci Ma 
20 Ler sequencial ~ 

Obs:SoMente apos Fun 15 ou 22. ~ OE=idem aci~a 

21 Gra var Sequenc 1a! . 15 a~ 22l ~ OE=idem aciMa 
'2 

22 Criar Arquivo no Diretoria ~ DE=ideM aciMa 
Obs: PriMeiro funcao 15 a f iM 

de evitar duplicidades. 
23 Trocar o noMe de UM Arquivo: 

ArMar FCB coM noMe antigo e 
FCB+16 coM noMe novo C006Chl 

'2 
12 OE=idem aciMa 
'2 

'2 

24" Interrogar LOGIN VECTOR ~ 

Retorna coM 16 bits correspon- ~ 
dentes, da direita para a es­
querda, aos drives de A ate' P 
que estariaM ou nao ligados. 

'2 
12 nenhuma 

25 Saber qual o Dri.vE> "l.onado" 
26 Enderecar novo DMA 

12 nenhuMa 
~ OE=Novo Enderece 

Operacoes de I/O no disco pas- ~ 
saM a outro enderece. '2 

27 Saber enderece do ALLOC no CPM 12 nenhuMa 
para obter, por exemplo, quan- ~ 
tos KB estao disponiveis no dis~ 
co para gravacao. 12 

28 Proteger teMporariamente o cor-~ 
rente Drive <loggadol contra ~ 
gravacao C READ/ONl..Y) 12 nenhuMa 

29 Interrogar READ/ONLY VECTOR ~ 

Identico Func 24, sendo ~ue os ~ 
bits indicaM que drives foram ~ 

trocados seM RESET. ~ nenhuMa 

-'2 
12 A=:CdeM aciMa 
'2 

'2 

'2 

'f! 

'2 

'2 

'2 
12 A= ideM acima 
'·' D'1A,, Col.ecao 
12 de 4· FC8s 
12 32 b::ites 
'2 

12 idett aciMa 
'2 
12 A=idem aciMa 
'2 
1?. A=:z:ero, ok. 
12 A<>zero, END 
12 A=zero, ok 
~ A<>zero,OSKFULL 
12 A=FFh, tal ta 
~ espace diret. 

~ A=FFh CN/Existl 
12 Al4, ok.. 

'2 

'2 

'2 

~ HL=Login Vector 
12 A=01h a 10h 
12 nenhuM 
'2 

'2 
12 HL=Ender ALLOC 
'2 

'2 

'2 

'2 

'2 nenhuma 
'2 

'2 

'.~ 
12 HL=R/O Vector 

30 Atualizar diretoria coM atribu ~ ~ 
tos do arquivo indicado no rcB ~ ~ 

para RIO, SYS, etc. ~ DE=Endereco FCB ~ nenhum 
31 Obter enderece do DISK PARMS no~ ~ 

BIOS CseM Muita aplicacao l 
32 Saber/Marcar USER CODE: 

CAplicacoes MP/MI 

12 nenhuMa 
'2 
~ E=FFh C Input) 
~ ou 
12 E=OO a 31 

33 Ler RandoMicaMente. ~ 
Sendo FCB=005Ch, a chave de a- ~ 

cesso deve ser preparada como ~ 
"double-b::ite" nos endereces ~ 

007Ch Clowl, 007Dh Chigh> e ~ 
007E <zeros). ~ DE=Endereco FCB 

'2 
34 Gravar RandoMicaMente. IdeM. ~ ideM aciMa 
35 Saber qual o ,,roxiMO registro 12 

a ser gravado CtaManho do ar- ~ 
quivol. O retorno Mostra isto ~ idett a~iMa 
eM "double-b::ite" 007C/007E co- ~ 
MO na funcao 33. ~ 

12 HL=Enderec OPB 
'2 
12 A=OO a 31 
'2 
12 nenhuM 
'2 
'2 

'2 

~ 

'2 
12 A=OO, ok. 
12 A>OO,INVALID 
12 ide1.: aci Ma 
~ 
'2 

'2 ictell\ aciMa 
'.?. 
I,? 
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TECNICOS 

REH *****************************************•******************* ' 
REH ***ROTINA PARA CLASSIFICACAO DE UHA HATRIZ , ~UALQUER * 
REH *** ------------------------------------------------ * 
REH *** PARAHETROS: * 
REH *** ---------- * 
REH *** DIH ARX (nn) - Matriz, onde nn e' a quantidade * 
REH *** • AR pode ser u• vetar de • 
REH *** qualquer tipa ( 11. $, 1 • etc) * 
REH *** HXX•nn - Quant maxi•a de vetares aci•a * 
REH *** A1Xm<qualquer> - Area do Mesma tipo que AR. * 
REH *** A2X•<qualquer> - · Idem Al. * 
REH *** CLX•<O. ordem cr!U'~•nt• ou 1. decrescente> * 
REH *** * 
REH *** COMO USAR: * 
REH *** --------- * 
REH *** 1> FOR I•l TO HXX , aliMentar ARgumentos. NEXT * 
REM *** 2> GOSUB 2000 * 
REH *** 3> RESULTADO: A Matriz fica classificada! * 
REH *** 11 

REH ************************************************************* 
REH 

2000 H1X"'O 
2010 HX•O 

· 2020 I2X•1 
2030 I1X•I1X+1 
2040 IF I1X <> MXX THEN GOTO 2070 
2050 IF H1X • 1 THEN GOTO 2000 
2060 GOTO 2190 
2070 I2X•I2X+1 
2080 A1X•ARXCI1X> 
2090 A2X•ARXCI2%> 
:iioo IF CLX • o GOTO 2130 
2110 I~ A1X >• A2X THEN GOTO 2030 
2120 GOTO 2140 
2130 IF · A1% <• A2% THEN GOTO 2030 
2140 ARX<I2X>•A1X 

·2150 ARX(I1X>•A2X 
2170 IUX•l 
2180 GOTO 2Õ30 

· 2190 ~E.TURN 

Sigma: O Anjo Da Guarda 
Do Seu Computadot 

Aplicativos Comerciais 
• Faturamento 

Aplicativos Aplicativos sob medida. 
Especializados Consultoria em Informática. 

• Controle de Estoque • Leasing Plano Diretor de Informações. 
• Contas a Receber • Almoxarifado para Para qualquer tipo e tamanho 

e a Pagar 
• Contabilidade 

Bancos de computador. 

C
omentários T &T: Esta roti­
na foi escrita da forma mais 
elementar possível, a fim de 
atender a todos os micros. 
Vale notar que ela substitui 
comandos mais sofisticados, 

tipo .'CMD"O"' e outros. Testem com 
matrizes de dupla precisão e strings, 
ok? 

Cálculo do Dígito de Verificação do 
CGC - A respeito deste assunto, publi­
cado no número anterior, muitas dúvidas 
ficaram sobre a real aplicação: vamos 
pois eliminá-las. 

O número do CGC é composto por três 
partes: nnnnnnnnn/eeee-dd, onde 

nnnnnnnn =Número de ordem do CGC. 
eeee = Número de ordem do Es-

belecimento, e 
dd = Dígitos de verificação pa~a 

"amarrar" CGC e Estabe­
lecimento. 

Há algum tempo atr~ os dois últimos 
dígitos não existiam. Foram instituídos a 
fim de oferecer maior segurança na 
"amarração". 

Entretanto, o número nnnnnnnnn pos­
suía e ainda possui um outro dígito cal­
culado da seguinte forma: 
a) Vamos separar nnnnnnnn em nl, n2, 
n3, n4, n5, n6, n7, n8 e n9. 
b) O algarismo n9 é o "check-digit" pro­
posto pela rotina que foi publicada, cuja 
fórmula é a seguinte: 
1) Obtém-se S=2 (n2+n4+n6+n8) 
2) Efetuam-se "noves fora" para o resul­
tado de S 
3) Acrescentam-se S=S+nl +n3+n5+n7 
4) O dígito calculado (que déve ser con­
ferido com n9) fica sendo o complemento 
de S ao próximo múltiplo de 10. 

• Folha de Pagamento 
• Uvros Fiscais 

• Estoque para Rede • 
de Revendedores XJTY-\ Consultoria e Pla.ne/amento 

• . . . e Cuflliba · Travessa Pmhe1ro, 43 
• Agencias Martttmas Tel. : (D41J 223.9292. Telex !041) so1s DASG·BR 
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CARTAS 
Edison Consolin de Faria, 
Pindamonhangaba, SP. 

As explicações estão sendo -dadas, 
conforme sua solicitação. 

O Edison utiliza um Labo 8034 e a 
rotina do CGC não funciona! As roti­
nas que apresentamos são testadas 
em Basic para microcomputadores, 
normalmente em MBasic .(Mi­
croSoft), apesar de tentarmos elaborá­
las da forma mais universal possível. 
Assim, também nós pedimos um 
"help" aos demais leitores que pos­
suam um Labo 8034 a fim de que tes­
tem as rotinas e nos enviem as modi-

APLICATIVOS 
• CONTROLE DE ESTOQUE 
• CONTAS A PAGARIRECEBER 
• MALA DIRETA/CADASTRO 

Esta coluna está aberta 
aos analistas e programado­
res. Envie suas experiências, 
dicas e macetes em Cobol, 
Basic, Assembler, Fortran ou 
Pascal para divulgação nesta 
página. 

ficações que se fizerem necessárias, 
ok? 

Gostaríamos (o Edison e nós) de 
receber resultados dos testes! 

Recebemos do mesmo leitor a 
Fórmula para Cálculo do Número de 
Controle do CPF, cujos fundamentos 
lançamos e aguardamos que alguém 
nos envie a sua transformação em 
Basic para publicação! 

7 5 5 7 8 1 4 o 8 --·-· ---· - 82 
10 9 8 7 6 5 4 3 2 

10 X 7 = 70 

9 X 5 = 45 
8 X 5 = 40 
7 X 7 = 49 
6 X 8 = 48 
~X 1 = 5 

4 X 4- 16 
3x0= O 
2x8= 16 

11 - Constante 

289 lli._ 11 
069 26 _J_ - Resto 

03 -Resto 8 -1° dÍgno de controle 

..2~-2. .!...~..!. . 
11 10 9 

11 X 7 = 77 
10x 5 =- 50 
9x 5 = 45 
Bx 7 = 56 
7 X 8 = 56 
6x 1 =- 6 
5 X 4 = 20 
4it0= o 
3 X 8 = 24 
2x8=< 16 

8 7 6 

35õ ~ 

1 
V 

~.Q...! CID V 

5 4 3 2 

020 31 11 
09 -Resto 9 Resto 

2 -2° d:gito de controle 

Danvic:Uma questão de versatilidade 

~ 

Quando a capacidade e a versatilidade forem essenciais, sua escolha, 
definitivamente, deverá ser DANVJC. 

Os dois modelos de computadores, OV-2000e OV-600, são totalmente 
compatfveis entre si a nfvel de disketes. Você poderá começar com o OV-600, e 
quando a necessidade de expánsão requerer mudança para multi-usuário/multi­
tarefa com discos rfgidos, você poderá trocar pelo OV-2000 sem nenhuma 
modificação d!! software. Os dois modelos possuem software de comunicação 
para computadores grandes llBM, BURROUGHS. etc.} e poderão ser 
utilizados para consultas, transferência de arquivos ou simplesmente entrada de 
dados. E a DANVIC também coloca a sua disposição, para ser usada em 
desenvolvimento de aplicativos, uma grande variedade de linguagens, DBMS, 
processadores da palavra, "SORTS", "SUPERCALC", "SPOOLER", etc., para 
CP /M que facilitam esta tarefa . 

DV-2000 · At62048Kbemmemória RAM. 
· Interface para lmpr8$50f8S Matriciais ou 
de linha. 

- Interface para at6 16 unidades 
de disketes de 8 Polegadas. 

·Interface para Unktades 
Winchester' ou 
COC Phenix de 32/96 Mb. 

· lntertace para até 8 terminais 
comuns e mais 
15 terminats inteligentes. 

- Interface para unlct8de de fita . 
- Sistema operacional OV-005, 
CP/M 2.2 ou MPM 11. 

.......... SiS1ema ope<acional OV-DOS SUPER 

li 
lcomp. com CP/ M versão 3.01, i6 disPo"lv•I. 

· CPUZ·80Aem2oo4MHZ. 
-84KbdememóflaRAM. 
-2ponasRS -232e 1 porta para 

lmpre5$0ra padrão Centronix. 
· até4Unld&desde0isketesde8polegadas 
comCP/ M. 

DANVICS.A. 
São Paulo 

• FOLHA DE PAGAMENTO 
• VIDEO·CLUBES 
• ESTATISTICOS 
• SOFTWARE SOB ENCOMENDA 

Rua da Lapa, 120 Gr. 505 
Rio de Janeiro · R:J 
Tel.: 1021) 252-9057 

R. Conselheiro Nébias, 1409 CEP. 01203 -
Te!. : !011)221-6033Telex: 1123888. 
R. de Janeiro· (02112.34-3173; P. Alegre­
(0512) 41-8711 ;8. Horizonte 1031) 201-7565. 
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__ ....,. __________________________________ _ 

Em Minas um sindicato 
serve de exemplo para 

outras entidades 

TEMPOS 

A Em Belo Horizonte, a inicia­
W tiva do Sindicato dos Tra­
balhadores das Empresas de Tele­
comunicações_ e Operadores de 
Mesas Telefônicas - Sinttel-MG -
de implantar um centro de compu­
tação com a finalidade de auxiliar 
os trabalhos da parte administra­
tiva da entidade já é considerada 
"coberta de êxito". O CPD do 
Sinttel-M G entrou em operação 
em julho do ano passado, conta ·· 
com um modelo Prológica 700, 
impressora e uma unidade adicio­
nal para disco de oito polegadas. 
Dois programadores, um digitador 
e um analista de aplicação com­
põem o quadro de pessoal. 

A principal finalidade do CPD, 
segundo Gonçalo Abreu Barbosa, 
tesoureiro do Sinttel, é a manuten­
ção de um cadastro com infor­
mações sobre os quase 1 O mil 
associados da entidade. "Qual­
quer empresa hoje consegue infor­
mação sobre seus funcionários em 
questão de segundos, e uma enti­
dade de trabalhadores precisa ter a 
mesma agilidade para não ficar em 
desvantagem". 

Este cadastro - contendo nome 
do trabalhador, endereço, onde 
trabalha, salário e outros dados -
se reveste da m~ior importância 
para o Sinttel. "E preciso conhe­
cer em profundidade a categoria 
para podermos desenvolver uma 
prática sindical correta". O cadas­
tramento está em fase final. 

Atualmente o computador con­
trola o patrimônio, o ativo, a folha 
de pagamento, a colónia de férias e 
o serviço médico prestado pelo 
sindicato, além do serviço de mala 
direta, com emissão de etiquetas 
para envio de correspondência. 

Outro programa importante pa­
ra o Sinttel é o controle dos des­
contos em folha. A partir dele, o 
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lV[ODE~~~ vez que as 
empresas especializadas em de­
senvolvimento de software são 
inacessíveis ao pequeno usuário, 
segundo Abreu. Por outro lado, a 
entidade pensou também no sigilo 
das informações, ao optar pelo 
desenvolvimento próprio de seus 
programas. 

associado recebe o aviso, com até 
20 dias de antecedência, de que 
será descontado em sua folha de 
pagamento o valor dos serviços 
prestados pelo sindicato, que tam­
bém . passa a ter mais controle 
deste serviço, enviando a informa­
ção para as empresas emprega­
doras. 

No decorrer deste ano, o Sinttel 
pretende fazer um trabalho de 
cadastramento junto às empresas, 
sobre o número de trabalhadores e 
de associados em cada uma delas, 
o que permitirá identificar os 
locais onde será necessário o 
desenvolvimento de uma cam­
panha de sindicalização, por 
exemplo. Por outro lado, na área 
de saúde, será feito um levanta­
mento dos diagnósticos já emiti­
dos, identificando as doenças mais 
comuns e relacionando-as com o 
cargo e tempo de serviço do tra­
balhador. Será implantado ainda 
um banco de dados para o serviço 
jurídico. 

Dificuldades 
Além do custo elevado para a 

implantação do centro de compu­
tação (um investimento a preços 
de janeiro da ordem de Cr$ 6 
milhões), Gonçalo Abreu destaca 
ainda como dificuldade para o uso 
mais sistemático do computador 
pelas entidades sindicais a com­
pleta inexistência no mercado de 
software específico. Mesmo os 
programas puramente administra­
tivos não podem ser aplicados sem 
modificações, diz ele. 

Diante disso, o Sinttel optou 
pelo desenvolvimento próprio, re­
correndo ao mercado somente em 
casos extremos. Em primeiro lu-

A instalação do centro de com­
putação não provocou nenhuma 
demissão no quadro de funcio­
nários. "Pelo contrário, contrata­
mos novas pessoas e treinamos_ o 
pessoal da entidade para trabalhar 
com o computador". Dessa forma, 
o responsável pelo movimento da 
colônia de férias continua exer­
cendo a mesma função, só que 
com o auxílio da máquina. O CPD 
do Sinttel utiJiza duas linguagens: 
Basic e Cobol. 

Central Sindical 
O êxito alcançado pelo Sinttel­

MG com a introdução do compu­
tador já inspirou outras entidades 
sindicais mineiras, fato positivo 
para o intercâmbio de softwares 
específicos, explica Abreu. 

Mas a proposta do Sinttel é mais 
ambiciosa. O órgão acredita na 
viabilidade de uma "Central Sin­
dical de Informática'', que conta­
ria com a participação de várias 
entidades. Os contatos nesse sen­
tido já foram iniciados. Essa pro­
posta -acrescenta Abreu - vislum­
bra uma CUT (Central Única de 
Trabalhadores) forte e atuante, 
que "só será possível na medida 
em que tivermos informações so­
bre todo o movimento sindical. 
Para se ter uma idéia, além da 
Delegacia do Trabalho, ninguém 
mais conhece ou sabe onde estão 
os 500 sindicatos existentes em 
Minas, seus dirigentes e suas 
bases". 
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PROJETO ESPECIAL 

Eietrocardiografia 
no Hospital das Clínicas 

A "A indústria nacional de mi­
W crocomputadores está orien­
tada para áreas mais compensa­
doras, como as aplicações empre­
sariais, deixando desatendida a 
área médica", afirmou em São 
Paulo o Diretor do Serviço de 
Informática Médica do Instituto 
do Coração do Hospital das Clíni­
cas, Cândido Pinto de Melo. 

Os micros que estão no mercado 
dificilmente podem ser utilizados 
na área médica sem antes passar 
por modificações feitas por espe­
cialistas, que adaptam os equipa­
mentos com conversores análo­
go-<ligitais e saídas gráficas e 
desenvolvem programas específi­
cos. 

Esse problema ocorreu quando 
o Instituto do Coração adquiriu 
um equipamento MicroEngenho, 
há um ano atrás, instalado e 
conectado a outros equipamentos 
desenvolvidos pelo Serviço de 
Informática Médica para poder 
atuar num projeto destinado à ele­
trocardiografia dinâmica. 

Este projeto, subsidiado pela 
Financiadora de Estudos e Proje­
tos, consiste de um sistema de gra­
vação, um de reprodução e dois 
microcomputadores, trabalhando 
em conjunto para a detenção de 
arritmias cardíacas em sinais de 
ECG gravados em fita cassete e 
reproduzidos em baixa/alta velo­
cidade. O sistema de gravação, 
capaz de conter pef.o menos l O 
horas de registro eletrocardiográ­
fico, é composto de um gravador 
estéreo (tipo pocket), adaptado 
para baixa rotação, e modulador 
FM. Nesse sistema grava-se o 
ECG ( eletrocardiográfico) modu­
lado em canal e a portadora no 
outro canal, esta última utilizada 
pelo sistema de reprodução para 
corrigir as flutuações dos motores 
do sistema de gravação e de repro­
dução. Estes mesmos pulsos ati­
vam um conversor em um dos 
microcomputadores (8085) para 

corrigir eventuais erros temporais 
de amostragem. 

O sistema de hardware foi cons­
truído utilizando dois micros em 
operação simultãnea, em função 
da elevada frequência de amostra­
gem (em torno de 7200 Hz). O. 
primeiro micro utilizado foi dese.n­
volvido pelo Serviço de Informá­
tica Médica e se baseia em micro­
processadores Intel 8085 com 1 
Kb de EPROM e 512 Kb de 
RAM, funcionando como sistema 
dedicado para fazer a conversão 
análogo-digital, pré-processamen­
tô e a identificação do início de 
cada complexo QRS (região do 
eletrocardiográfico que contém 
maiores informações sobre o 
estado do paciente). 

Além do micro desenvolvido 
pela equipe do Instituto do Cora­
ção foi desenvolvido também um 
DMA (Acesso a Memória Direta) 
que transfere rapidamente estes 
pontos amostrados com o 'pointer' 
do início do QRS para o MicroEn­
genho, da Spectrum, adaptado 
para interligar com o DMA e o 
primeiro micro 8085. 

Simplificando 
A função do MicroEngenho é 

discriminar as famílias anormais 
do eletrocardiográfico pelo crité­
rio temporal e morfológico, em­
pregando no último critério o 
método da correlação para criar 
uma nova família de anormal ou 
incorporar o último complexo de 
ECG em um família já existente. 
O MicroEngenho também con­
trola o registrador de papel, o sis­
tema de reprodução, o relógio e 
os displays. 

O projeto consiste basicamente 
em processar rapidamente, com a 
ajuda dos dois microcomputado­
res, os sinais gravados através do 
aparelho tipo Holter (aquele que 
fica no bolso do paciente para 
analisar as pulsações cardíacas 
durante .um tempo mais longo). A 

partir do processamento rápido 
desses sinais o microcomputador 
possui um sistema que analisa as 
arritmias cardíacas e fornece um 
relatório com informações clínicas 
como o número e tipo de arritmias 
e as famílias de anormalidades, 
que serão analisadas pelo médi­
co. 

A vantagem é a rapidez e preci­
são das informações geradas atra­
vés desse sistema. Atualmente os 
médicos precisam analisar duran­
te aproximadamente 24 horas a 
pulsação gravada no Holter que 
acompanhou o estado de um paci­
ente. Já o micro pode fazer a 
análise preliminar em pelo menos 
três horas, separando os casos de 
anormalidades e fornecendo rela­
tórios através de impressoras. 

Em Testes 
Esse projeto é denominado De­

senvolvimento de um Sistema Mi­
crocomputadorizado de Eletro­
cardiografia Dinâmica, está sendo 
pesquisado há dois anos e deve 
estar pronto até 6 de junho pró­
ximo. Segundo o diretor do Ser­
viço de Informática Médica, a 
intenção é produzir algumas uni­
dades do equipamento para testes 
em hospitais antes de fornecer 
para o mercado, talvez produzindo 
em convênio com empresas que se 
interessem pelo produto. 

A Fundação para o Desenvolvi­
mento da Bioengenharia desenvol­
veu o projeto em convênio com o 
Instituto do Coração do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP, envolvendo os 
seguintes equipamentos: um Mi­
croEngenho com 48 Kb de memó­
ria RAM, aparelho de TV preto e 
branco e gravador cassete, DMA 
- Acesso à Memória Direta, mi­
croprocessador 8085 contendo o 
SIM - Sistema de Informação Mé­
dica, impressora, sistema de re­
produção de sinais, relógios digi­
tais e visoscópio XY. 
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Leve um computador pessoal da Prológica 
e ganhe grátis algumas horas a mais por dia. 

OCP 500 
da Prolóqica põe 
a informática ao 
alcance dos executivos. 
profissionais liberais. 
estudantes e da famz1ia . 
Ele é um microcomputador 
de custo acessível e com a 
capacidade equivalente à dos 
grandes computadores de ontem. 
Você não imagina a variedade de 
tarefas que ele pode executar. 
E além de economizar o seu tempo. 
o CP 500 tem uma outra vantagem: 
ele não erra. 
Errar é humano e esse direito não foi dado 
l'lJ computador. 

Características Técnicas 
• CPU: Microprocessador Z80 
• Memória: 48.Kb RAM. l 6Kb ROM 
• Vídeo 12" 16 linhas x 64 ou 32 col. 
• Teclados alfanumérico e numérico 

reduzidos com um total de 6 5 teclas 
• Até 2 unidades de discos flexíveis 

de 5 1 /4" no próprio gabinete. com 
expansão de mais 2 unidades externas 

• Duas interfaces: paralela e serial 
padrão RS 232 C 

• Basic nível 111 • Som 

lnf orme~se na Prológica ou 
com um de seus revendedores 

sobre as infinitas utilidades 
do CP 500. 

E peça uma demonstração do 
PROCALC. um programa desenvolvido 
pela Prológica para o CP 500 fornecer 
informações gerenciais tais como: projeção 
de vendas. análise financeira. fluxo de 
caixa. controle de projetos e até 
planejamento de despesas domésticas. etc. 

••• PROLOGICA 
• • • microcomputadores ••• •• Av. Eng .º Luiz Carlos Berrini . 1 168 
Telex (O 1 1) 30366 - LOGI BR - SP 
Tels.: 542-0871 - 531-8822 - r. 213/217 

AL · MllClló · 22 l ·4851 - AM - Manaus - 234-1045 • BA • Sal,ador · 247·8951 • 235·4184 · CE · Forraleza · 226-0871 - 23l·1295 - 226-4922 · DF - Bra•1ia - 226·1 523 • 273-2128 • 225·4 534 • 226-4 327 · 
242-6344 • ES · V1t6ria • 229-1387 · 222-5811 · GO - Goiânia· 224-7098 · 225·8598 • 224·4657 - MA · São Luís· 222-6696 • MT • Cuialid - 321·2307 • MS ·Campo Grande· 383-1277 ·Dourados -
421 -1052 · MG · Belo Horizonte - 201 ·7555 • 226-6336 - 225-3305 - 222-3 196 · 227-088 1 • Betim • 53 l ·3806 - Ce/. Fabriciano • 841-3400 · Juiz de Fora· 212-9075 • Ulierlándia · 235·1099 • 235-6600 • Viçosa -
891-2445 · PA - Belém • 228-0011 - PB - João Pessoa - 22 l ·8232 · 22 1·6743 • PR ·Curitiba - 224·5616 - 243- 1731 - 224-3422 - 223-2323 - 232-2793 - Ponta Grossa - 24-0057 - PE - Recife - 221-0142 • 
221·5774 · PI · Teresina· 222-0186 - RI - Campos - 22·3714 - Rio de Janeiro - 264-5797 · 22 l ·5141 • 240-1099 • 266-4499 - 253·3395 • 252-2050 • RN - Natal· 222·3212 · RS · Caxias do Sul· 221-3516 • 
Gravatai-88-1023 - Novo Hamburgo- 93·1922 • Porlo Alegre · 26-8246- 42-0908 - 27-2255 - 21·4189 - Sta. Maria· 22 1·7120- RO - Porto Velho· 221·2656 - SP - Araçatuba · 23·8021 - Assis- 22·1797 • 
22·2200 · Barrelos · 22-641 1 • Campinas· 2-4483 - 32-4 145 · Jundiai - 434-0222 - Man1ia - 33·5099 • Mogi das Cruus • 469-6640 - 468-3779 · Mogi Guaçu - 61-0256 • Piracicaba - 33-1470 - Presidente Prudente -
22·3165 ·Ribeirão Preto· 625·5924 · 625·5926-635- 1195 -São loaquim da Barra- 728-2472 ·São José dos Campos· 23-3752 • 22·7311 - São José do Rio Prelo· 32-2842 ·Santos· 33·2130-Sorocaba • 
33-7794 - SC ·Blumenau • 22-6277 - Campos Novos - 44-0196 • Criciúma • 33-1436 - Florianópolis - 22·9622 - 22-6757 - ltajai · 44-1 52 4 - loin,i/e - 33·7520 - Rio do Sul · 22-0557 - SE - Aracajú - 224-131 O 

3 * CP 500. O micro pessoal mais vendido do Brasil. 
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FERNANDO 
MúUTINHO 

U 
m dos. microcompu­
tadores mais vendi­
dos no ano de 1982 
nos EUA foi o IBM 
Personal Compu­
ter, cuja arquitetu-

ra emprega um microprocessador de 
16 bits de operação interna, o Intel 
8088. 

Todo o mercado está em polvo­
rosa, quase euforia, com o lança­
mento do novo microcomputador da 
Apple, o Lisa. Um Motorola 68000 
de 16 bits é o coração desta nova 
máquina. . 

Seriam estes indícios suficientes 
para dizer que os microprocessadores 
estão ganhando a batalha (e o mer­
cado ... ) contra os de 8 bits? A opinião 
dos maiores experts é de que esta 
hora ainda não chegou. 

Mas lentamente os chips de 16 bits 
estão ocupando o seu espaço. Evi­
dentemente isto não se deve apenas 
pela sua capacidade de transferir. 16 
bits entre a memória e a U CP e v1ce­
versa. 

As suas principais vantagens in­
cluem um desempenho bastante su­
perior e a disponibilidade de , ~m 
maior endereçamento de memoria. 
As desvantagens ficam por conta das 
necessidades de conversão de soft­
ware, o que tem ocasiona~o 1;1ma 
baixa oferta de pacotes e aphcat1vos 
em geral para os sistemas de 16 
bits. 

Talvez o maior inimigo dos 16 bits 
seja o tempo, pois muitos considera'!1 
que estes sistema~ s~o apenas tr~ns1-
tórios e que o objetivo verdadeiro e 
mais audacioso dos fabricantes de 
hardware são os microprocessadores 
de 32 bits. 

Nesse artigo serão comparadas as 
facilidades e os recursos mais ex­
pressivos que são oferecidos por dois 
sistemas operacionais baseados no 
Intel 8086, um dos microprocessado­
res de 16 bits que maior destaque 
tem obtido no mercado (os outros 
seriam o Z-8000 da Zilog e o 
MC-68000 da Motorola). 

Veja na tabela I os principais siste­
mas operacionais de 16 bits. 

AS ORIGENS 
Antes de iniciarmos efetivamente a 

comparação do CP/M-86 e do 
MS-DOS vamos discutir as origens 
de cada um destes sistemas opera­
cionais. 

Ambos têm a mesma origem, ou 
seja, o CP IM ( Control Program for 
Microcomputers ). 

Em 197 4 a MAA (Microcomputer 
Aplications Associates ), uma em­
presa consultora da Intel e anteces­
sora da Digital Research, lançava o 
CP /M que na época nada mais era 
do qu; um acompanhante da lingua­
gem PL/M que foi desenvolvida pela 
MAA sob contrato da Intel. 

Já em 1975 o CP/M sofria sua 
primeira grande modificação e pas-

sava a ser totalmente controlado por 
tabelas cujo objetivo era sup<?rtar :~­
pidamente novos tipos de d1spos1t1-
vos no caso os discos rígidos. 

Àtualmente o CP IM original é de­
nominado CP/M-80 e tem uma base 
mundial de mais de 200.000 instala­
ções e 3.000 configurações de 
hardware diferentes. Sua versão para 
16 bits, o CP/M-86,surgiu emjaneiro 
de 1981. 

O MS-DOS, que atualmente é co­
mercializado pela software house 
Microsoft, foi originalmente lançado 
em meados de 1980 pela empresa 
Seattle Computer Products para um 
micro por ela desenvolvido e que 
utilizava o 8086 e baramento S-100. 
É compatível com o CP/M-80 e vem 
sendo bastante utilizado no IBM-PC 

INTERFACE COM 
O USUÁRIO 

Os dois sistemas apresentam basi­
camente o mesmo conjunto de co­
mandos,o que representa para o usuá­
rio uma vantagem, principalmente se 
ele é experiente na utilização do 
CP/M-80. 

Em termos de comandos as poucas 
novidades ficam por conta de facili­
dades específicas para o IBM-P C. 
Veja na tabela 2 as funções e os 

-
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s micros de 16 bits estão chegando e com eles os 
sistemas operacionais CP / M-86 e MS-DOS. 
Neste artigo analisamos as principais características 
e incompatibilidades entre os dois maiores herdeiros 

da popularidade do velho CP I M . 

mandos principais do CP/M-86 e 
MS-DOS. 

Uma das novidades é o comando 
LP do CP/M-86, que exibe na 

tela informações sobre os comandos 
seus formatos. 

· O CP IM sempre foi criticado por 
ão permitir que as aplicações do 
uário recebessem o controle em 

· sos de erros. Tim Patterson, o cria­
r do MS-DOS,sabia disso e imple­
ntou diversas facilidades para in-
ceptação pelo programa do usuá­
de erros no sistema. 

Esta é uma diferença significativa 
etre o CP/M-86 e o MS-DOS. 
. O MS-DOS também permite que 
l1l comando errado seja editado, ao 

i vés de ser redigitado,e suas mensa­
ns de erro são de fácil compreensão 
lo usuário. 

·Um aspecto importante - especial­
. nte na conversão de aplicativos e 

p gramas escritos em Assembler - o 

CP/M-86 e o MS-DOS suportam 
integralmente as chamadas do sis­
tema (system call) do CP/M-80 e 
implementam algumas novas como 
as necessárias ao gerenciamento de 
maior quantidade de memória. Mas 
as boas noticias acabam aí, pois as 
convenções para passagens de infor­
mações através dos registradores não 
são padronizadas e isso complica 
bastante a tarefa de conversão. 

Em resumo, a interface destes dois 
sistemas operacionais com o usuário 
é em essência a mesma do CP/M-80 
e não representa nenhuma evolução 
significativa. Os aspectos relevantes 
são a simplicidade de operação e a 
facilidade de transição dos usuários 
do CP/M-80 para o CP/M-86 ou o 
MS-DOS. 

Uma questão básica para qualquer 
usuário que deseja converter suas 
aplicações para execução sob CP /M-
86 ou MS-DOS é a compatibilidade 
existente a nível de meio físico de 
armazenamento, no caso os discos 
flexíveis. 

Pois bem, há vários aspectos en­
volvidos e ambos os sistemas adotam 
a mesma estrutura para os nomes dos 
arquivos, e que é baseada na do 
CP/M-80. Esta é uma das poucas 
similaridades, uma vez que o 
CP/M-86 e o MS-DOS diferem em 
quase tudo que se refere a arquivos 
em disco e dispositivos de E/S . 

Os arquivos do MS-DOS não são 
compatíveis com os do CP/M-80, 
necessitando serem convertidos. Por 
uma questão de família o CP/M-86 é 
100% compatível com os arquivos de 
seu irmão mais velho. 

O MS-DOS consegue obter maior 

-

velocidade nas operações de E/S, pois 
mantém as tabelas de alocação de 
espaço em disco na memória, ao pas­
so que o CP/M-86 continua arma­
zenando-as no próprio disco. 

A alocação de espaço em disco no 
CP/M-86 é feita em blocos de 2.048 
bytes, mesmo que você deseje gravar 
apenas 10 bytes ou menos. Já o MS­
DOS aloca o espaço em setores, e no 
caso de pequenos arquivos há um 
desperdício menor de espaço. 

Veja na tabela 3 as principais ca­
racterísticas relativas à alocação de 
espaço em disco pelo CP /M-86 e 
MS-DOS. 

Outro aspecto interessante é que o 
MS-DOS acrescenta aos nomes dos 
arquivos data e hora, de modo a per­
mitir uma fácil identificação de arqui­
vos desatualizados ou desnecessá­
rios. 

PIP E COPY 

O programa PIP e seu similar 
COPY muito tem a ver com o manu­
seio de arquivos em disco, e segundo 
alguns testes realizados o J;>IP dispõe 
de mais recursos (em contrapartida 
requer maior treinamento técnico) e é 
mais lento que o COPY, que por sua 
vez dispõe de menos recursos e fa­
cilidades. 

Um problema sério do MS-DOS é 
não permitir que o sistema seja recon­
figurado ou "sysgened", impedindo 
que o usuário acrescente novos e dife­
rentes dispositivos de E/S. O CP/M-
86 suporta reconfiguração e acrés­
cimo ou substituição de dispositivos. 
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TABELA 1 
Os principais sistemas operacionais de 16 BITS 

Sistema 
Empresa Operacional Detalhes 

8086 68000 Z8000 99000 

Western Ili Adequado ao desenvolvi 

Eletric Unix ~o:.11 . P- ~ "" menta de programas, es .. " i' 
' l crito em e. 

·~ 

Digital 
, 

Multitask, multiuser escrito 

Research CP/ M-86 ~" em PL/ M e linguagem 
Assembler. 

Softech UCSD l·~:·· Código interpretado. 
Microsystems P-System ~ grande portabilidade. 

{ . escrito em pascal. 

~ 
Compatível com o 

Microsoft MS-DOS CP/ M-86. roda no IBM -
PC, escrito em assembler 

Phase One ODSIS- 16 Adaptável a vários tipos 
Systems de usuários, gerência so 

fisticada de arquivos, es 
crito em c. 

Hemenway MSP Multitask. mailbox entre 
Assoe iates - ... usuários, escrito em 

assembler .. 
···· ···· ··· ··· ··· ··· ······· ·· ·· ··············· ··· ·· ····· 

· ··· · · · ·· · · · ···· · ··· · · ·· · ···· ············ 
• "' 

Tabela 2 
Comparativo dos principais comandos e funções 

(T = Transiente - r = residente) 
' 

Função/Comando CP/M-86 MS-DOS 

PROCESSAMENTO EM LOTES BAT SUBMIT, XSUB 

TROCAR O NOME DE UM ARQUIVO RENAME (r) REN (r) 

COPIAR ARQUIVOS COPY (r) PIT(T) 

COPIAR MEMÓRIA PARA ARQUIVO - SAVE (r) 

DIRETÓRIO DE UMA ARQUIVO (EXIBIR) DIR (r) DIR (r) 

EXIBIR UM ARQUIVO NA TELA TYPE (r) TYPE (r) 

INFORMAÇÕES SOBRE DISCOS E ARQUIVOS CHKDSK (T) STAT (T) 

DUPLICAR UM DISCO DISK COPY (T) COPY DISK (T) 

DELETAR UM ARQUIVO ERASE (r) ERA(r) 

INICIALIZAR UM DISQUETE FORMAT (T) NEWDISK (T) 

ESPECIFICAÇÃO DE DATA E HORA TIME/DATE (T) TOD(T) 

PAUSA (USADO P/PROC. LOTES) PAUSE (r) -

COMPARAÇÃO OE ARQUIVOS COMP(T) -

UTILITÁRIO PARA DEPURAÇÃO DEBUG (T) DOT-86 (T) 

MONTADOR ASSEMBLER VENDIDO DSM -86(T) 
SEPARADO 

LIGADOR (LINKER) LINK (T) VENDIDO 
SEPARADO 

REDIRECIONAMENTO DE E/S MODE (T) STAT(T) 

56 

GERENCIAMENTO 
DE MEMÓRIA 
Um dos fatores que levam os usuá­

rios a migrarem para sistemas de 16 
bits é o maior espaço de endereça­
mento de memória disponível e que 
estendem o horizonte além dos ma­
gros 64K dos micros de 8 bits. 

E ·o MS-DOS apresenta seu cal­
canhar-de-aquiles exatamente ne.ste 
ponto. Pois o seu gerenciamento de 
memória é bastante similar ao CP/ 
M-80, que além de não possuir al­
goritmos sofisticados para alocação 
de memória não permite que um pro­
grama ultrapasse 64 K de tamanho. 

Já o CP/M-86 procura tirar pro­
veito de todos os recursos que o 8086 
oferece para alocação de memória, 
de modo que existem tabelas para 
gerenciamento de espaço disponível, 
possibilitando uma alocação não­
contígua e complexa. 

Os programas desenvolvidos sob o 
CP/M-86 possuem diversas infor­
mações internas sobre alocação de 
memória, tais como o máximo e o 
mínimo de memória necessária. 

Uma facilidade interessante e que 
ambos os sistemas operacionais su­
portam é o chamado ·•stacking" de 
programas e que consiste em vários 
programas carregados concorrente­
mente na memória. Esta facilidade 
permite aos designers de aplicativos 
inúmeras opções até então não dis­
poníveis, inclusive de melhor de­
sempenho. 

O CP/M-86 e o MS-DOS supor­
tam exatamente as mesmas facilida­
des para processamento em lotes, 
inclusive no que diz respeito à para­
metrização dos arquivos que contêm 
os comandos para processamento 
"batch" . 

Em termos de facilidades para de­
puração os dois sistemas também se 
equivalem, pois o DEBUG do MS­
DOS e o DDT-86 do CP/M-86 são 
bastante similares. O DDT-86 adi-
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CP/M-86 MS-DOS 

BLOCO MÍNIMO PARA ALOCAÇÃO 2K 1 SETOR 

.. 
TAMANHO MAXIMO PARA ARQUIVO 8 Mb 1.024 Mb 

ESPAÇO MÁXIMO POR VOLUME 8 Mb 1.024 Mb 

TAMANHO TABELA DE ALOCAÇÃO 1 K 6K 

cionalmente suporta a execução de 
comandos Assembler. CON CLUSÕES 

Aliás o Assembler é outro proble­
ma, pois o CP/M-86 oferece um 
montador Assembler junto com o sis­
tema operacional e no MS-DOS este 
é adquirido separadamente. 

Um detalhe jnteressante é que o 
MS-DOS na verdade emula o CP IM 
mas mesmo assim conseguiu sair-se 
melhor que o CP/M-86 nos testes de 
desempenho realizados pela Revis­
ta Byte. 

Se formos objetivamente CO)llparar 
estes dois sistemas operacienais, o 
CP /M-86 teria como pontos fortes o 
comando HELP, as possibilidades de 
reconfiguração do sistema e seu 
complexo gerenciamento de memó­
ria. 

Um aspecto negativo é que ambos 
·os sistemas operacionais não supor­
tam adequadamente os amplos recur­

. sos gráficos de alta resolução, inclu­
sive com cores, oferecidos pelo 
IBM-PC. 

Por outro lado, o MS-DOS apre­
senta desempenho superior para ope­
rações de EIS, maior simplicidade de 
utilização, alocação eficiente de es­
paço em disco e mais importante de 
tudo recuperação pelo usuário em 
caso de erros . 

Bem, a verdade é que é difícil com­
parar sistemas operacionais ainda 

Para que serve 
um sistema operacional? 

De modo geral, o sis­
. tema operacional de um 

computador, seja este 
micro ou máxi, é o nú­

. cleo de seu software. 
Administra todos os re­
cursos de hardware e 
também como deve ser a 
transferência de infor-

• mações dentre estes re­
cursos. Um outro aspec­
to que não pode ser es­
quecido: a execução dos 

·,.programas dos usuários 
também é uma tarefa 
supervisionada pelos 
so. 

O SO tem condições 
e determinar o tama­
o da memória e quan­
está sendo utilizado, 

a localização e o estado 
operacional de discos, 
impressoras, gravado­
res cassete, etc. Embuti­
dos no SO estão os pro­
tocolos necessários ao 
funcionamento destes 
dispositivos. 

Quando um usuário 
tecla em seu terminal 
um comando para listar 
um arquivo, ou esta so­
licitação é feita dentro 
de um programa, é o SO 
que aciona o motor do 
disco, que guia a cabeça 
de leitura/gravação até 
o setor especificado, lê o 
dado, e o transfere para 
o port da impressora. 

Existem três tipos de 
SO: o monousuário (um 
usuário apenas com 
uma tarefa de cada vez), 
o concorrente (um 
usuário apenas com vá­
rias tarefas) e o multiu­
suário (vários usuários 
com várias tarefas). 

O SO !DUltiusuário 
tem ainda a atribuição 
de definir qual o pro­
grama que fará uso do 
processador e por quan­
to tempo. Outra função 
importante é a proteção 
dos dados e conteúdo 
da memória dos vários 
usuários concorrentes 
no sistema. 

mais quando são derivados de uma 
mesma origem. 

Outra verdade é que embora estes 
sistemas representem uma evolução 
do CP/M, o tempo já produziu cica­
trizes profundas e mesmo esta evolu­
ção não conseguiu ser suficiente para 
curá-las completamente. 

· E este fato é reconhecido pelos 
próprios designers do CP/M-86 e do 
MS-DOS que inclusive já acenam 
com novas versões, como por exem­
plo o CP/M-86 concorrente com re­
cuperação de erros, arquivos prote­
gidos por password, arquivos com 
data e hora de manipulação, etc. 

O MS-DOS versão 2.0 promete 
novos comandos, facilidades para 
HELP, reconfiguração do sistema e 
maior velocidade nas operações de 
EIS através de um incremento no 
número de buffers. 

Para o usuário a opção por um des­
ses dois sistemas operacionais é vá­
lida e pode representar recursos e 
facilidades adicionais enquanto es­
pera por sistemas operacionais mais 
sofisticados e realmente à altura dos 
microprocessadores de 16 bits. 

Bibliografia: 
e UPWARD MIGRA TION, Part 

2: A Comparison of CP/M-86 e 
MS-DOS; Roger Taylor e Phil 
Lemmons; IJ.yte volume 7 número 
7 - Julho/82. 

e CP/M: A Family of 8 and 16 Bit 
Operating Systems; Gary Kildal/: 
BYTE - Julho/81. 

• Operating Systems Hold a Full 
House of Features for 16 - Bit 
Microprocessors; R. Co/in John­
son; Electronics.,.. 24/3/82. 

e CP/M-86 Versus MS-DOS: A 
Programmer's Perspective; Neil 
Colvin; Microsystems - NOV/ 
DEZ-82. 

e CP/M-86 Versus MS-DOS: A 
User's Perspective,; Steve Leibson; 
Microsystems - NOV/DEZ-82. 
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N 
esta coluna temos pro­
curado analisar livr~s 
que tragam para o usua­
rio de microcomputado­
res soluções, dicas e 

idéias capazes de aumentar sua pro­
dutividade. 

A razão para isto é simples - acre­
ditamos que as horas que o usuário 
passa diante da tela de seu micro (às 
vezes madrugada adentro, não é 
verdade?) devam ser as mais provei­
tosas e eficientes possíveis. 

O livro analisado este mês não foge 
a esta orientação e vai mais longe, 
trazendo uma novidade que são dicas 
práticas não limitadas apenas ao soft­
ware e abrangendo também o hard­
ware. 

Pelo próprio titulo do livro já se 
percebe que o texto foi desenvolvido 
especialmente para o Apple II, o 
microcomputador norte-americano 
mais vendido, para o qual existem 
alguns micros compatíveis aqui no 
Brasil como o MicroEngenho, o Poli­
max Maxxi e o Unitron AP II. 

O livro é dividido em oito capítulos 
e mais uma introdução. Nela o autor 
realiza uma verdadeira apologia do 
Apple II e suas maravilhas e entre 
tantas declarações de amor uma frase 
me pareceu bem interessante: 

- Os historiadores do futuro reco­
nhecerão o Apple II como o DC-3 da 
revolução dos microcomputadores 
(o DC-3 foi um marco na aviação 
comercial e militar e muito embora 
tenha sido lançado na década de 40 
continua em operação até hoje em 
muitos países, inclusive no Brasil). 

O primeiro capitulo é curtinho e 
apresenta duas dicas de hardware 
bastante simples para terminar com 
quaisquer interferências apresenta­
das na tela no micro. O texto é 
complementado por ilustrações bem 
detalhadas, como acontece em todos 
os demais capítulos. 

Urna das coisas que mais me abor­
recem no Apple II e seus compatíveis 
é exibir um programa na tela onde os 
caracteres aparecem com aquela pro­
fusão de cores, indefinidas e de difícil 
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leitura. Pois o segundo capítulo apre­
senta exatamente uma dica de como 
realizar uma pequena modificação de 
hardware para resolver este proble­
ma. 

O terceiro capitulo trata de progra­
mação em linguagem de máquina e 
seu enfoque é inédito, pois além de 
apresentar diversas dicas de progra­
mação, localizações de memória e 
sub-rotinas úteis o autor aborda uma 
metodologia bastante volumosa so­
bre como decifrar programas assem­
bler escritos por outra pessoa e 
carregados na memória (atenção 
piratas, este é o caminho das pe­
dras ... ). Outra dica incrível deste capí­
tulo é sobre a criação de novos 
caracteres. 

O próximo capitulo mostra os "e­
feitos especiais" que o usuário passa 
a dispor quando controla o clock 
interno da UCP. Por exemplo: ani­
mação de gráficos com perfeita re­
solução, split de telas, texto com 
fundo colorido, gráficos em 30 e cen­
tenas de cores para os gráficos de 
baixa resolução são apenas alguns 
dos "efeitos especiais" disponíveis. 
Estas dicas são de hardware e soft­
ware e incluem também muitos deta-

Enhancing your Apple li, volume 1 
• Don Lancaster 

Howard W. Sams & Co, 1982, 232 PP 

lhes sobre o funcionamento interno do 
processador 6502. · 

O quinto capítulo apresenta dicas 
de software que permitirão que você 
misture em uma mesma tela textos e 
gráficos de alta e baixa resolução. É 
mostrado também como o usuário 
pode passar a contar com 121 cores 
nos gráficos de baixa resolução. O 
sexto capítulo é um complemento do 
anterior e contém uma dica de hard­
ware para tomar os gráficos do quinto 
capítulo imunes ao aparecimento de 
eventuais "sujeiras" na tela. 

Você fica furioso quando exibe um 
programa e o scroll (rolagem da tela) 
não permite a leitura? Bem, o sétimo 
capítulo explora uma dica de soft­
ware que faz com que o scroll fique 
bem mais coerente com os recursos 
visuais dos pobres humanos. 

O último capitulo estende os já 
excepcionais gráficos de alta resolu­
ção do Apple II, tomando disponí­
veis 191 cores diferentes e aproxi­
madamente 18 x 101 Bcombinações 
de cores para o seu gráfico. Este utili­
tário, segundo o autor, executa em 
alta velocidade. 

Não sendo especialista em hard­
ware, não posso assegurar se as 
modificações e dicas de hardware 
funcionam ou mesmo se funcionarão 
nos micros nacionais compatíveis 
com o Apple II. Entretanto estas me 
parecem simples de serem realizadas, 
as explicações e ilustrações aparen­
tam grande detalhe e envolvem com­
ponentes simples e de fácil obten­
ção. 

Nossa opinião sobre o livro é que 
este se aplica àquele tipo de usuário 
que acha que conseguiu obter tudo o 
que um Apple II ou seus compatíveis 
nacionais são capazes de dar. Se você 
se enquadra nesta classe de usuários, 
este livro certamente conseguirá 
mantê-lo ocupado por pelo menos 
seis meses, que é o prazo que eu 
estimo necessário para esmiuçar todo 
o seu conteúdo!!! 

FERNANDO MOUTINHO 
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Estes títulos foram colocados à nossa disposição pela Livraria 
Ciincia Moderna para análise da coluna Livro do Mis! 

• Microbook: Database Management for the Apple li 
(T. Lewis) 

• Apple li Assembly Language (M. de Jong) 
• 32 Basic Program for the Apple Computer 

(Rugg/Feldman\ 
• Programming your Apple li Computer (P. Bryan) 
• Apple li Word Processing (C. Polling) 
• Some Common Basic Programs Apple li (l. Poo/e) 
• Practical Basic Programs Apple li (l. Poo/e) 
• Science and Engineering Programs Apple li 

(J. Hei/bom) 
• Apple Basic (R. Haskel/) 
• 101 Apple Computer Programming Tips and Tricks 

(F. White) 

t" 

• Basic for the Apple li Programming and 
Applications (l. J. Goldstein) 

• Microcomputer Graphics and Programming 
Techniques (H. Katzan Jr) 
• How to Write an Apple Program (Fau/k) 
• Circuit Design Programs for the Apple li 

(H. M . Ber/in) 
• Apple li Assembly Language Exercises 

(L. J. Scanlon) 
• Apple li : Programmer Handbook (Vi/e Jr) 
• Kids and the Apple (E. H. Car/son) 

Da Editora Edgard 8/ücher recebemos o livro Ele­
mentos de Programação em Basic, de Léo Batista e Ger­
son Katakura. 
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Rio: (021) 240-8225 
São Paulo: (011) 881-6844 

Porto Alegre: (0512) 22-8390 
Belo Horizonte: (031) 201-7942 
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Basic 
semanal 

A Teplan Informática 
realiza cursos semanais 
intensivos em São Paulo 
sobre programação Basic, 
com 1 O horas de aula de 
segunda à sexta-feira, com 
início sempre às 19.30 hs. 
Informações pelo telefone 
(011) 881-0022, Rua 
Pinheiros 812. 

Hardware em 
três temas 

Para quem deseja conhe­
cer o micro por dentro, a 
Micromaq está realizando 
no Rio um curso de hard­
ware com o nome geral de 
Lógica Digital e Micro­
computadores, dividido em 
três segmentos: Circuitos 
Combinacionais (25 a 29 
de abril); Circuitos Se­
quenciais (2 a 6 de maio) e 
Hardware ( 16 a 20 de 
maio). Cada curso custa 
Cr$ 30.000,00, com matrí­
culas independentes e para 
cada duas horas teóricas 
haverá uma dedicada ao 
laboratório. Informações e 
reservas na Micromaq, Rua 
Sete de Setembro 92, loja 
106, no Rio, ou pelo tele­
fone (021) 222-6088. 

Cursos na 
CompuShop 

A CompuShop preparou 
para este ano uma progra­
mação de cursos em São 
Paulo para turmas limita­
das a 1 O participantes que 
terão disponíveis equipa­
mentos da Digitus, Dis­
mac, Microdigital e Uni­
tron, na proporção de um 
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micro para cada dois alu­
nos. 

Basic Completo introduz 
à informática, com duração 
de 36 horas custando Cr$ 
75 .000,00, de 12 a 27 de 
maio das 14:00 às 1 7 :OOhs. 

Descobrindo o Micro­
computador é para jovens 
de 10 a 15 anos, com lin­
guagens Basic e Logo, jo­
gos e exercícios práticos. 
Com 20 horas de duração, 
custa Cr$ 35 .000,00, de 16 
a 27 de maio, das 9:00 às 
11:00 hs. 

Desmistificando o Mi­
crocomputador será um 
curso de 12 horas com his­
tórico, conceitos, hardware 
e software, linguagens, pa­
cotes e técniCl\S em Basic. 
Custa Cr$ 30.000,00, de 
25 a 28 de abril (14:30 às 
17:30 hs) ou de 9 a 12 de 
maio (18:00 às 21:00 hs). 

Banco de Dados intro­
duz aos softwares de BD, 
com ênfase no programa 
DB Master com manual 
em português e exercí­
cios práticos. Custa Cr$ 
60.000,00, dura 16 horas, 
dias 21 e 22 de junho das 
8:30 às 17:30 hs. 

Controle de Projetos por 
Microcomputadores apre­
senta o conceito de con­
trole físico-financeiro de 
projetos. Ênfase em Visi­
Schedule, BPI Jobcosting e 
PERT /CPM. 16 horas, 
Cr$ 60.000,00, 3 e 4 de 
maio ou 15 e 16 de junho. 

O Profissional Liberal e 
o Microcomputador estuda 
a manipulação de arquivos 
e tratamento de textos, 
aplicações administrativas 
e financeiras e aplicativos. 
De 25 de abril a 6 de maio, 

dura 16 horas, das 19:00 às 
21:00 hs. 

VisiCalc é sobre o clás­
sico software financeiro, 
dias 10 e 11 de maio (8:30 
às 17:30 hs) ou 27 a 30 de 
junho (17:30 às 21:30 hs). 
Custa Cr$ 60.000,00 com 
16 horas de aula. 

Processamento de Texto 
apresenta o conceito de 
texto em micros, com ên­
fase no programa Janela 
Mágica em português. 19 e 
20 de abril ou 8 e 9 de 
junho. 16 horas de duração 
a Cr$ 60.000,00. Os inte­
ressados devem procurar a 
CompuShop pelos telefo­
nes (011) 210-0187 .ou 
212-9004, Telex (011) 
36611 Byte BR, ou à Rua 
Dr. Mário Ferraz, 37, São 
Paulo, SP. 

VisiCalc 
eCP/M 

A SAD Sistemas de 
Apoio à Decisão oferecerá 
dois cursos em São Paulo 
em abril: VisiCalc, dias 28 e 
29 e Sistema Operacional 
CP/M, dias 14 e 15. 

No curso VisiCalc o ins­
trutor Rubens Cusnir apre­
sentará conceitos, manual 
em português, principais 
comandos, exercícios prá­
ticos, comparação com 
programas similares como 
SuperCalc e CalcStar. 
Carga horária de 16 horas, 
das 8:30 às 17:30 hs, cus­
tando 20 ORTNs. 

Conceitos, principais 
comandos, técnicas de pro­
teção e exemplos práticos 
serão vistos por Ricardo 
Anido, da Unicamp, ins­
trutor do curso sobre o Sis­
tema Operacional CP/M, 

das 8:30 às 17:30 hs, por 
20 ORTNs. 

Os cursos estão limita­
dos a 20 participantes e 
serão realizados na sede da 
SAD, onde haverá pelo 
menos um microcomputa­
dor para cada dois partici­
pantes. Informações e ins­
crições pelo telefone (O 11) 
864-7799. 

Introdução 
para crianças 

A Micromaq está reali­
zando no Rio um novo 
curso de Introdução ao 
Microcomputador, para 
crianças de 9 a 14 anos, 
com aulas diárias em horá­
rio vespertino. De 11 a 20 
de abril, das 14 às 17 
horas, com a professora 
Eliane Bezerra Soares de 
Carvalho. O curso custa 
Cr$ 25 .000,00. Informa­
ções e matrículas na Rua 
Sete de Setembro, 92, Loja 
106 ou pelo telefone (021) 
222-6088. 

Micros 
de 7 às 9 

A N asajon Sistemas, 
software house instalada 
no Rio de Janeiro, está 
oferecendo um curso de 
duas semanas sobre mi­
cros, com carga horária de 
duas horas por dia em tur­
mas limitadas a 1 O alunos. 
As aulas são de sl!gunda a 
sexta das 19:00 às 21 :00 hs 
e o custo total é de 
Cr$ 25.000,00, incluindo 
apostilhas e manuais de 
Basic. Contatos pelo tele­
fone (021)263-1241 ou na 
Avenida Rio Branco, 45 
grupo 1311, no Rio. 
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1983/ 1984 

Garanta 
sua 

participação. 

O DataNews está preparando 
• a terceira edição do Anuário 

de lriformática DN. 
O Anuário DN faz o 
levantamento completo dos 
fabricantes de computadores, 
periféricos, equipamentos de suporte, , 
revendedores de software, 
suprimentos, lojas, bureaux de 
serviços, consultoria e outras 
empresas da área de iriformática no 
Brasil. 
Se sua empresa fornece produtos 
ou serviços ligados a PD e não 
recebeu nosso questionário, solicite 
sua inclusão inteiramente gratuita 
no Anuário DN 1983/84. Envie o 
cupom abaixo o mais breve possível 
para receber o questionário 
completo. Não perca essa 
oportunidade. 

I'! ~lll.l.l.ll.l.1.l.l.lllll.ll.l.l.lll.1.1.lll.1.l.l'.l.l.l'.1'.1'.1'.l'.l'.1'.1'.1'.l'.l'.l'.1'.1'.l'.l'.l'.l'.l'.l'.l'.l.l'.l.l.l.1'.l.I~ 
ANLJ~IQ Favor nos remeter o questionário de inserção gratuita ~ 
llE IFOllMÁJICADN no seu Anuário de Informática DN, Edição 1983/84 1 
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Saiba planejar a sua 
real necessidade de espaço em 

disco para evitar surpresas 

uando uma aplicação en­
tra em microcomputador, 
passa por três etapas: a 

;:.;.;~--• "loucura" da implanta-
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ção, a "serenidade" do uso e, um 
pouco mais além, o "desespero" da 
necessidade de expandir disco e/ou 
memória. V amos fixar esta última 
fase: por que "desespero"? 
• Porque os dados começam a se 
avolumar de tal forma que a opera­
ção fica cada vez mais demorada, 
quando todos já se acostumaram 
com soluções rápidas. 
• Porque surge dentro de nós um 
sentimento de frustração, imagi­
nando que, talvez, se tivéssemos 
optado por uma outra máquina (uma 
daquelas apresentadas para concor­
rência no início), este problema não 
teria ocorrido. 
•Porque mesmo com algum capital 
para investir há sempre demo­
ra entre a escolha convicta, o prazo · 
de entrega e a depuração. E até lá 
permanece o desconforto operacio­
nal causado pela restrição de espaço 
em disco. 
• Porque, pior de tudo, estamos em 
contenção de despesas! 

Para quem já atingiu a terceira 
etapa não há muita escolha: ou ad­
quire realmente a expansão de equi­
pamento ou tenta reformular alguns 
dos seus programas, o que de uma 
forma ou de outra significa custo 
adicional. 

Fica o alerta para quem está em 
espírito de especulação para adqui­
rir equipamento: um dos fatores 
mais importantes para escolha é a 
perfeita concatenação do equipa­
mento com o software de aplica­
ção pretendido. 

Normalmente ficamos satisfeitos 
diante de uma boa demonstração 
dos programas ou tipos de relató­
rios. 

Porém não devemos levar em con­
ta somente as qualidades apresenta­
pas. Há que se tentar obter o má-

ximo possível de informações quan­
to ao processo operacional. 

Por exemplo, quando alguém 
exalta a capacidade de armazena­
mento:" ... permite até 3000 clientes 
em um só disco ... !", uma boa per­
gunta poderia ser: " - o equipa­
mento que estou adquirindo tendo 
atingido os 3000 clientes cadastra-

. dos, estará capacitado a classificar 
o cadastro em ordem alfabética?". 

Se o vendedor se embaraçar um 
pouco (mesmo que seja um leve 
pigarrear) qualquer que seja a res­
posta dada, a verdadeira será: "Sim, 
porém esta operação vai demorar 
bastante e exigir troca de disquetes, 
a não ser que você compre mais uma 
unidade de disco!". 

Isto porque normalmente os pro­
cessos de classificação exigem um 
espaço adicional em torno de 1,5 
vezes a área do arquivo original e 
você, provavelmente, está adqui­
rindo apenas duas unidades de dis­
co. Se o cadastro ocupa uma delas 
totalmente você terá problemas fu­
turos. 

Em termos de microaplicativos, 
os bons engenheiros de software 
podem partir sempre para as "re­
grinhas sadias" abaixo: 
•Procure dimensionar o máximo pos­
sível os seus arquivos para o acesso 
randômico em organização relativa. 
Isto não somente permite maior velo­
cidade de atualização, mas também 
uma substancial aplicação da técnica 
de criar - quando necessária - a clas­
sificação, oey índices contendo somen­
te as chaves e o número de acesso ao 
arquivo principal. 

JOZE 

•Os processos do tipo: 
1°) - Classificar o cadastro; 
2°) - Programa de Listagem lê o 
cadastro classificado; 
devem ser abandonados e substituí­
dos por: 
1°)- Programa Auxiliar: Lê o cadas­
tro, seleciona os registros e cria um 
arquivo-índice somente com as cha­
ves e o número de acesso; 
2°)- Classificar o arquivo-índice (de­
sejável que o tamanho do registro não 
ultrapasse 1/4 do tamanho do regis­
tro do arquivo original). 
3°) - Programa de listagem: Lê o 
arquivo-índice, acessa o arquivo ori­
ginal e imprime. 

Alguns fabricantes de micros for­
necem utilitários que, em alguns ca­
sos, eliminam a necessidade do pro­
grama auxiliar citado, como por 
exemplo o ORDCHV da Cobra 
(SOM) e o SuperSort (CP/M), este 
com uma série de artifícios para sele­
cionamento, exclusões e ainda a ca­
pacidade de elimin~r a presença das 
chaves no Arquivo-Indice resultante, 
o que facilita sobremodo a versatili­
dade da aplicação: o programa de 
listagem fica preparado para um índi­
ce cujo tamanho de registro é de ape­
nas 3 bytes (ver opção R-Output). 

Um conselho para as pequenas e 
médias empresas que desejam traba­
lhar pelo menos algum tempo com os 
micros sem muitos problemas: procu­
rem fazer um esforço no sentido de 
adquirir o seu micro .com bastante 
folga de disco - geralmente a sua real 
necessidade é exatamente o dobro 
daquilo que os vendedores apresen­
tam com "configuração proposta"!• 
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DGT-100 
, . 

A IDEIA QUE DEU CERTO· 
p!GITUS, fabricante de microcomputadores tem como objetivo síntese otimizar três fatores: 

capacidade de processamento, facilidade de expansões e preço acessível. 
A(1tzyés deste objetivo foi projetado o microcomputador DGT-100, que vem atender uma grande 

variedade de usuários, nas mais diversas aplicações, tanto para as empresas de pequeno e médio porte 
como para ó aprendizado e diversões. 

O DGT-100 é um equipamento de simples manejo, com linguagem Basic de fácil assimilação e grande 
flexibilidade. 

A DIGITUS, preocupada em atender melhor as expectativas de seu usuário, lança no mercado: 
diskettes, impressora, sistema de sintetização de voz, interface paralela e serial, monitor de vídeo verde, 
interface para controle de vídeo a cores e o DGT-101:· 



Características Técnicas 
• Linguagem BASIC 
• 10 Kbytes de ROM. 
• 16 ou 48 Kbytes de memória 

RAM. 
• 40 teclas e 160 funções. 
•Gravação de programas em 

fita cassete comum. 
•Input e Output de dados. 
• Video: aparelhos de TV B&P 

ou colorido. 
• Funções especiais 

HIGH-SPEED. 
• Som Opcional. 
• Joystick, impressora. 

Preço de lançamento: 
Cr$ 179.850,00 (16K) 
Cr$ 249.850,00 (48K) 
(Preço sujeito a alteração) 

REVENDEDORES: ARACAJÚ 224-1310 • BELEM 222-5122/226-0518 •BELO HORIZONTE 226-6336/225-3305/225-0644/201-7555 • BLUMENAU 22-1250 • BRASILIA 224-2777/225-4534/226-9201/ 
226-4327/242-6344/242-5159 • BRUSQUE 55-0t)75 • CAMPINAS32-3810/8-0822/32-4 155/2-9930 •CAMPO GRANDE 383-6487/382-5332 • CARUARU 721-1273 • CUIABA 321-8119/321-7929 • CURITI­
BA 232-1750/224-6467/224-342~243-1731/223·6944/233-8572/232-1196 • DIVINÔPOLIS 221-2942 • FLORIANÔPOLIS 23-1039 •FORTALEZA 226-4922/231-5249/231-0577/231-7013 •FREDERICO 
WESTPHALEN 344-1550 • GOIANIA 261-0333/224-0557 • IJU( 332-2740 ITAJUBÁ622-208'8 • LINS22-2428 • LONDRINA22-4244/23-9674 • MACEIÔ223-3979/221-6776 • MANAUS237-1793 •MO­
GI DAS CRUZES 468-3779/208-6797 • MURIARÉ 721-1593 •NATAL 222-3212/231-1055 • NITERÔI 722-6791 •NOVO HAMBURGO 93-1922/93-3800 • PELOTAS 24-51~9 •PORTO ALEGRE 26-8246/ 
21-4189/24-1411/22-3151/24-0311/21-6109/24-77 46 • PRESIDENTE PRUDENTE 22-2788 • RECIFE 241-43101224-8777/224-3436/224-4327 • RESENDE 54-1664 • RIBEIRAO PRETO 636-0586/634-4 715/ 
635-1195 • RIO DE JANEIRO 267-1093/252-2050/253-3395/264-0143~59-1516/232-5948/591-3297/222-6088/267-1339/329-4869/228-2650/246;4824/239-5612/542-3849/62-8737 • SALVADOR 248-6666/ 
235-4184/247·5717 •SANTA MARIA 221-7120 •SANTO ANDRÉ 455-4962/444-7375/454-9283 •SANTOS 4-1220/32-7045/35·1792/33-2230 • SAO CARLOS 71-9424 •SÃO JOÃO DA BOA VISTA22-3336 
• SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 22-3968/22-7311122-8925/21-3-135 • SÃO PAULO 853-0164/853-0448/239-4122/36-6961/61-4049/881-1149/258-3954/212-9004/282-2105/212-3888/545·4769/227-3022/ 
864-8200/222-1511/259-2600/282-6609/813-4555/814-3663/826-1499/521-3779/270-7442/210-7681/813-4031 :• SOROCABA 32-9988 • TAUBATÉ 31-4137 • UBERABA 333-1091 • UBERLÃNDIA 
234-8796• VIÇOSA891 -1790/891-2258 • MARiLIA 33·4109 . 


